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IBronquitis 
crónica, r 
catarro 
grippe 

Sdloun rtmedio 
verdaderamente 
efleaz. como es 
éale, puede a l 
canzar 60 anos 
i< creciente í x l -
io en iodo el 

mundo. 

Esa TOS rebelde del que sufre bronquitis crónica o 
un antiguo catarro, puede y debe desaparecer. El enfermo 
ha de buscar, además de un calmante para su Tos. un 
remedio que le ponga a salvo de toda agravación de su do
lencia. El remedio existe: PASTILLAS del Dr. ANDREU. 

•Calman la Tos más violenta, sea cual sea su orige/i. 
Ablandan el pecho y. favoreciendo lá expectoración, 
acaban con esa Tos seca y carraspeante Con ellas desapa
recen los accesos, y una respiración regular sucede a la so
focación. A las primeras tomas, notará Vd. un gran alivio. 

P a s t i l l a s 

dei D r . A n d r e u 
A . A ^ A . X A ^ i W i A A / k i W k ^ W k / k A i ^ A i V ^ i ^ A ^ A f t ^ A A / k / W k A 

PASTILLAS ««i 0, ANDREU 
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C A B E L L O 

obedece a causas innumerables; pero 
en todos los casos se produce un de
bilitamiento en la raíz del pelo o en 
su mecanismo de alimentación; se re
comienda con éxito no igualado el 

maravilloso 

V E G E T A L A N D I N O 
fortificante del cabello, vigorizador 
del bulbo piloso, antiséptico poderoso 
del cuero cabelludo, estimulante enér
gico de las raíces enfermas que toni
fica y cura. Por sus efectos beneficio
sos y seguros, está reputado superior 

a todo lo conocido. 

F r a s c o : 8 p e s e t a s - E n todas p a r t e s - F e r n a n d o , 4 1 , B a r c e l o n a 

• • • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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r ^ f ^ B ¡ O Í DE CABEZA desaparece con la Amlcraoma CaldSiro en 5 minutos 
m~M%~M r& Rambla Plores. 14: Felayo 9, y farmacias. - i-50 pesetas caja 

R n n u i u p n ü s p e a a i t t i a en s tcra tas Avanosis. atatnz. ?m. Pecio San Hablo, 
. U U l l l i n u U Oe i " a ^ » de 4 a T Para obreros- i ispecial e c o n ó m i c a de ^ a i* 

D r . P . A L C A N T A R A 

special 

Vías unna i l a s , Avanos i s Impoten 
cía. Galle U N I O N , n ú m . 16, p r l n c i . 
pal ; de 11 a 1 » fi a y ( e c o n ó m i c a ) . 

D R . M O R A 

TIAS UÜJNARIAS. AVARiUSIS. íJATRiZ. IMEpTESSlA 
Cura radicai le e n r e r m e d a d e » =ecietas, c r ó n i c a s de 
u i a i S v i a r t . aconó.Tiicd i < - ' H < ü n i f e r s i d a d . i 

£ o s t r e s f a n t a s m a s 

de. l a e d a d m a d u r a 
Con tos aflos, el tuncionamlenfo d t estos o^ 
ganos t* hace «normal . Vienen las reten
ciones penosas, la» tyecetones insuficiente». 

Y eos «Has. los dolorosos rálculos . 

C o n t r a toda c lase de l i t ias is o c á l c u l o s , j espec ia lmente 
los de) aparato u r i n a r i o (tnal de piedra), n i n g ú n trata
miento como el AGUA DE SAN HILARIO SACALM SU r iqueza 
en c a r b o n a t o <Ic l i t ina la hace al tamente eficaz. A s i lo 
a f i r m a n la s m á s a l tas p e r s o n a l i d a d e s m é d i c a s que desde 

el s ig lo IVIII han "is i fado el m a n a n t i a l . 

Tómela embotellada, si no puede Vd. acudir a la misma fuente. 
L a gran venta de botellas permite que en todas las farmacias 
sea constantemente renovada la provisión. E l l o garantiza el 

perfecto estado del agua. 

C o n s u l t e a su m é d i c o a c e r c a del 

^ g u a d e § a n H i l a r i o K a c a l m 

D r . O A L L , £ G O E s p e c i a l i s t a V í a s U r i n a 
r i a s - '8 , C O N D E D E L A S A L T O , | 8 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXÜAL 
Si para convencerse de sus efectos, precisa una muestra uiat is . p í d a l a al Apartado, • 

de Wadrid - Venta en farmacias, Barcelona S e ¿ a l a . 
• 
n& 4 Í > M i l ^ t f ^ V á a s u r i n a r i a s - O r ^ a m o s s e x u a l e s 
B - T » ^ - - C J r S C S » Calle Ciudad, ! l De 12 a 5 Fest ivos de 10 a 12. 
> I • • I I — — . . , • • ̂  • • • • — ! • I • 

C o n s u l t a g r a t i s 
Pastilias del Doctor Adams 
para la Qrippe o Influenza 
Cara un resfriado en 24 boras 
bspedf ico de asombrosos resultados obte

nidos por m á s de 40 a ñ » s de uso. 
l i m a n t e la ola g r ipa l que a z o t ó el m u n d o 
enteroen 1918. las PASTILLAS DEL D0JT0R 
ADAMS fuc io i i un bal-amo para todo ho
l lar . E n 24 horas ataja la fiebre y detiene 
los funestos resultados que suceden a esta 

enfermedad. 
Las PASTILLAS DEL DOCTOR ADAMS ton 
elaboradas por The Sydney Ross Co. , de 
Nueva Y o r k , fabricantes q u í m i c o s de las 
famosas Pi ldoras de V i d a del D r . Koss. 
De venta en las pr incipales farmacias y 
droguei tas «I precio de 2 Ptas o su repre 
sentante C DE GOMAR, Apar tada «77, 

B A R C E L O N A . 

V I A S U R I N A R I A S , B L E N O R R A G I A : C u 
r a 1.», P í a . - A P L I C A C I O n 6 0 8 - A N A U . 
SIS S A N G R E - U n l ó n . 19 . p r a l . , de 6 a 8 

L O S 
Establecimientos 

RADIO LOT, Paseo San 
faaa, 17, Instalan g r a t m í a -

neotc los aparatos D E L L 
- i n compromiso de compra ^ 
ro funcionaran a^a t l s l a cc i i " 
leí comprador. Esta g a i a n i -

' r t i o puede dar la una ma 
que como 

eguri 
la B E L L . 

d á d i M 
p u t o 

B L E N D A S 
y m i n e r a l e s de t o d a s c l a s e s . Compra . 
H a m o s , L a y e t a n a , 13, 1.' 

( ( L T O í | K 0 R 0 f 
S E S I L E S i S E C R E T O S . 

( ronsuv la vi c u r a l i n a , m a 

• entrjdd reserüJdá porid exJferá 

P A P E L W L I N S I 

RESFRIADO - fiRIPPE 
REUMATISMO 

PARIS y «oda» F a r m a c i a » . 

C O N T R A L O S ; 

EN TODAS 
L A S FARH. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las I S : radioteletonia femenina: '•.Mo
das", por la s e ñ o r i t a i 'ompadour ; "Tenias 
ú t i l e s " , por la sefiorila Georgefle. 

A las 18-30: el T r í o Radio. 
A las IS'SO: Bole t ín del Servicio M 

ro lógico do C a t a l u ñ a : cotlxaciones de los mer
cados interaacionalcs. 

A las Z í : curso do? . recepción slesima 
Morse. 

A las í l ' 1 5 : eui-so d« i n g l é s para radio
yentes (« lase e lementa l ; . 

A las 1 1 ' 4 0 : el t r io Uadio. 

U N I O N RADIO, MADRID 

A las 2 2 : empanadas do G c b c r n a c i ú n ; sé
llales horar ias; ul t imas co t i í a c iones üe Bol
sa. Saludo a los radioyentes, por el nota
ble actor R a m ó n P e ñ a . Se lecc ión de la ope
reta de Kranz Lehar " E l conde de Luxem-
burgo" , interpretada por R a m ó n PeCa. Enu-
lla Iglesias y otros notables artistas. Coro y 
orquesta d.' la Es t ac ión . Maestro direclOi'. 
J. M . Franco. Nolioias de ú l t i m a ha*** -a' 
vicio e s p e d í para Unión Radio. 

A las 23 3 0 : cierre de la e s t a c i ó n . 

RADIO CATALANA 

A las 2 1 : BoleUn m e t e o r o l ó g i c o de Gala-
lufla. P r o n ó s t i c o del t iempo. 

A las 2 r 5 : Acción cu l tu ra l . 
Con t inúan los cursos de ing lés por rcfJ 

tados profesores de la Academia Ber.itz. 
De í l ' S a í P t O , curso para princlP1»"'*, 
De tltO a 21'3&, curso para adclantaaw 
A las 2 1 1 0 : acto de concierto. 
A las 2 * : cierre de la e s t a c i ó n . 
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S P E G T A C U L O S ^ 

| i D A N T E A T R O D E L L I C E O 
J Mañau», a las nueve. -Debut de la célebre soprano ligera María GKN 
t TILE, la ópera OD cnatríi actos HIOOLE1TO, lomando pai t« el cékv 
1 bre tenor «oborlo D ALESIO. el notable ba^lonoaenor CIUANKOKTK 
X y el aplaudido í>aio 
X Pr ts in 

f 

LA W A L K V R I A . -cñor Vela.-Domingo, tanio. 
nía semana LAS BODAS DE FIGARO. 

.Se despacha en Contaduría. 

« 
+ 

í 
L U L T I M O M O N O I 

La revista mas divertida 
SESüMi lA VERSIÓN DE JOV-JOV 

t e a t ro . C ó m i c o 

T E A T R O V I C T O S I I A I 
| E L , S O B R E V E R D E S 
I c o n 6u a r t í s t i c a 

C A B A L G A T A D E L A S « J O Y A S t 
* « 

• X ' e a t r o O ^ v t E t l á i F l o m e o . 
Mafiana. tenle, a las cinco. - Butacas, a l'óO y a 1 pta. — Programa 

cúmico por l acompañ ía de Antonio Oimbemat.- LA CASA DE Q ü i -
ROS y SOLICO EM EL MUNDO. - NocliO: DOftA TÜFITOS. -
Martes próximo: La CÍlebn e-tr. :la C A R M t í l FLORES. 

í N O V E D A D E S 

T E A T U L E O A T A 11. A 

A les cinc. — P i t o popular: L A LLAR A P A G A D A , de l ^ l e d M , per 
-n BUKRAS, i JAZZ-BAND. - Jn uiá, larda: La famosa comedia de 
l'Artls NO ES M A I TARO SI EL COH ES JOWE. - .Nit: ELS 
PirOEFF. — IJinmenge, a dos quarts de quatre: ELS PASTORSTS, 
amb els KEi.S i obsequis a la mamada. — A tres quart^ de si-*: LES 

JOIES DE LA ROSER, per en BOBBAS, i JAZZ-BAND. 

1 E L U L T I M O M O N O i 
X _ • • 

i 
i 

T E A T R O V I C T O R I A $ • E L , S O B R E V E R D E f 
c o n su a r t í s t i c a 4* 

i C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S * 

h * * - > * í - * * * * * * * 

El especticulo mis fastuoso 
S E G U N D A V E R S I O N D S J O V - J O V 

T E A T R O C O M I C O 

**• 
* 
i 

* ^ * * * * * * * * * * * * . i . * * * * . t 4 . * * * * * * * * * » * * * * * * * * » - » - * - t a 
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| T E A T R O N O V E D A D E S ! 
T Sí í 
• iií«íí'0' *,a8 ""eve y coarto. — S a í n te Jesr.ne, por Ludwi l le P l - • 
^ «Jen et Oeorges P i t o o í ! . — Domingo, noche: Les PHoefl en au * 
• gran creación La pu i s sance des t enebres . * 

Z Se despacha en contaduría. 4> 

******** •> » • » • -l t • •! » » * i* • • • »•> • •>*•»*•* •! 

a ^ c - * * * » ^ » » * ' : - » 4 ' ^ 4 ^ < - * ^ M f r ^ » ^ « 4 ^ » * » * *•{•<•» •i">-i.*'{.»<><~;'a 

| E l I J 3 D O j F t A 1 3 O 
% c o m p a ñ í a de <arzuela de 
% P IZ TI • : R l C O C A B A L A R * 
« Hoy, viernes, larde, a las cinco.—1." MANSO C O R D E R O . - » " M re-
9 presentación del eran éxito, 

$ E L HUESPED D E L SEVILLANO 
% Exito extraordinario. - « PBOFESOUES DE OKQÜESTA, 43 
* Soche, a las diez, menos cuarto. - 7.* ropreseutación de la Joya musical 

i E l _ C A S E R I O * 
.;. r i inufo del maestro JESUS GUUiDI . — Por FEHEKiCO CABALLE 
* y EMILIO VENUKELL. - « H K ü r a S O E E S DE ORQUESTA, tí 
T Mañana sábado, tarde, a las cinco. - 1." MANSO CORDERO. — 2." 
'•' 53 representación del gran éxito 
. j EL HUESPED DEL SEVILLANO 
* Noche, a las d iézmenos cuarto. 8.* representación del formidable éxito 

i s L i C J A S : H Í : R . I O 
J JOYA DEL TE4TRO L l l i l C O ESPAÑOL. - Todos los dias: 
* Tarde: EL HUESPED DEL SEVILLANO. i> 
¥ Noche: E t CASERIO. 4 

y * " * * » » • » • • * • • * * •> • ' H ' * * * i > • > ' > < • • # • ' l l i H i f i . q j 

* * * * * * * Í K - * • > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * ( 
T E A T R O V I C T O R I A 

| E L S O S R E V E R D E 
T c o n su a r t í s t i c a 
| C A B A L G A T A O - i L A S « J O Y A S 

• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * » <• f * 'I'» * K - j 

« * < - » < - ^ ^ * ' » * < " > * - : - » * * * » * * e - * * - i ' » * * * * * * * - ^ * * - i - » * * » . > B 

I j f t A Ü T £ A T ^ O E S ^ A Ü O L 
* Compañía SANTl'EUE-BEUGES. Primera actriz ASUNCION CASALS 

* I loy, vierues, farde, a las cinco: ELS TRES TOMS, L'ONCLE 
* RAMON (3 actos) y DON J A U M E EL CONQUERIDOR. - Koche a 
* las áh-A. Inus i t ado y c rec ien te é x i t o del saínete en tres actos de 
V A l tonso Roure 

L A R E I N A D E L M E R C A 1 

* Mañana, sábado, tarde, a las cuatro y media. - Para las personaa 
* que no poedeu asistir de noche al teatro, EL SECRET DCl, V I O U 
v y LA REINA DEL MEKCAT. - Noche y todas las noches, el clamoro^ £ 
* so éxito, L A REINA DEL MERCAT. - Lañes , tarde, LA PUNTAIRE X 

S - : - ^ * * * * * * * * * * * - * * * * - : ^ ^ * * * * * * * * * • > • * • * • • • • • 4 . + * J 

C***»:-***^- * * * * * * * * * * * i - * * * * * * * » » * * » » m § ttt t * lij 
| T E A T R O V I C T O R I A t 
* E L S O B R E V E R D E : : 
X c o n su a r t í s t i c a i 
| C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S ¡i 
• * í - ^ * * * * * « * * * - : ^ > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 > 4 H { ^ » ^ 4 , { M t ^ i 

S Í Í M - M ^ * * * * * * - : - * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * + * • • * • * * « » 

E L TEATRO DE LAS GRANDES REVISTAS 
Hoy. viernes, noche, a las dien menos cuarto. -

representación del soberbio espectáculo 

SEGUNDA VERSION de J G Y - J O Y 1 
* la revista de moda, la obra de la fastuosidad del buen ensto T de la 
• rteueza. ' 
J OraudiMO éxito de los nuevos cuadros: 
S INScNUITAT. - UN EMPLEO ORIGINAL. — EL CABALLERO DE 
• LA ROSA.-TRES CAMCONS. - L A S RONDAS DEL CASTILLO, 
í E l PRADO EN PRIMAVERA. - UNA ORGIA OE PLUMAS. 
J BUTACAS A i Ptas. - ASIENTOS NUMERADOS A 2 Ptaa. 
3. Mañana sábado, tarde y noche, la revista sr.prema 

| SEGUNDA VERSION de JOY-JOY. 
B * * * * * * * * » * * » * * * * * * » » . » » » » . ! , , ! t „M M , ,„,,i,i********* 
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C i r c o B a r c e l o n é s I 
Teléfono 4646 A. — Dirección ar t ía t ic* JACINTO SALA. 

SAbado y domlnoo , farde y noche: 
Presentac ión en Barcelona del grandioso espectáculo rarletesco mo T 

derno en doa partes, dividido en 12 cuadros, T 

R O I - R O I 
• s e ñ o r i t a s y 3 caba l l e ros « 

Magníficos decorados y restusrlo.—De grandioso éxito en provincias T 

l » « M | H ^ » , l . « i . « . l . » 4 . » ^ » 4 M M H ^ M , , t . , t , t , t » » » < l l » » l t . » » . I . . t l » . t » . I , a 

I E L U L T f l M O M O N O I 
• • • • • • { • • + * - : " > * + - : " f r í - a 

T E ^ L T U O V I C T O R I A . 
ORAN COMPAAlA LIRICA DE PRIMER ORDEN 

Hoy, vlemes.-TBrde, a las cuatro y med ia . -VEKMüUTH POPULAR 
L* EL BARBERO DE SEVILLA. — LAS MUJERES DE L A -
CUESTA. — Noche, a las diez menos cuarto. — £1 éxito de loa éxitos 

8 - E L , S O B R E V E R D E - 8 
Derrocha de riqueza y buen gusto, ovaciones delirantes a 

LA CABALGATA D E LAS JOYAS 
Todas las noches, el exitezo 
E L S O B R E V E R D E ^ 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 

Aurora Redondo - Valeriano León 
Z Ifoy, viernes. — Tardo, a las cinco y cuarto, — REPOSICION de! cele-
• i brado juguete eúmlco en trus acto?, adaptado por Antonio Paso y 

S. Martínez Cuenca, 

* SU DESCONSOLADA ESPOSA 
GENIAL CREACION d a VALERIANO LEON 

Noche, a las diez 
y cuarto: 

representación del saínete en tres 
actos, de CARLOS ARNICULS, 

I E L U L T I M O M O N O 
* ROTUNDO f CLAMOROSO EXÍTAZO * 

§ Mañana, sábado. — Tarde, ENTRE DOCTORES y LA CASA DE .". 
q U I » O S . — Soche, y todas las noches, EL ULTIMO MOHO. f 

T E A T R O V I C T O R I A 

E L S O B R E V E R D E * 
* c o n s u a r t í s t i c a Z 

C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S | 

i T E A T R O G O Y A 

Miércules. dia 2 de Febrero 
D S B U T de 

M O R A N O 
Tards y noche ESTRENO f 

V O L V E R A V I V I R I 
1 1 0 R E P R E S E N T A C I O N E S E N M A D R I D * 

T E A T R O P í ^ L I O R A M A 
COMPAÑIA C A R M E N DIAZ 

Hoy, a las ciuco r cuarto í 

LA BODA D E QU1NITA FLORES * 
A las dlsa y cuarto. — Oran éxito J 

R O S A D E i V i A D R I D 
El sábado Selecto. — A las cinco y cuarto 

SEÜORITA 
A las dles r cuarto: ROSA DE MADRID. — El domingo, a los tres v I 

r media. LA BODA DE QUINITA FLORES. — A las seis menos cuarto- * 
^ SEÑORITA. — A l a diez y cuarto: ROSA DE MADRID. | 

«+•:-!••:• • • • • + • • * * « * * * * * * ^ • M * ^ ^ " : " : " : - ? • M - i - ^ í - í - x - i i ' í í ' í 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * • ! • * * S é — » — — • * -M-fr 

Í
T E A T R O V I C T O R I A 

E L , S O B R E V E R D E 
. c o n su a r t í s t i c a 

C A B A L G A T A O E L A S J O Y A S m*********************"***********"**'»******** 

Clnematógpafos 
y Variedades t t 

Lucha de j u v e n t u d , Cle lono a r m a un c i c l ó n , A l ab r i r s e la puerta 
Hoy, gran éxito de la bellísima bailarina 

1 S A B E L I T A R U a Z 

G r a n T o a t r c Conda l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
LOS MEJOUES PROGRAMAS DE BARCÜLONA. - Hoy, viernes.-TanleT j0tr$S£SIJW¡B Saltos de skys - ^ Noti
ciario FOX - Í&SSS: Olvidar y renacer la\X> 

HUELGA D E ESPOSAS y daccloncs déla marca FOX 

B A N D O L E R O P O R S P O R T 
por el célebre e ln T O W M I Y 
trépido caballista » V * n 

IMPORTANTE! ge advierte al público 01 
ue esta película InterpretaU.'» 
lóu y no de los anticuadas, como 

han proyectado otras Empresas 
Domingo, en la iesión de la noche, ESTRENO de las P'«c,iosa3 comcíhí» 

LOS AMORES D E NINA S S K i M 

LAS NOVIAS D E UN SOLTERO 

.j -5.++M+tttt****™***********̂ -̂********1̂  
• * 

C O L I S E V M 

P R O X I M A M E N T E ' 

I C O 



S L D I L U V I O v i e r n e s r u ao enero fle 1927. 

* A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
t . o s o > * e < l l l « c i o a d e i a m i l i a n d l s t l n i l u l d a s 

ORQUESTAS JOVER - TORRENS 

4 Hoy, viernes, uioJft Btlecta, colosal programa. 

t PJotlclarlo Foac n.0 6 
l í l S S Í t ó ^ S E l p a r a í s o n e g r o , 
<, j - j r los eminentes artista* KDMUND LOWE y MADGE B K L L A H Y 

t /Harineros a la áarsón 
1 (cSmicr.), v éxito ruidoso de la graciosa comedia 

% La cria,da del coronel 
• última creación del RbupAiieo artista SID CHAPLIÍÍ (hermano de * 
* ( iiarloti. — Hov. de *Í>¡S a ocho, .se despacharAn bntacas mimeradas • 
• I^ira la sesión especial del Domingo J 

• i t « ' • • • • • • • • • • • • • • • t f * » » # » » » * » # » » » » * » « : » * » • • • • 

Hoy, v ie rnes , y m a ñ a n a , s á b a d o . 
TART>K, a las claco. — NOCHE, a las d l e i . 

ULTIMOS DIAS de 
TIERRA VALENCIANA 

creación buapefabla de CARMEN VIANCE. 
T.a Casa Oaumont , en obsequio y agradeciuiicuto al uúblíco, dará 
idemAs, en la? provecclones de estos ULTIMOS OIAS, la acertada 

' producción de POLA NEORI, 

sin aumento de nrecio». 

v Domingo, ' l AiíOE. de cuatro a ocho. 
T U N I C A F U N C I O N 
• Por ua» sola rez. las dos jornadas completas de la memorable cinta 
• de fama mundial, obra del insigne Ju l io Verne , 

| MIGUEL 8TR0G0FF o EL CORREO DEL ZAR 
í Juntamente con 

i TIERRA VALENCIANA 
i Noche, a las diez: Ul t ima de 

t TIERRA VALENCIANA _ CARMEN VIANCE 

MONTMARTRE. po rPo i ,A M OR. 
cS despacha on Contaduría sin aumento de preciot. 

*'̂*********<̂***<̂*****<-**̂******<̂ *̂*îm 
' i Y I O N U M E N T H b :: P f l D R 0 ! 
| W f l L K ? R l f l : : E X C E L S I O R 

Hoy, Tlcrnes.—íícasación.^l» ?* estrenos. 
M M I T U t LAS MWOKES i'RODUCCTONKS 

E L TRASATLANTICO 
Sublimo lutenu-elación de la excelsa actriz MARIA JACOB1NI 

UN AMOR ORIGINAL r r ^ ^ f f i 
Una suerte loca nááffiS^ 

P A S A V A P A S A cómica de gran risa 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

i DOHINOO, noche.—;E1 maror acontecimiento cómico d» la 

?ag LA TIA DE CARLOS « 
i PWUIla 8VDNET C1IAPUX rhermano de CHAKLOT.) 

¿ 

C A P I T O L C I N E M A 

T E L E F O N O A . 38 

O R Q U E S T I N A S U N É : ¡i 

Hoy, viernes. — Moda selecta. — Exito br i l iantúimo de la producción 
glgan- H o í f l C Ao n a r r a magistralmente interpretada por 
te Fox • l O J a a U C p a r r a Olí»e Borden y Goorga O B ñ e n , 

Oro y plomo ^ f j ^ El lobo volador J 
La herencia de Sofronio • El banquete de 
Periquito - Revista Pathé ^ Í c " h ^ U & u ? . 
raeradas para la sesión especial dei domingo tarde. — IKimlngo, no-

•? che, es C | h S í n A ai CaiA obra póstnma del maogrado artista 
• trenos C I I I I J U U C I V B I U Rodolfo Valen t ino dei repertorio 

| d e j M ? s " Un viaje accidentado ̂ t̂ lom^ j 

J Te lé . ' ono 3535-A. Di rec tor de orques ta BLAI NET 
* Hoy. viernes. — Tarde, .1 las cnatro y media: Novedades Z 
* U n i v a r s á l , Ac tua l idades Oaumonl , La h o r d a ma di ta drama £ 
• del Ucst« amcricauo. por Jack Holt. - Gente de ca l idad comedia m 
• de ambiente moderno, v Don Timoteo h o m b r e p r i m i t i v o . 4* 

C I N E P R I N C E S A 
^SSV^l-S^ Noticiario Fox. Campeón 
con antifaz comipcasr,eAd',, Culpas ajenas t . ^ p k * 
mount r-or Tlio A l o KT~ í v c o t a m i a r l a sunerprodiicüióu mar-
niaiMeighan a U t ' l a C » a p U C I I d ca Fox, de gran éxi to, 

por Jacquelinc p l 4 { t * a r | 0 precioso cinedrama por Uo'antWasbbaro, 
Logan y otros a l a a i l W Koiningo, noche, dos grandes estrenos 

- O I I N T E B A - n G E L O U N T - A . * 
CXION, T. — SELECTA ORQUESTINA 

^ n t i T p í o ^ m a ' E l luchador Ló1l!ci Herencia de 
honra ' ^ V r Huyendo del miedo C C Í K ^ 

FOX. titulada 

E L A V E N T U R E R O R E y 
Splendid Cinema :: O n e C o l ó n 

conselo de Ciento 217 Ano dei Teatro, 58 
H o j . viernes.—Seusacionai programa. NOVEDADES. — CICLONE A R M A 

u,<coCn,?c^0,,• Las tormentas de la vida 
REC UTAS A RETAGUARDIA por MARV B RIAN O y WAI.LACE BKKRX. 

0 EL CORREO DEL ZAR, primera jomada por IVAN MOSJOCKINE. 
NATALIA KOVANKO y I I N K MELLKK. — Precios do costumbre. 

1 DlflNfl :: S f l L f l A R G E N T I N A 
J . Hoy, vlomes. — Insuperable y estupendo programa. 

COLOSAL comedia dramitlca de aventuras 

B A N D O L E R O P O R S P O R T I 
por el intrópiio caballista TOM MIS y la monísima C LARA BOW. 

s u ^ S n Huelga de esposas, Kv^t íS 
S S ^ á S ^ e f e Olvidar y reconocer 
por ESTKLIJí TAYLOU y F A l ' L I N K C - l * , » Ae% C l , . . n 
GARON.—La cinta cómica de gran risa O d I I O Q e O K V S 

y la deseada revista Noticiario ^OX número 3 

Domingo, noche, dos extraordinarios estrenos, — La emocionante 
iovaclneni.-it. gráfica A m o r e s de ñifla, per la hermosísima estrella 
LACRA L A i ' L A N ' I K v la s-nsarlonHl comedia de eean lulo Las n o 
vias de un so l te ro , por KLIONOR FAIR v BOX) LARIK'QI 'E. 

« Fronto: K i h i jo p r ó d i g o y El sol de m o d l a n o c h e . 



f l e r n e s 88 de enero de 1927 . E L D I L U V I O 

TEATRO TRIUNFO 
GIMES MARINA y NUEVO 

Hoy, Tlcrncs.—Escoglilo programa.-Fin Je colosal película 

B P i m f n S i p o r n <' ' l"*Já Teculcolor. por «I mimado del ptíblt-
r i r a m i i c g r u , ^ DOLÓLAS FAIEBANKS . - colosal SSm 

Igualdad ante el amor, N . - K I ^ M Í ^ K . Milagro 
de j u v e n t u d . / ^ f f e u f f i ^ Actualidades 

Doinlnpo. noche: En 
• r a s de la g lo r ta . Gaumont ^ ' S ^ ^ T Por ios aires-

C i n e s I r i s Parí? v Roya l Cine 
^ p S n " Bandolero por sport, S á á S ^ 
^ Huelga de esposas, L c - u X e L o í S 3 - Olvi
dar y renacer, ^ d S " : " - Salto de Skys, 
HSL— Noticiario Fox núm. 3 - ^ M . ^ 
•aírenos: Las nov ias da un so l t e ro y la ISSfnffln película A m o r de n ina , 

por Laura L» Plante. -

. PATHE PALACE - Salón Reina Victoria « 
Z Boy. viernes, éxitos: El T r a s a t l á n t i c o , creación de María Jacobinl. 
a. Los mosque te ros de la a l e g r í a , comedia por Ricliard l l o l t . — 
í Noche t r á g i c a , por l'etrova. — Paga y apaga, cómica. — La 
•:• ho ja de los ga tos , aventuras delcato Periquito. — Próximo domin-
• eo, coche. La t í a de Carlos , por Mdcey Chapliu. 4 
• <• 
B — — « f * ! I 1 1 H I l****1rír***X-i-trí.'*>**U 
| 1=» -A. T H E O I ^ ES IVt A. t 
• . ORQUEüTUCA UZCANO j 

Hov, viernes. — Exito: Hojas d e pa r ra , por Olive Borden v Georiro ¿. 
O'Brien. - Oro y p l o m o , por Charles Jones. — O lobo v o l a d o r y 2> 
La herenc ia de Sofronio , edmieas.- El banquete de Per iqu i to . •:• 
Revista P a t h é 9 3 . - P r ó x i m o domingo, noche: El h i jo de l Ca ld , úl- * 

tima creación del malogrado Rodolfo Valentino T t********* — — ¿ I * t * M — • * • * < M 

S E t a E O T C I U S T E M - A . 

S a l í t e r ó n , 175. — Orquestina D A L M A U . 
Hoy: Revis ta . - La p a s i ó n d e l lu jo . El t r a n v í a desenfrenado y 

la grandiosa prodneción de Doutrl as Falrliaiiks EL PIRATA H £ O R O , pro-
yectAndose entera. 

Bailes 
Prafetor de baile de «alón 
Luico que eu ¿eia horas 
ensefia a bailar bien ei bai 

e de Sociedad. - laoeclali isd en el BLÜES. C t í A K . . E S n ) H y BLACK 
B O T r u M . - Acadooila fundada al año IsTO. - Cleros Bo<|Uerla. á. ene" 1 . , 

tasto '.'«He iie i« Hognerlii. - l ia» festivos ela«es i e I I a 1 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N O E B A I L E 

Hafiana. süb.tdo. ^ P r i m e r B a i l a d o MAscara . Saló» an/ulcamente de 
eorado. M a g n í f i c o s p r e m i o s a las m á s c a r e s que uuU se . : i - i ; i igai! ev el 

disfraz Banda orquesta compne'ia de 22 profc.v.rcs 
SAbado, ! > , a las once y cua r to en p u n t o . 

D A N C I N G P A L A G E 
Cortes , 724 ( c e r c a Plaza TetuAn) 

Verdadero bai'e sistema Sortcamericano. — Gran hallo continuo por dos 
Orquestas. — Cinco grandes exhibiciones, cluco 

B U B Y - M A H G O T 

P t R E T - C O N C H I F A 

C E S A H OK J L A R I B A 

B L A S - T f i B E S A 
(Detalles por carteles). - 9 HERMOSOS PREMIOS, 5 - CHAMPAGNE A 
CADA PALCO. — Originales obsequios a caba] leras y sefiorltas al entrar al 
ta lón . — ;;Sorpresaan — ¡¡Alegría:' — ¡dis t inción:! — Organizadores (PESA 

SOM). — Para e! día 29, sábado, a las diez y media de la cocho 

Deportes 

CAMPIONAT D E C A T A L U N Y A 
Dlumenge, d í a 30, a les 3.20 de la t a rda 

G-roip -A. 
Gracia-Barcelona C a m p G r a c i a 
Sans-Europa > S a n s 
Farrasa-Sabadell . T a r r a s a 
Badalona-Español > Badaiona 

' Per a ectradea y localitats a lea Oficlnea deis Clubs. I a les taquir^t 
deis camps, el día deis partits. 

FROHTOH PRIHGiPAL PALACE 
Uoy. tarde, a las cuatro y media. — Gran partido: I turzae ta y Saluar 

contra Ondar res f A m o r o t o . — Noche, a las diez v cuarta - Msp^fco 
partido: Ma l l ega ray v Carrera contra Juar l sH I I y u r q u l d l . 

M A X I M A S 

Diversiones ¥ arlas 
R E S T A U R A N T 

D A N C I N G 

^ á i d í d e ? ' X > X 1 0 t : E l l ^ V a GRAN^ 
OBSEQUIOS T KEGALOS 

i C o l e t t e - N e y - O l g a - S i l v e r i o 
' f Atracciones de primer orden 
B'¡*4MH"r • '1' í ' I ' í ' ^ í 1 • '¡"fr • • • • • • • {"i1 © ' ^ ^ • • • ^ ^ 1̂ 

X J X _ . T I 3 V X O S X 3 I ^ . S ! ! ! 

Slffne impávido en su voluntariosa huelga de hambre el avuiiador 

« J O N » 
que se exhibe día y noche, estrechameore vtjgílado en su vitr ina precii¿uds 
por un ¡(otario, luchando por el record mundial. Hiles de personas admita 

este espectáculo sensacional y eientifico. 

HOY, 38 DIAS SIN COMER 
C e r v e c e r í a « L a P a t r i a » . 

P l a z a S e p ú l v e d a , e s q . / V I u n t a ñ e r 

L A B U E N A S O i U B R A 

Cabaret de Primer O r d a n - O I n j e i , 3 rPUz» Teatro - Tel. I1B6-A 

De seis tarde, a tres madrugada. DANCINS POPULAR 

— X E / W H O R A D A D E C A R N A V A L , - -
G R A N D E S B A I L E S D E M A S C A R A S 
Magníficos regalos a las mascar!tas que más s« distingan por su bnec 

gusto en el disfraz 
Salón ar t ís t icamente adornado- — Gran profosióu de laces 

SEGUINDO BAILE, MAÑANA, SABADO 

Muslo-halls 

\ B A - T A - C L A N f 

| ftlaraués del Duero, t 
i Todos Ies días, larde, a las tres y inedia y noche, a las nueve y rcj.^1? • 
% Grao proorama (te tarietes - so HERMOSAS ARTISTAS • 
* Exito éxito de L a d » and Jau r l . Idea l Haqr l t a , Bella Chanto, 
* Soviet , Hermanas Sorra , Car idad Rosique. 
* Todaa las noches y juevaa, vísperas de fiestas y festivos, tarde r B 

che, la revista no moderno ftyectAculo 

X S G - X S C 
IIov. tarde, el gracioso vod-vi l EL HE» OSL PLACEH 

J Sábado, debut de TILSON. a * í t * 
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A s a l t o , 12 

De 6 larde a i madiugada 
UANCIMS DE LAS M I L T UNA NOCHES 

K - t ^ n a g S f c » , TARDE r N O - H Í 

F I J A R E S - S i s t e r s D O R I X 
Y LA NOVEDAD 

c L, B O T O N ISEGíiO 
2 0 D a n z a r i n a s - 3 0 B e ü e z a s e s p a ñ o l a s 

2 O R Q U E S T A S y l o s N E G R O S Z A M M 

I 

MAKyliEs DEL DIEUO. 60 E L MUSIC-UALL DE MODA 

1 0 0 
reprosentaclóu 

H O Y , V I E R N E S . 2 8 E N E R O 1 9 2 7 
Oran tuncióu eo nouor de los 
autores del capricho escénico 
de eleftanclaa y frivolidades fe-
nienlna.'? repartidas en dos actos 

v doce cuadiOB. 

l O O 
ivpr©?wntacl6a 

Sü MAJESTAD LA NOCHE 

n 

l 'reaeutsclón 
como actor de 
que en obse iulo al mlbllco del FOLIES BEEGEKK tomará parte en 

su revista nnlcamento los días 38,29 y 30 del presente, 
l ' í a t d e Febrero estreno de la aventura marít ima iiifemat en dos 

actos y doce cuadros 
L A S E Ñ O R I T A F R I V O L I D A D 

M O U L I N R O U G E 
MUSIC-HALL INTEUílAClüKAL - EMPUESA EXTUANJEKA 

" ¿ í f r S / í M . F l e r y - A . F r a n c é s - A . E s t h e r 

F . G a r c í a - M . S o l d e v i i a - C a r m e l i t a D e s p i a 

H n a s y E . P a s t r a e a - ^ ^ ' ^ i M d ^ S ' 0 6 * 1 , 

e O W D E E . D E B L f l N D I E R 
único en el mundo 

Sábado. 99, Uraudiosa Viesta^Apache. - Cena. T peseias. — Cubierto 
úu ico , " pesetas en lo» Talcos y Foj et da 1 a S 

I F * O I>/L I I P E 
J Popular Saliin ¡Teléfono 2108 A.1 — Varietés — Volev'.U — Atracciones 

Í l l oy , el a!csr.- vodevll LA CASA OE TOCAMEROQUE. 

B e l l a D o r i t a # L e s U b a l * 
t F a u s t # P i n a K a r e n n e i 

J E L « E J O l í PKOOKAMA DE BARCELOKA • | 

SANTO DE HOY: Santos Ju l ián , Flavlauo .v-Tireo 
Sale el sol a las TT mañaua - Se poae a las j " í tarde. — Sale la luna a l a ' 2 i l auiraca-la. — Se poae a laa l í SI tarde 

l e í l a r y del ñ m 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Llegadas 

l'e A a d r a c i U , paÜL-bot " M u r i l l o " , con 
efectos. 

De Málaga y o d i a s , vapor "Roberto R." , 
toa cargo general y 3 » pasajeros. 

I)e Liverpool y escalas, vapor "Juan Ma-
lagall" oon cargo general y ca rbón . 

lie Génova , vapor "Cabo Tur lo sa" , con 
Mrgo general. 

l'e Bilbao y escalas, vapor "Cabt Creus", 
*6Ü cargo genera!, y S pasajeros. 

I'o Ciudailola, vapor "Ciudadela", en las-

, b f Valencia, ifcpor " J . J . Sister", con car-
'i -;''neral y K . 0 pasajoros. 

Do Ibiza, vapor rorreo " M a h ó n " , con car-
M general y 15 p«»» j " ros . 

'•e Palma, p a l i e l n i "Puerto de Alcud ia" , 
- 1 t ffclos. 

De Ibiza. l . o rg in í ín " G l o r i a " , con alga-
'Miiag. 

i De Cardlff. vapor " A l b í n " , con 2,1R0 l o -
11 n carbón a I . I ' o r l e l l . 

De Mabón. pailebn! " . l u p i t e r " . con efee 

I l(H. 

Ulidat 

I Vjpor " M a n a d a C. de R.", para Cavla.-
| í^na. 

\ 'ápor " I A Guardia"» para T.irracnnn. 
vtpor " f :H,o Corona", para Úacsc l to , . 

I fii t' 'or " '" '"egn " O l l a r . lar!", para Hkree-
V>p0!. • •Vibfran^a" . para ídem. 
J.dPor a l e m á n "Olbc r s" , r.ara T a r r a g d m . 

• v"Por " J . J . s i s ' e r " . para Ya!e;icia. 

d e R e c u e r d o s 

v i d a l a r g a m i 

P u b l i c a c i o n e s 
"Popular F i lma" . — Se l ia p m s l o a la 

venta el ú l t imo n ú m e r o fio "Popular F i lms" , 
Bl cual , a m á s de nbnMítOMi gribados, lleva 
arlfeulos firmados por Luis Cdmes Mesa, 
.Tean Dcsjardins. M.iteo Santos. W e r r t Man-
i luí , Martines de Ribera >• otro*. 

Vna página musical d-i.ida o la inspi rac ión 
I,- JalOM l . lorens; el iirgumento de U semana 
dedicado tí " H i j o del cald", n ipe rp rMofe f i i a 

de los ArlislJS .VsoMados, y aoticiad Cino-
m a l o g r á n c a s del mundo entero. 

" E l Eco de Nova l" . — H -mos recibido el 
n ú m e r o 125 de esta revista mensual. Coa
tiene los siguientes trabajos: "P r imer viaje 
de tur i smo de Sud Arní r ica a Espafla", po r 
J o s í B r i s s j ; " L a rend ic ión de Granada"; 
"Juicio del a l io" , por el Abate Dlgonex; 
"Desd" B é l g i c a " , por Aurel io Camarl io ; 
" E l e g í a " , por Carlos de Cueto y L t r n o s ; 
"Ricardo te quiere" , i .>r Felipe Ortega y 
Medina; " L a copla andaluza", por J o s é M a -
queda Alcalde; "Xocl ie buena", por Daniel 11. 
G a l á n ; dibujos de Blanco Coria. Moreno y 
Meunlct % 

l l imios recibida c¡ p i imer afimero del " B o . 
i c l in U Casa tle L ; d n y Cast i l la" de esla 
i 'iudad. 

Coatione IntoresantM trabajos sobre las 
¡trinefpUea ciudades casfellaaas. 

El "Bolette de la Casa de León y C a s t í -
ü a " es u n » prueba del d '^ar ro l lo alcanzado 
OB pocos s í lns por di.-lia Sociedad. 

•-<M3 c & o p d o o o o o o o o n o o c a o o c OOOODB 

I Estfe número ha sido 1 
| visado por la censura | 

gubernativa 
R o o o o o o a o a o o o c H j o c H K i a c K K K H i o o o o B 
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R E C U E R D O S D E 

m i l a r g a v i d a i 

S e h a p u e a t o a l a v e n t a e l s e g u n d o v o l u m e n d e l a s i n t e - * 

r e s a n t í a i m a s M e m o r i a s q u e d o n C o n r a d o R o u r e p u b l i c a e n * 

E L D I L U V I O . | 

L a e d i c i ó n h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a y a n o t a d a ± 

p o r e l a u t o r , c o n t e n i e n d o n u m e r o s o s r e t r a t o s , e s c e n a s h i s t ó 

r i c a s y v i s t a s d e e d i f i c i o s , p a s e o s , e t c é t e r a , d e l a a n t i g u a 

B a r c e l o n a . A v a l o r a l a o b r a u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e d o n 

C o n r a d o R o u r e . 

P r e c i o : 3 * 5 0 p e s e t a s e n r ú s t i c a y S p e s e t a s e l e g a n - J 

t e m e n t e e n c u a d e r n a d o . t 

D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e r í a s y q u i o s c o s 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ ^ í a m c e o t o s p a r a h a y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala pr imera. — Sur. — Mayor cuanl la . 

— Hermanos I t . Clanidfl centra UlUmalera. 
V i i a í r a c c a . — Mayor cuanU.i. — 0 í -n S i l 

vestre M a l a contra d o n i Francisca A m l -
gue l y o t ro . 

Tarrasa. — i n l J í d j c t o . — Dou Actunlo 
Segura contra ( M t t t o Hipotecario. 

Sala segunda. — Sao Kelíu de L lobre -
gat. — Expediente posegorlo. — Don Cle
mente Guix. 

Sur. — Mayor cuan t ía . — Compañía Ge
neral de T r a m i s s contra Vinícola A t n ó . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S e c c i ó n pr i ra-ra . — Amiiencia. — Un or»l 

por hu r to cont.a T u m i s «•Mvca. 
Secc lóa segunda. — Goneepci-jn. — Dos 

•rales por estafa y robo contra R a m ó n Car 
• « r y J o s é L á z a r o , respectivamente. 

Secc ión tercera. — Lonja . — Tres ora
les por tenencia de ú t i l es para el robo. le 
siones y dallos contra Leopoldo Verdusan y 
o t ro , Agus t ín A u a ó s y Alfcerto Gafáis , res-
pec l iva jncn t« . 

B o s p i U l . — Ua oral por lesiones coutra 
MtglWl PUITO^ 

Secc ión cuf f ta . — Universidad. — Dn 
o r s l por robo contra Mar ía Molina y o l io s . 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Para hoy se han efoctnado los ¿ I g n k D t e s 

seUalaaifcntos : 
Antejuicios, a h s diez: 
N ú m e r o 2*, por r ec l amac ión 3o salarios 

del obrero J o s é P í r e z í o n l r . i el patrono 
Jaime Vidal . 

N ú m e r o 25. por r ee l amae ión de .«-.aiarios 
del obrero Luis Pírex contra e l patrono 
Jaime Vidal . 

N ú m e r o p'j~ r en iamac ión de sa'arlos 
del obrero Pablo Faacher conl.'a el patrono 
Laureano Val . 

N ú m e r o 89, por i cddeu le del l#abajo del 
obrero B e r m r d o PíéfM contra el patrono 
Carlos F.-amis y Gremio de Patronos L a d r l -
Heros. 

N ú m e r o 9 1 . p o r ' r e c l a m a c i ó n de «alar ios 
del obrero Joti Porti contra el patrono Jo
s é Gi i i . 

N ú m e r o 02. por accidente del trabajo fiel 
obrero Federico Juan contra el patrono Jlian 
Camins y L'AssIcuratriee ILiI iana, 

Jaldos, a las d l e i 7 media: 
N ú m e r o 1,845, por accidente del trabajo 

del obrero Luis Muntaaer contra el pa t ro 
no Los T r a n v í a s de Barcelona, S. A. 

A las once: 
N ú m e r o 6, por r ec lamac ión de s f ia r io» 

del obrero J o s é Marco contra el patrono 
Gomitaíila General de Autobuses. 

AÚas once y cua r to : 
N ú m e r o 50, por r ec l amac ión de salarios 

del obrero Hormenegildo Espinosa confia el 
patrono J o s é Roura. 

A las OGI"? y media : 
N ú m e r o 5 i , por r ec l amac ión de salarlos 

del obrero O t l « coetra el patrono Salvadoi 
Va le r l . 

A las once y tres cua: - lo«: 
N ú m e r o 5 1 . por r ec l amac ión de salarios 

del obrero Carlos M a r l l n contra el patrono 
Enrique Imber t . 

Jurados patronos: Amig.'i, Torras y Costa; 
o l i m o s : Rodrfpjes A. , P e f l i y Montu lL 

VISTA D E CAUSAS 

ACTUACION DS LOS TRIBUNALES 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

D e f r a u d a c i ó n . 
Secc ión p r l m e r t . ~ i>«ilt Palau, Pablo 

L l u e l l y Jnan Balart ut i l izaron los etrvases 
de un acreditado aperttlvo para llenarlos de 
nuev . y producir engallo. 

E l fiscal, seflor Brusela, c o n s i d e r ó el I t f -
cho comprendido en el decreto de indu l ío . 
Sostuvo la a c u s a c i ó n el letrado de la casa 
perjudicada. 

Conc lus ión de un juicio por muer 
te y lesiones. 

S e c c i ó n segunda. — Ayer maCani se ce
lebró la segunda se s ión "de la v i s ' a de la 
cansa por muerte por IrapruJeiicla ; í e s iones 
instruida contra el guardasujas de la esta
ción de Francia R o n o l í o Duarte G ó m e z por 
el descarrilamiento de un tren el fffr» 17 de 
octubre de 1925. 

El fiscal, el letrado derensor y el abogado 
representante d« ¡a Coropaóla de M . Z. A. 
en sus respectivos informes solicita!on del 
t r ibunal una sen' 'neh eon arreglo a sus 
conclusiones. 

Lssiores. 
Sección tercera. — El fiscal, s e ñ o r Cue

vas, so l ic i tó para Marcel 1 N a r r i g ó n tíos 
meses y un día de a r re t to y 500 pesetas de 
indemnizac ión por haber atropellado en la 
ealle de" la Cruz Cubierta eon una m o t f c i -
« i c U a Juan Si iTdl» , cauflndole Ie.c:oi!e§. 

Expendle ión de mere ja u t t í . 
Secolóa cuarta. — Sejrún «1 flscai ! . , 

hermanas Beincdlos « I n é s PTDS ni.t'irr„„ 
en ol roulaclón moneda falsa en el meresdn 
de CoHblaacIi. ' 

El fiscal y el abogado del EslaJo t * . • • • • ¡ . 
ron para las procesadas tres aflos. >. - -'. 
ses y CB día de pr i s ión eorrocclonsl. 

Sentencia absolutoila. 
La secc ión cuarta ds esta Audiencia ha 

¿ b s u e t l o libremente a Casimiro G n u , «ea-
sado de haber rasgado un contralo. 

El procesado fué defendido por el l t , 
'.rado seflor Gordó Fornon. 

Magistrado a Tortosa 
Ha marcbsiio a T o r t - ' í ! el nresidenie ¿« 

la secc ión cuarta. 
Es tá r e l a c l o n i l o esle inesperado vaje 

con una conferencia te lefónica celebrada en
tre la presidencia de esta Audiencia lerrl-
tortal y el miois ler io tk- Gracia y Ju- I i r i i . 

Ds un asesinato. 
El abogado fiscal seflor Fe ixó ha devuelto 

la causa que i n s t r a y ó e l Juzgado ¡le Ipui-
lada por el a se s ina ío del nlflo Pepito Colla
do en Capellades, despnOs de haber a i i l -
Udo informe respecto del auto d j tera;::.!-
d ó n . 

E l sefior Fe ixó proptme a la Sala q;;c te 
Imponga una mul ta de 100 pesetas al se
cretarlo del Juzgado munic ipal de Cape- j 

llades por no haber hecbo constar por ct- 1 
cr l to ninguna de las ditlgenelas que se prae-
tioaron en los pr imeros momentos v -u» 
se diga al luez de l e s t .mcc 'ón del ¡ur'.iio 
que c o m e n z ó el iomar jo que debió irupecer 
un correct ivo A aipiel fnndanarlo por esta 
n-gllgencla. 

La causa ha pasado al aeus.idor privndo, 
sefior Sierra Valverde. 

Los desfalcos do Telégrafot . 
Ha pasado al abogado del Estad'», pira 

su estudio, la causa por los desfalco' oe Te
l ég ra fos , seguida conlrs J o s é YJAcaslIIas y j 
otros. 

Se supone «¡oe v i a pedir la revocaciín 
del auto de t e rminac ión del sumario coa tb-
jeto de que se practi^uon algunas . ' • 
cias. 

E n l e s J a z g a a s i t 
Diligencia*. 

Dimin te su ú l t ima guardia el Jflzga W 
del distr i to de la Unlver 'sidid. sccret.iria Jel 
sei íor Codorniu, i n s t r u y ó 27 dHteCBdas. ha-
blendo Ingresado cuatro detenidos en lo» 
calabozos del Palacio de . l u s l l c l i . 

Le s u s t i t u y ó en la guardia el Juzgad" dtl 
. t ls t r l to de la B a r c e l o n é s , s e e r e t a r í s úci se« 
flor Slmarro. 

EíUf». 
La casa Dalmau Oliveres ba denuccijOo 

a nn comerciante de esta plaza por hiSe» 
entregajlo en pago de una factura un laiú" 
con I ra un Banco en el que caréela de íoo? | 
dos. 

Notifleacione» y tdicl«s. 
El Juzgado de la Barcelonela, seertlar* 

P a s c ó , Dotlfiea a don JoaquJa Boadü Nonell 
y a la Sociedad M a r t í n y frqué la • ü í l w -
cla Jl«l procedimiento i n c ó s » entre don Jo»-
qutn Roca J o s é y don Bernardo Crespo AJ** | 
ta sobre una casa en cons t rucc ló . i en la » ' 
criada de Saos, cerca de la Travesen. 

El Juzgado del Hospital, secretan. Cí-
raas. aauncia la subasta de un lote de P'1"*0'l 
las y material d n e m a t o g r á f l c o valorailo « I 
81,873 pesetas; se ce l eb ra r i el día 5 t 'c, . I | 
hrero, a las doce, y ea m é r i t o s del jiuf-J 
promovido enlre don J o s é Marín PalU'» A1'er 
y don Alejandro Campa Pasterelli . 

El mismo Juzgado, secretarla fuslor, <•-' 
plaza por nueve d ía s a don Vicente * ' o u ^ i ' 
r ra t Mar t í o sug herederos para que f ' " ' 
parezcan en m é r i t o s del Juicio instado t01 
den J o s é Massan's Mas. — , 

El Juzgado dei Oeste, secrelari j A - ^ r j ' j 
hace púb l i co que se "ha sotlciWdo la " ^ ' J 
rac ión de s u s p e n s i ó n de pagos de den -v-
tonlo Barbado Argni l ló . h a b l é n d o ^ n^' ; 1 

brado Interventor a do ' i Lu is Taltabud u'-1 
r o l . , . . . 

El Juzgado del S'ir. secretar!.» Valls. I * ' 
ce saber que ha sido declarado en ^ 
de quiebra don J o s é Gómez Bargal ló J 
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H ha nunibrada administrador a d»a José 
r i u a l i Gaseante. 

gn a;tuacioaca crieniiwl«j se l l ana por 
ditersoa Juagado» a Antonio Fontana Oran. 
Emilio Gracia Castro. Eduardo OUó Roca-

. j . Vicente Garda Salva-lor. José Aronu, 
j l , . ; ;n Coiupte y Jos i María Estévez Perrer. 

Denuncia ilnoufar. 
1 Dice un colega; 

-En lo» pasi l lo» del Palacio da Justicia 
6e comentaba ayer tarrte la presencia en 
ellos de nn individuo que dijo acababa de 
presentar una dennncla contri el lio de una 
joven era la que ayer por la maOana dfWa 
contraer m a t r ü n o a i o en una lalesia de esta 
¿¿teil- . . - . . . 

Dtetia joven no compareció en a tetnpio 
T .1 ilemjnclante acnsa al Üo de ésta de 
¿«berhi encerrado en un convenio para Im
pedir la boda. 

Añade el dennacUnle qpc a«l lo oy i de-
r, al lio de s » novia al preguntarle a aquél 
por su prometida." 

N o t a s d e s d e P a r í s 
. * , 

U n a c o n f e r e n c i a d e V . - E . M i c h e l e t s o b r e l a s 

t r a d i c i o n e s c e l t a s 

N o t a s p o l í t i c a s 
La AtamMea jr lo» peric^UWa 

"El Sul" de Madrid ha pub l í ca lo un ar
ticulo manifestando su disconfonuidaj con 
h rep esentacióu de D s perlodlslaa en U 
Asanibloa que »« dice trata de convocar el 
Gobierna. Somos del mismo parecer. 

Par» los representantes poUtlcog debe ha-
| be.- unidad de Ideales y en laa Asociaciones 

profesionales Usuran aombres de las m i s 
ojii'.-aias Ideas, unidos dnicameule por el 
nexo de la Unatldad social. 

Entre los mayores ¿ b s u n l o s de car íc ler 
tr. .¡taño que naa « d a lanzados a la dis-
cuiióa pública flgnra el 7oU> eorporatlvo. su
pervivencia de ia época medieval, cuando el 
ciudadano no babla tidavia hecho su apari
ción en la lilstoria. 

Toda corporaclda Je e'ase t i ras l U fl^ia-
lidad determinada, analidad que congrega y 

I une « los asociados, por encima da todo 
Ideal religioso y poliaco. Querer extender 
su aecldn a eacaUones ajenas a ¡o» totere-
«es de ta colectividad, ea desnatnralUarU. 

Y si eslo es aplicaSIi a todas l»» Aso-
cij^ones, lo es macho m i s a la Prensa, 

I dnnde las diferencias políticas son mis 
t ni las y las pasiones mis vivas. 

Por ello entendemos, como nuestro coUga 
y í: Sol", qne los periodistas no paeden ni 
deben olorgar representación para los c a ^ 

[gos piib Ileos. 

E l marqués de Squilacha • • «e -
para del ejército 

Ha solicitado la separación del ejército el 
«¡il l ín de infantería don Alfonso de Bor-

Isóii, marqués de S q u ü i c h e . 

Mancomanlttzd d« AyunUralentoa 

E Ayuntamiento w San J u i i i n de Ramis 
l ' i acoi-dada construirse en agrupación o 

i -ru-ou! unidad voiantana con los de Medina 
ni""!©! de Kebardlt. al solo efecto de tener 
[linbea un solo secretario. 

E l Ayuntamiento de Sen Fallu de 
Guixols 

i , F-; AyuiiUmlenlo de San Fcliu de M n i B 
I ^.^prul' ido la' petición formulada por las 

- económicas de aqwlla ciudad en 
<i sentido de que la misma sea incorporada 

( r - ^ p a d o de p r i m e n Instanou e instruceióa 
I ¿* Gerona, en ve i de serio al de 1^ Hlsba!. 

J • 'as incomodidades y perjuicios aue oca-
el iraslad.! a esta ultimi pjfcbción. a 

| Ui* de la difícil cMiiiuIcación coa 'a misma 

Ossorlo y Gallardo 

H-J**1* ^^pr imtc» « p i s c e n i del próximo te-
ha anunciado ei viaje a nuestra 

-̂ d de! es ministro conservador don An-
t- A , rio y G í i U r J o Durante so <«sl»nrka 

" ' • i capital da.-i varias conferencias. 
( t i 

E p i f a n í a , l o » R e y e s Magos , t r a d i 
c i o n e s ce l ta s , A t l ú n t i d a . . . l a s ideas 
p a r e c e n e m p a j a r s e , m o l e s t a r s e u n a s 
a o t r a s . C u a n d o se d i scu te , t r a t a n d o 
del m i s m o t e m a , de c á b a l a y de geo
l o g í a , de m i t o l o g í a y a r q u e o l o g í a , de 
l i n g ü i s t i c a y do c s r a í a t i d r a s y T a d i s 
e n s i ó n t iene p o r objeto l a i n v e s t i g a 
c i ó n n e c e s a r i a p a r a fijar el m é t o d o 
qne h a de c o n d u c i r a l h a l l a z g o m a 
t e r i a l y e s p i r i t u a l de u n cont inente de
s a p a r e c i d o , l a c o m p r e n s i ó n se hace 
d i f í c i l p a r a los que i g n o r a n que todos 
los c a m i n o s c o n v e r g e n e n el punto de 
l a v e r d a d , eosa que sabe e l pueblo 
c u a n d o a f i r m a que p o r todas p a r t e s 
se v a a R o m a . Y a s í es. 

E n el z ó c a l o de ' a c o l u m n a c e n t r a l 
del p o r t a l do la d e r o c h a de ü u e s t r a 
S e ñ o r a de P a r í s el e s c u l t o r g r a b ó l a s 
f a s e s de l a e l a b o r a c i ó n de l a p i e d r a 
f i losofal , y el m e r c u r i o , el h i d r a r g o , el 
d r a g ó n , sa l e do l a r e t o r t a por entre 
l a s a l as del c u e r v o y c o n "Cso m o r d i s 
co que en e l cero r e p r e s e n t a el inf i 
n i t o , p r i n c i p i o y fin de todas l a s c o s a s , 
m u e r d e l a c o n t e r a del b á c u l o do u n 
obispo, c o n o c e d o r del m i s t e r i o , y que 
c o n dos dedos de s u . d i e s l r a impone 
s i l e n c i o c o n el m i s m o ¿ e s t o r i t u a l que 
los c a b a l l e r o s de l a C á m a r a de K a -
dok. H a y a h í a lgo p a r a s o r p r e n d e r a 
m u c h o s creyentes y no poca c o s a p a 
r a a d m i r a r a m u c h o s m a s o n e s , poro 
no h a y n a d a que p u e d a a d m i r a r n i 
s o r p r e n d e r a q u i e n conoce , que no 
s i e m p r e es el que sabe . P o r q u e el s a 
bor es l a c i ene ia . es el a n á l i s i s , e s i a 
o b s e r v a c i ó n m a t e r i a l q u e . metod izada , 
puede y d e b « e s p e c i a l i z a r s e , y el c o n o 
c i m i e n t o es u n a s í n t e s i s e s p i r i t u a l ^ u c 
puede, pero que no debe n e c e s a r i a 
mente n a c e r de l a c i e n c i a . E s a lgo c o 
m o u n i n s t i n t o , a l que tanto debe l a 
c i e n c i a , y que da m u c h a s veces l a 
c o n v i c c i ó n de u n a verdad e n o p o s i 
c i ó n a la v e r d a d de l a c i e n c i a en u n 
momento dado. 

P o r s u c i e n c i a s a b e n los sab ios que 
u n haz do c i l i n d r o s somet idos a u n a 
p r e s i ó n a d o p t a n l a f o r m a de l a c é 
l u l a de los ( a n a l e s ; m e j o r dicho, l a 
c i e n c i a nos dice que l a s c é l u l a s de los 

p a n a l e s t i enen l a f o r m a h e x a g o n a l 
porque e s t á n s o m e t i d a s a u n a p r e 
s i ó n . P e r o las a b e j a s c o n o c e n l a m a 
n e r a de c o n s t r u i r l a s s i n neces idad do 
a q u e l l a c i e n c i a . 

E s e conoe imicn lo , que e n n u e s t r a 
é p o c a do g r á ñ e a m í m i c a e x p r e s a r í a 
m o s b a j a n d o un poco el p á r p a d o i n 
f e r i o r del ojo i zquierdo c o n l a y e m a 
de l í n d i c e , se h a expresado en todo 
t i e m p o c o n t res r a y a s e n t r e c r u r a d a s 
e n f o r m a de e s t r e l l a de m a r . E s ol 
s i g n o que se ve en la b o l a que l l e v a 
e l J a n u s del por ta l rea l de la c a t e d r a l 
de C h a r l r c s ; es ol que l l e v a C ib e l e s 
e n l a e s l e í a da U c h a k . del M u s e o del 
L o u v r e ; es uno de los s i g n o s de C r i s 
to p a r a los c r i s t i a n o s de l a s c a ' a c u m -
b a s : es el que aparece e n - v n a l á m p a 
r a de p i e d r a e n c o n l r a d a a c t u a l m e n t e 
en l a s e x c a v a c i o n e s a.' G l o r e l . He a h í 
c ó m o i a a r q u e o l o g í a y el a r l e y l a m i 
t o l o g í a nos p u e d e n l l e v a r a l c o n o c i 

miento de u n a v e r d a d p a r a los que . 
por i n s t i n t o , p u e d a n a p e r c i b i r l a . Do 
c i en s a b i o s que t r a b a j a n e n l a s m i s 
m a s probetas de u n l a b o r a t o r i o , s ó l o 
uno , gu iado por u n i n s t i n t o s e c r e t o , 
d e s c u b r i r á el f e n ó m e n o , que se h a b r á 

p r o d u c i d o t a m b i é n , pero que h a b r á 
p a s a d o desaperc ib ido , e n l a s p r o b e t a s 
de los d e m á s . 

Nada de- e x t r a ñ o , pues , que f u e s e n 
e s a s t r e s r a y a s e n t r e l a z a d a s e u f o r 
m a de e s t r e l l a l a s que ^ u i a n i t a los 
t r e s R e y e s sab ios al d i r i g i r s e h a c i a 
A q u é l que p o s e e r í a 'os c o n o c i m i e n t o s 
que e l los t e n í a n , e l los . Reyes en e l d o 
m i n i o e s p i r i t u a l . P o r q u o . y a h o r a h e 
mos de s a l u d a r a P i t á g o r a s , sab ido es 
que é s t e p r e f i r i ó perecer a m a n o s do 
los so ldados que le ( i f cr so^uían a n t e s 
que a t r a v e s a r u n h a b a r que f l t e n í a 
por s a g r a d o , pues s e g ú n P i í á g o r a s , e l 

b a b a s i m b o l i z a b a e l d e s c u b r i m i e n t o 
de u n s e c r e t o que e levaba a s u a u t o r 
a l a c a t e g o r í a de rey e s p i r i l n a l . No 
me p a r e c e n e c e s a r i o d a r m á s s u e l t a s 
p a r a l l e g a r a l a t o r t a de los R e y e s 
Magos , a l h a b a que en e l l a se e s c o n 
de y que hace rey al qne l a e n c u e n t r a , 
a l á s t r e s r a y a s que s e c r u z a n e n el 
h a b a de e s a s tortas y a u n a l s i g n o 
m i s t e r i o s o que t r a t a i a b u e n a m a d r e 
e n el p a n antes do r e b a n a r l o . 

« Q u é t iene de c x l r a í l o . pues , que 
c u a n d o se t r a t a de b u s c a r u n a v e r 
dad h u m a n a , a c a s o l a rafa p r i n c i p a l 
do l a o i r i l i z a c i ó n occ identa l , que t a n 
tos d e t r a c t o r e s a p r i o r í s t i c o s h a t e n i 
do, pero que tanto n o s i n t e r e s a p o r 
que se t r a t a de n u e s t r a p r o p i a c a r n e , 
l a s m á s o p u e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s del 
s a b e r h u m a n o se a d u z c a n e n u n a c o 
m ú n a s p i r a c i ó n y so dejo f lotar p o r 
e n c i m a de l a c i e n c i a p o s i t i v a i a e s p e 
r a n z a de a l c a n z a r u n c o n o c i m i e n t o y 
u n a c o n v i c c i ó n ? 

i Q u é t iene de e x t r a ñ o , pues , que 
aque l lo s m i a m o s h o m b r e s que se r e u -
nteron p a r a e s c u c h a r la d i s e r t a c i ó n 
e m i n e n t e m e n t e c i e n t í f i c a do u n sab io 
como L u i s G e r m a i n , se r e u n i e r a n 
t a m b i é n p a r a r e b a n a r l a ' torta de l a 
E p i f a n í a y evocar l a g r a n i l u s i ó n ? 

¿ Y q u é t iene de e x t r a ñ o que hoy 
nos h a y a m o s r e u n i d o p a r a e s c u c h a r l a 
d i s e r t a c i ó n de V í c t o r - E m i l i o M i c h e l e t 
s o b r e l a A t l á n t i d a r l a s t r a d i c i o n e s 
ce l tas y h a y a m o s ofdo m e l o d í a s c é l t i 
c a s qne n o s l l egan de ¡a . loche de los 
t iempos c o n r u m o r e s de o c é a n o y OTO-
cae iones de b u q u e s f a n t a s m a s que en 
s u d í a t a m b i é n se p r o d u j e r o n e n el c e 
r e b r o de u n g e n i o ? 

V í c t o r - E m i l i o Miche l e t nos h a d i c h o 
c o ? a s m u y i n t e r o s a n l a s sobre l a s t r a 
d i c i o n e s ce l ta s , i m p o s i b l e s de r e s u 
m i r e n u n a c r ó n i c a y QO^ h a n ¡ l a s t r a 
do m u s i c a l m e n t e S tvan H e n n e s s y e n e l 
p i a n o c o n s u " R a p s o d i a i r l a n d e s a " . 
M. K o r g é n o u con s u s " C a n t o s b r e t o 
nes", l a s e ñ o r a Mantoufe l c o n s u s 
" F r a n c e n a m o r " , de l ic iosos , a i r e a de 
d a n z a a r m o r i c a n a . y l a s e ñ o r a J c a n a e 
J o u v e c o n l a s " C a n c i o n e s .le l a s I s l a s 
H é b r i d a s " . 

L a s e s i ó n , que d e b í a c e l e b r a r s e e « 
el anf i teatro Miohelot. tuvo que I r a s -
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l a d a r s e a u n a s a l a m a y o r de la S o r -
b o n a p o r l a a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o . 
M á s de d o s c i e n t a s p e r s o n a s t n v i c r o n 
que q u e d a r s e en l a c a l l e . E l e n f u s i a s -
m o q u e l a S o c i e d a d de Es l u d i o s A U 
l a n t i u o s d e s p i e r t a e a P a r í s c rece de 
d í a e n d í a . 

F B E O . P U J U L A . 

D e l a C a s a G r a n d e 
La meteo.-olofll» y U r t d l o . 

La Asociación Nacional de Ra.Ii ' idi. 'usión 
ha comunicado a la Alcaldía, a de que 
é s t a so sirva hacerlo púb l ico para oonooi-
mieuto de cuantas peisunas pueda I n t c r í s a r , 
que la Dipu tac ión provincia l ha aconla-lo la 
ampl iac ión del servicio me teo ro lóg i co y pre
vis ión del tiempo de acuerdo con las pe t i 
ciones formuladas por la rererldu Asociación 
con objeto de que puedan Rer radiados dia
riamente » las 11 y a ¡a» 20 horas por 
mediac ión de la emisora E A J 1 Radlo-
Bareelona. Dicho servicio ampliado ou.pcza-
rt el p róx imo lunes. 

Cambio da ofloinaa. 

Dentro de unas « e m a n a s las of ldOM de 
Esladlsllea del Ayuntamiento s e r á n traslada
das al edificio de la calle de D u r á n y Ba», 
conocido por San Cayetano donde se ins
t a l a r á n con el decoro que requiere su impor
tancia. 

En el edificio de la cal'-e de Templarios, 
que actualmente ocupan las oficinas de 

Esfadls'Jca, se ins t a l a rán las dé ia Adminls 
tra-::'>n del impuesto de "plus va^a-'. 

L o que hacen los bombero*. 

S e g ú n csladlstloa faeiUtad3 a la Alcaldía, 
durante el pasado aílo I S f f í u e r o n pres
tados los siguientes servicios por el cuerpo 
de bomberos: grandes , n c e n d i o « , 4 ; incen
dios, 113; amago» , 9 9 ; explosiones. 9: sal
vamentos, 19; falsas ala." na« , 2 0 ; auxilios. 9 ; 
fuegos de e h b a é n e a a , 3 8 ; agotamlenlo?, 7 i : 
reconoclmlenlo,", 2 ; servicios varios. 104; 
retenes de p r e v e n c i ó n , 730 : retenes de pre
venc ión en salas de e s p e c l á c u l o s , 7 «'".2. 

Un boiel in eeudis l ico . 

E l dia 20 de febrero p r ó x i m o enmenza-
rá a publicarse el " B c l e t h Eí-ladlí-l lco" del 
Ayuntamiento. 

Se proyecta que sea un pcrfeclo i f l l e j o 
de la vida de Barcelona en lodos les sen
t idos. 

A p a r e c e r á el día 20 le cada mes, conte
niendo todos los datos Cürrespoi idic ; i ;os al 
mes anterior. 

Eloyloe • la banda municipal . 

El.insigne m ú s i c o a l emin Max ven Schl-
Ulngs, acompasado de los a r ü s t a s i n t é r 
pretes del repertorio wagneriano en el Liceo, 
visi tó la banda m u n l c l p i l en su íoc.il del 
Palacio de Bellas Arle?. 

Fueron recibidos y atendidos por el d i 
rector de la misma, maestro f.amote de G r i -
gnon. y el alcalde, ba rón de Vlver . 

La banda, dirigida oor el sefior t.amote. 
I n t e r p r e t ó varias composiciones de aulores 
espafiotes con su peculiar maeslvin. m i r e -
eleudo del eminente m ú s i c o a l e m á n un c u m 
plido elogio. 

La al tura de la* carroza*. 

El Comité pro Carnaval ha neo:dado re
p a r t i r un a r t l s l l r o cartel «"Mineiando ¡a- t ra 
dicional r ú a , que se ce lebnu-á , como en aflo» 
anteriores, en el paseo de Gracia, único mar-

Ío posible rjuc actuaimenle cuenta Barce-. 
flea para ealag manifentacienes populares 

y a J i s t o c r á l i c a ^ al mismo tiempo. 
Se rffaperda a los conslruetores de car ro-

•ag que í í j i l l u r a de é s t a s no puede exceder 
de elílco mwjros para poder papar sin pe l i 
gro por d o n d f 4j»ys cab'-'s del fr-torfa. 

L a r e o r o a f l i z a c i ó D l o i i c i a l l e E s p í a 

HUestMs lectores tienen ya noticia de las 
conferencias que vlcnu desaiTollaudo en la 
Academia de Jurisprudencia de Madr id el ex 
minis t ro s e ñ o r Ossorio y Gallardo por la 
secc ión te legráf ica de nuestro d ia r io ; pero 
como por su laconismo es Imposible formar 
idea de las opiniones vertidas por el sefior 
Ossorio, las ampilriiiios h»y dada la impor
tancia del tema. 

Sin suscribir todas las maiiifoslacloncs del 
seflor Ossorio, en algunos extremos t o l n -
cldlmos con el cr i ter io dai ex minis t ro con
servador, especialmente en el establecimien
to .de la instancia ún ica , que dcMera, a 
nuestro j u i c io , ser completada con el ju i c io 
oral . 

E l sefior Ossorio propone que la prueba 
en única Instancia se p r i e t l q m , ante la Sala, 
cosa que en la pi-áeiica resultarla Irrealiza
ble y acarrearla grandes molestias a los l i t i 
gantes. 

T.a prueba pod r í a practicarse ante et Juz
gado, sin perjuicio de ser sprcclada por la 
bala en e l Juicio ora l . 

Otro detalle I n t e r e s a n t í s i m o ha silencia
do el sefior Ossorio, y es el de los tribunales 
que debieran Intervenir en la Instancia ú n i 
ca. ¿ S e r i a n las actuales Audiencias t e r r i 
toriales* En este caso las molestias para el 
litigante s e r í a n enormes y el trabajo en las 
Salas superior al esfuerzo humano, a no 
ser que se tr ipl icara o cuadruplicara su n ú 
mero. 

Lo m á s p r ác t i co serla habli l tar las ac
tuales Audiencias de lo c i lminal para el des
pacho de asuntos civiles, aumentando el n ú 
mero de los magistrados. 

La referencia del ••eDor Ossorio a am
pliar las facultades de los Jueces y ma
gistrados mpreco un aplauso, pues ies colo
ca r í a on condiciones de poder hacer siem
pre jus t ic ia , cosa que I n y , por r i tual ismo, a 
veces se ven privados d?' h a c í r . 

La cons t i t uc ión de tribunules e s p e c í a 
le» de comercio merece asimismo ser tomada 
en cons ide rac ión , siempre que no rompa la 
unidad de fueros. 

El ú l t i m o extr.-mo tratado en su primera 
'•or.ferencia por el sefior Ossorio fué la res
ponsabilidad del juez , que con gran acierto 
ealtSed de cuento, tales son los o b s t á c u l o s 
que hay que vencer para hacerla efectiva. 

Wasp el extracto de la conferencia del 
sefior Ossorio referente a la admin i s t r ac ión 
c i \ i l , tomado de " E l So l" , de M a d r i d : 

" L a hojar.isca. los r u i w j c a inú t i l es , ab
sorben parte de la savia, h a c e n d ó que f lo 
res y frutos — las resoluciones judic ia
les — sean t a r d í o s , de pe luei 'o volumen y 
Je mal gusto. 

Explica la vida de los j . ieccs do grandes 
capitales, que, a d e m á s de entender en cien
tos de pleitos, miles de causas, han de en
tender en lo gubernativo, es |^ in spe -c ión 
de Registros de la propifda-I , e s t ad í s t i ca e 
infinidad de Comisiones. E! absurdo de que 
lo* Irlbunales tengan que ver lodos los días 
varios asuntos. No es preriso q.;e a cada uno 
se dedique el reposado y necesario estudio. 
A mayor cantidad de trabajo, peor calidad. 

A d e m á s , e s t án alrfbuldns a los jueces In 
finidad de trabajos q u ; ten-Irían que hacer 
los notarios. Los -jueces no deben dar fe, 
sino d i r imi r contiendas. Cita numerosos ca
so» de lo que so I l . i jna j u r i s d i c c i ó n vo lun 
taria, que ante los anl ir 'os pod r í an t r / i n i i -
taree. iaelnso los ju ic ios dé conci l iac ión, que 
tan bien dicen ron la fur.-Són notarial y no 
con la frialdad de los Juzradns ni iMir lpales . 
Enumera esos m ú l t i p l e s casos que p o d r í a n 
ser separados de la func ón Judicial, alige
rándola de peso I n ü ü l . 

Luego se r í a bueno I r a.la Utaiancla ún ica , 
que casi l l egó a tener consistencia en los 
proyectos del Gabinete na- ional . Deber ía , 
constar esa instancia «¡c un periodo prepara
torio en el Juzgado y o t o de prueba, vista 
y fallo en la Audiencia. Explica cada uno de 
esos grados, que ab rev ia r í an y «ba ra t a r í an 
enormemente los pleitos sin d isminuir la» 
í r a r a i i l l í ! de ¡os IHlgan'es. S í lograrla con 

e l lo : brevedad, senci'.''.'Z, raciocinio y «or-
dialidad, los puntales de una buena ley pro
cesal. 

Habr ía do salvar, a d e m á s , j, ios jueces 
y magistrados de la servidu.nore a la juris
dicción romana. Se presentan a centenares 
los casos en que los jueces llenen que faiUr 
contra su conciencia porque una súpl ica es
tá mol formulada o por cua'qulcr otro cá-
non por el estilo, como si la just ic ia fuete 
lo acceisorio y el r i t o lo pr incipal . 

Urge remediarlo sin comprometer tas ga
r an t í a s de las partes, y para ello bastaría 
con dar a los tribunales mayor amplitud pa
ra acordar diligencias, "p^ra mejor proveer" 
facultarles para proponer so luc iane» y fór-
mularf para aclarar situaciones, para adop
tar todas las medidas oportunas, paro ase
gurar la efectividad de ia sentencia e Ins
t i t u i r algo parecido a !a "gu i l l o t i na" en el 
Parlamento para evitar pleitos enredados con 
mala fe. Es decir, un remedio heroico y tx-
cepclonal. 

Se declara enemigo do q u j se lleve al 
Tr ibunal Supremo la p rueb t de los pleitos 

en casac ión , y , flnalme.ite. sél lala cómo 
tendr ían que slrapliflearsc los t r ámi tes del 
recurso de c a s a c i ó n . 

Otro camino para a l l g e n r el peso dé 
los tribunales y Jueces inferiores serta ¡le
var al Tr ibunal Supremo los pleitos estricta
mente j u r í d i c o s , aquellos en que sólo se dis
cute la ap l icac ión de una ley. 

Otro, que en ciertas especialidades se 
estableciese un procedimiento particular pa
ra d i r imi r contiendas. Por ejemplo, en las 

C á m a r a s do Comercio, un procedimiento 
sencillo para d i r i m i r conliendas entre sus 
osnelados, siempre que lUehQ procedimiento 
estuviese aprobado por el Poacr pública y 
que el t r ibunal cst.' presidido por un jue» 
del Estado. Es decir, u n í s suertes de Ju
rados presididos por miembros de la Magis
t ratura. 

Habló , por ú l t i m o , do la responsabiliifciil 
del juez. Dijo que en Is actualidad la res-
¡ lonsabi l idad es un cuento. Deba exigir ea 
lo sucesivo esta responsabll'.da 1 un tribunal 
del que formen parte personalidades del 
foro, de las Academias, eto.. etc. 

T e r m i n ó diciendo que hsy que buscar el 
punto a r m ó n i c o entre el juez y la ley." 

f e s t i v a l a r t í s t i c o 
L a socción do Cu l ' i i i a da la Asoclaci''n 

de antiguos alumnos del Colegio Colón, con
tinuando la serle de veladas que viene rea
lizando en su local social a beneficio de 1» 
biblioteca, ha organizado para la noche d ' l 
p róx imo s á b a d o un fe süva l a r t í s t i co con «a 
programa en extremo atractivo. 

Figuran en él dos estrenos teatrales de
bidos a la pluma de ios noveles autores ta
ñ a r e s Balaguer y Pcrhei l in l , el uno lleva per 
t i tu lo " L ' o c e l l o t " y el o t ro "Gent que pai
sa". S e g ú n referencias, se I r a U de dos vl -
gorosas'ere.iclnncs, de firme» frazoi y gran 
fuerza d ramál lca , - acusando en sos autores 
aptitudes para el coUhro del teatro. 

El cuadro escén ico de ! . i enlidad, dirigid*• 
por el actor s e ñ o r Torrahadell , h.icléndnfe 
'•argn de la calidad de las obras, ha es'"-
liado con gran ca r iño sus respe t ivos pap' ' 

les a fin de que «u mferpi e tac ián no n ' í -
n.erezca en nada a la concep<-i.' i que de 
pe r sona j e» hicieron lo» aulores. . 

El dist inguido letrado don Abel veoiw. 
p r e s í d a n l e ds la seoolon a lud id» , hara,( «"^ 
fes de car -omlenzo' a la represen tac ión . J 
a manera de p ró logo , un estudio 8n8- j , 
de las diversas pasiones que en el curso 
"as obras mueven a sus personajes 

Desesmos a estos mu-.- ' i .vbo», que ce» 
lant.r entusiasmo se lanza-i al dilataao f3™ 
po de; teatro, un éxifo que, a d e m á s de c 
r o ñ a r sus esfuerzos, les Mrva de estimn 
para V.rgar a la r o n s s s r a c i ó n definitiva. 
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D e s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a 

C a r t a s p a r a E L D I L U V I O 
(De nuestro corresponsal) 

Diciembre de 1S26. 
Gu)»a i m p o r l ó ca 192Ó, segú:i las ú l t imas 

citailisUcas oficiales, productos por valor 
de 29"I.3M,477 dó la re s y e x p o r t ó por va
lar do 353.984,156. 

La expor tac ión s u p e r ó a las impor'.aciones 
en 56.659.709 d ó l a r e s . En total , el comer
cie exterior de la Repúb l i ca se elevó a 
CM.303,633 d ó l a r e s . 

p,>ra darnos cuenta de la gran capacidad 
l-vicluctora y nonsumidora del pueblo cu
bano es preciso tener presente que se t ra -
t i de una nación de tres millones y medio 
de habitantes, cuya capacidad económica , 
ji.-oduoclón y consumo e s l i lejos de haber 
aleaazado, por causas h i s t ó r i c a s y por otras 
causas cuya ea i imcrac ión l iar la casi i n l e r -
mlnable esta correspondencia, so completo 
desarrollo. 

.\!sunos dalos lomados a! azar demos
trarán ei mercado que Cuba ofrece a la 
producción c i l r an j e r a , oportunidades del 
consumo que serian mavores st la produc
ción c l iWha fuese tratada en los sicrcados 
dj las,otras naciones, en cuanto a siis sis-
lernas fiscales, en la misma forma l ibera l en 
que los productos de é s l a s lo son en el mer
cado cubfino. 

Cuba, en la que la eriatna del ganado, bo
vino y de cerda es fácil y ocupa el tercer 
i i i s a r ' e n la riqueza del pa í s , Impor tó del 
íx t ran je ro en 1925 88.656,068 kilogramos 
dé carnes, con un valor de 31.083,617 d ó 
lares. La manteca importada a lcanzó un va-
\ov ,le 14.370,60,4 dó la re s . 

La pasta para pape! y papel de pe r iód i cos 
Importado en el mencionado sflo fué de 
18.3ÓS.ÍW kilos con un valor do 1.475,643 
d i i i r c s . 

Loá norteameficanos, que conocen las 
grandes oportunidades que a su. exporta
ción ofrecen los mercados importadores do 
las " mudas naciones bispano-americanas, 
no so entretienen en « s e g u r a r l o s para .sus 
industrial con l í r icos discursos y romSntl-
f33 r.jar-.rencias en 15110 los j i lgueros do la 
rldcuencia p r ó n u n c í a n palabras Tras palabras 
sin espresar con ellos una Idea estimable, 
un p ropós i to realizable. Discursos y conre-
rencias ¿n que ni vuelan en alas del ideal ni 
caminan en busca de la so luc ión favorable 
de ios problemas nacidos de Ir.s necesldados 
qi'.e la conse rvac ión y super'or desarrollo de 
la vida exige. 

El director de la Unión Panamericana d^ 
Washington ha dir igido una invi tación al 
presidente de la Cámara d" Comercio de 
l^uba para, que asista a la I I I Conferenria 
Comercial Panamerlcaha que se e f e c t u a r á en 
la caplUJ de los Estados Unidos de Nor te -
Améric.i durante los l í í s comprendidos en
tre el í y 5 del mes de maye do 1927. 

Se propone el director de la Unión Pana-
fnertcana fennl r a lodos los presidentes de 
íasT.ámaras de Comercio de l a s 'Amér l ca s con 
tójelo de estudiar problemas en re lac ión con 
dichas organ.'zaeiones y considerar la posl-

de'establecer a ñ a C á m a r a de Comey-
i:it'.—americana." '"iSe- hace algo S í m * -

Jf.do en esa? ;.Es quí- hay el temor de l r ( f . 
l | fMr con "obs lácu los Insur-eraMcs q:ie sé 
oponen a ¿ i f t r . l to comercial equl íot ivn en-

E-pana v la América de orüren espa
le'.? . a i , 

eses que los que nacen de un mutuo 
resumo de productos. 
. c r ea rá en la Habana una r.scue'.a Su-
p-imr d? Comcrelo que s e r á una" verdadera 

••díd Comercial, en que los alumnos 
ran adquir i r los variados conocimleiffos 

presarlos para el ejercicio del comercio y 
• ' ;-'rg"'nl2acMn de establecimientos ¡ ñ d u s -
M'II*9- Ni»- se ' i í f énde rS- t a i i só lo en ella a que 

v P ^ o ^ f B i e r a -conocimientos, sino tam

b ién a su m á s perfecta educac ión , templando 
su alma para la vida, como pedia el i n o l v i 
dable maestro y filósofo cubano J o s é de ta 
L u z Caballero. 

A d e m á s d é la c reac ión de la Escuela Su
perior de Comercio, el nuevo secretarlo de 
I n s t r u c c i ó n públ ica , sefior .T. B. Alemán, an
tiguo y br i l lante periodista, paladín en la 
Prensa y en la ' revolución de ¡as libertades 
de su pueblo, ha propuesto al presidente 
Machado se organice' una Cooperativa y 
Caía do ahorro escolar. 

Ha sido nombrado sscretario de Estado 
el doctor Rafael Mar t í nez Ort iz , que desem-
peflaba el cargo de minis t ro en Francia. Con 
anterioridad el doctor Mar t ínez Orl lz desem-
peíló la presidencia de la Comisión de r e 
forma arancelaria y en el Gobierno del p re 
sidente Gómez la secretaria de Hacienda. 

Tanto el nombramiento del s e ñ o r Alemán 
como el del doctor Martmez Ortiz =nn con
siderados por la opinión como dos aciertos 
del presidente de la Repúb l i ca . 

Han sido adjudicadas las obras de la ca
rretera central, espaciosa y c ó m o d a vía que 
uni rá entre si da Oriente a Occidente a t o 
das las ciudades y puebtos importantes de 
la Repúbl ica . Las obras s e r á n construidos 
en gran parte por contralislaa cubanos. El 
secretorio de Obras púb l i ca s , doctor Car
los Migue l de- C é s p e d e s , ha actuado con fe 
y entusiasmo, defendiendo los intereses de 
la nac ión hasta lograr que la importante 
obra, que tanto i n í l u i r i en el progreso del 
pa í s , se construya con todas las "garan t í a s 
y en la forma m á s beneficiosa pr.ra el Es
tado. 

La nac ión cubana c o n m e m o r a r á con los 
honores debidos el p róx imo 20 de mayo, 
fecha en que so cumple el primer cuarto de 
siglo do su Cons t i tuc ión . 

El i lustre pol í t ico nor leamcr ic ino scQor 
Soi Bioom, ref i r iéndose a que la menciona
da fecha deb ía conmemorarse concurriendo 
a la Habana representantes de todos los 
pa í ses , expresa su seguridad de que n i n 
guna otra nación ha alcanzado en ve in t ic in
co afios de existencia e! progrese que mo-
füante el esfuerzo de su pueblo disfruta ac
tualmente la Repúbl ica cubana. 

La mortalidad por 1,000 habitantes ha s i 
do en el te r r i tor io de la Repúbl ica durante 
el año 1925-26 de 12"98. 

Tanto por ciento de raortaliJ id muy bajo 
que demuestra la efleacia de la Sanidad c u 
bana y que desear ían para si muchas na
ciones. 

E\ m a l e s t a r d e l o s o b r e 

r o s d e l p u e r t o y e n p a r 

t i c u l a r e ! d e l a S o c i e d a d 

d e f a q u i n e s d e l c o m e r c i o 

d e B a r c e l o n a 

NUESTRA OPINION 

Ante una serle de anomal ías existentes ta 
nuestro puerto que nos cncontrai ios siempre 
los que trabajamos en la secc ión de género! 
var io ; a tal extremo han llegado las cosas, 
que hemos visto la necesidad de poner de 
manifiesto a las autoridades competentes, 
delegado del Trabajo, Cámara de Comercio 
y al gobernador c iv i l de la provincia, par* 
que cese de ana vez ese interminable gaü-» 
maltas. 

i C ó m o ? M u y sencil lo: unificando el ho
rario en todo el puerto. « 

Existen en el puerto varias Asociaciones, 
que m á s adelante s e ñ a l a r e m o s , 7 todas ellas, 
menos una, tienen el mismo horario; pero 
es lo suficiente que é s t a no Jo tenga para 
que exista la discordia y el malestar, porque 
lo que para unos puede ser bueno, para 10» 
otros es malo. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Las arto4 gráfica» 
Unión Obrera del Ar te de I m p r i m i r Invita 

a todos los obreros encuadernadores, raya
dores y constructores da cajas de c a t i ó n a 
'a asamblea general extraordinaria que,, para 
tratar de la cons t i tuc ión dé log Comi tés pa
ritarios t e n d r á lugar el domingo, a las dle» 
de la m a ñ a n a , en su local social (pasaje de 
la Paz, 2, pr inc ipa l ) . 

Los artistas lirlro». 
L a Asociación de artistas l í r icos y d r a m á 

ticos c e l e b r a r á asamblea general ordinaria 
esta noohe, d e s p u é s de ia ce lebración de los 
e s p e c t á c u l o s , en su local social (Mendlz iba l , 
n ú m e r o 19, principal >. 

E l s u b s i d i o 

p o r p a r o f o r z o s o 

Los elementos que integran la Cooperativa 
o b r e r » P a n a d e r í a i f u t u a de Vica, han orga
n izad» u a Irapoitante mi t in 'pa ra el p róx imo 
domingo, a las once de la jnaCana. para sol ic i 
tar de los Poderes públ icos la implan tac ión 
en "España de. una iey de subsidio para loa 
obrr ros 8|n trabajo, a fl;i..do remediar la m i 
seria en muchas familias obreras, dimanante 
d é la crisis de trabajo, cada dia m á s aguda. 

En este acto t o m a r á n parle Manuel ROM. 
por los contramicstres de" la nortjarea ae 
Manl iP i i : R * c n d o Llorc t , poi la Federac ión 
de Sindieafos de Contramaestres El Radium; 
Pedro Ks l a r tú s , por la JJnió de a-ibassaires 
de C a t a l u ñ a ; J . Hurán y Guardia, por la Fe
de rac ión regional de Cooperativas de' Cata
l u ñ a ; Pedro C é r e a , por la sección do Es tu 
dios Pol í t icos y S'oclales del Ateneo Enciclo
pédico Popular de Barcelona: Ramón Vaquer, 
por la Sociedad de picapedreros de Barcelo
na, v Miguel Vi laginés , por el Sindicato de 
obreros panaderos La Aurora. 

J u n t a d e l P u e r t o 
En su ú l t ima ses ión, entre los asuntos t r a^ 

lados merecen ser mencionados ios siguien
tes: - • 

Real orden aprobatoria de un presupuestd 
adicional al plan económico de dicha Junta, 
correspondiente al pasado ejercicio semes
t ra l , formulado para atender al pago-efeotua-
de do la con l r ibua lón Industrial de los talle
res que posee la mentada Corporac ión y a u 
mentos sobre las satisfechas por dique y va 
radero. , 
• Beal orden modificando la tercera de las 
condiciones de una au to r i zac ión concedida a 
un part icular para establecer una v í a aparta
dero de enlace con la e s t ac ión del Morrot 
de los ferrocarriles de Madr id a Zaragoza y 
a AJicante a unos terrenos de que aquél es 
propietario. 

Informe solicitado desdicha Junta, qus se 
acordó r e n d i r . favorablemente, en el expe
dien té promovido por un concesionario en el 
puerto de poslcs d i s í r m n i d ó r e s de gasojlna, 
interesando la modificación de un art ículo del ' 
reglamento que regula la instalación y ex
p lo t ac ión , en las zojias marí t l r . .as de d e p ó s i 
tos dé comt iúsf lb les l i qü fdós ; y 

Porcentajes que debe pe rc ib i r , la citada 
J i í n l a sobre los almaceiiajes devengados pop 
las m e r c a n c í a s depositadas'en los Almacenes 
Generales de Comercio, r o t r e s p ó n d i e n t e s a l 
segundo s e » e s l r e del flnlrf§ air.o. 

En dicha se s ión fueron aprobadas las cuen
tas ' correspordietites al mes de noviembre'-
jMieordado su pago en el modo acostum-



P A O . 12 
V i e r n e s de enero úe 1927. l - u u i u u v i o 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El Comi té Algodonero. 

El gobernador nos man i f e s tó anoche que 
•e habla reunido el Comité Algodonero, des
pachando asuntos pendientes Je t r i m l t e . 

De policía. 
Por la policía ha sido delenido un hombre 

que ves t í a de mujer y que en elegancia no 
le' faltaba detalle. 

P r o c e d í a de Valencia y en esta h.ibia es
tado en varios hoteles, sin satisfacer la 
euenta correspondiente. 

Parece ser qiie el Individuo en cues t i ón 
p r e t e n d i ó colocarse como ins t i tu t r iz , cosa 
que no cons igu ió . 

H o m e n a j e a J e s ú s U l l e d 
L a Juventud Republicana Aragonesa ha 

organizado un homenaje a su presidente y 
fundados, dou J e s ú s Ul led , el batallador pe
riodista, con motivo de haber sido reelegido 
por cuarta vez presidente de la F e d e r a c i ó n 
local de Juventudes. 

Dicho acto, que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
dia 1.* do febrero en el sa lón de actos de 
la Juventud Republicana Aragonesa, sito en 
la calle de Llafló, 7, pral. , promete revestir 
excepcional Importancia, ya que al mismo 
as i s t i r án conocidas personalidades de !a po
lí t ica y del periodismo que l a n í o quieren y 
admiran al sefior Ul led . 

Las tarjetas de invi tación se expenden en 
el k l i s c o de Agus t ín (Rambla del Cent ro) , 
bar P a r é s (calle de San J e r ó n i m o ) y en to
das las entidades y Juventudes radicales. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nueelro redactor-eopceaponsal) 

Ya queremot Casa de Correos 
De " E l Eco de Badalona": 
"Diversos importantes elementos de esta 

ciudad han Instado cerca del alcalde para 
que i'ste gestione de! Gobierno la cons ln ic -
clón en Badalona de una casa destinada a 
oficina de Correos y Te lég ra fos . " ' 

Caja de Ahorros 
La Dipu tac ión provincial proyecta eslable-

ccr una sucursal de su Caja de Ahorros en 
Badalona. 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 

P o p u l a r 

D e l a c a m p a ñ a p r o c a s a s b a r a t a s 

I N V I T A C I O N 

No quiere decir esto que el Irabajador no 
trate do seguir las lniciativas*que le acudan 
para conquistar su finalidad, pero l a r ab i í n 
en esta busca y l i b e r t a d es conveniente que 
«I trabajador l i je su a t e n c i ó n en las coope^ 
rativas y examine su estrneiura y estudie y 
•epa c ó a o es un arma excelsa para cons-
Iruir e invencib!-; para conquistar las me
joras que convienen a l proletariado, que es. 
romo decir a todo e l Universo humano, ya 
que ricos y pobre?, poderosos y déb i l e s , v i 
vimos intranquilas, temerosos - los uno^ de 
perde:' lo que posesn; los otros desespera-
ilns por ganar ío indispensahlc para U vida. 

DESCONFIANZA 

Al hablar do cooperativa en M í a llerM 
que siempre ha sido desve-lada por los aires 
BKMjerBM que llegan por el M e d i t e r r á n e o r 
los Pirineos, aun parece que se hable de un 
r e g o r l i i oscuro o engafloso. pero esto no es 
e x t r a ñ o : qjiki ¡a ^Odp.cratfTa ':"ne lan ío» ene 
migtif eoai.y i n ^ - w i l i n r i o ; hay ei i l re ••! ( j -
hv'canle y el eonsiunfdor. Por eso se Maoen 
i d o s de propaganda que venti len y pongan 

en olaro q u é es una cooperativa, cuá l es 
su función social y c u á l e s son las ventajas 
que de ella se pueden conseguir para la c u l 
tura y la paz universal. 

EJEMPLOS , 

£ 1 aqu í la cooperativa suena al oído como 
cosa nueva o como cosa mala, no es m á s 
que por desconocimiento. Mientras aqu í la 
cooperativa parece que sea cosa de cuatro 
ilusos o bien un negocio part icular o cual
quiera otra fantas ía , diseminadas por Euro
pa se cuentan por miles las cooperativas, 
por miles los cooperadores y por millones 
los francos, libras y rublos que Juegan en 
las operaciones de p r o d u c c i ó n y consumo., 
Todos estos datos se ven y comprueban por 
las e s t a d í s t i c a s que hay, pero me place m á s 
dar a entender la importancia que tienen las 
cooperativas, no por las e s t ad í s t i c a s , sino 
por la cons ide rac ión , respeto e importancia 
que han merecido por parte de diferentes 
Estados de Europa. 

Asi , por ejemplo, Checoeslovaquia f o 
menta y crea cooperativas como elementos 
de prosperidad y riqueza. Rusia las consi
dera como base de la a d m i n i s t r a c i ó n nacio
nal de las subsistencias. En Bélgica muchas 
cooperativas se declaran socialistas y sindi
calistas y al misino tiempo dan un cont in
gente de representantes al Congreso que 
constanlemeule laboran en beneficio de! pro 
letario, buscando nivelar en lo posible la 
sociedad. En Inglaterra las cooperativas son 
formidables por su poder económico , y en 
muchas ocasiones sus cajas han servido pa
ra ayudar a sus asociados en luchas soste
nidas entre el capiUl y el trabajo. 

Es mejor comprender y hacerse cargo del 
e sp í r i t u de la coope rac ión a t r avés de estas 
IniormaciODes quo no a t r a v é s de la pura 
materialidad de los beneficios que reporta 
el pertenecer a una cooperativa. Compren
der ¡as cosas por medio de la fraternidad 
entre los hombres es la verdadera i n t e l i 
gencia de lo que son las cooperativas, 

E L L E M A 

De naelmlenlo ej hombre es ego í s ta y el 
sentido de fraternidad lo ha de ganar a 
fuerza de vencerse a si mi smo; que c i v i l i -
zac iúa no es otra cosa que la admin i s t r ac ión 
inteligente del ego í smo. En el fondo del pro
greso y de la eivil lzación siempre se encuen
tra el lema de !a cooperac ión "uno ¿ i r a t o 
dos, todos para uno" . 

E! uno representa nuestra voluntad, nues
tro deseo de hacer b ien ; por esto fijaos 
que cuando damos algo para el p r ó j i m o slem 
pre hay gran diferencia entre lo que damos 
y lo que q u i s i é r a m o s dar. Es el e g o í s m o que 
resta nuestro Idealismo. Ks el idealismo y 
el ego í smo sometidos a la disciplina de una 
adm nis t ra . ' ión inteligente. 

El lema "uno para todos, todos para uno" 
es principio y . fundamento de toda moral y 
toda cosa que pone en re lac ión a los h o m 
bres entre s i . 

VENTAJAS 

Et o iul i i . i l i . -n io no es m á s que la ayuda de 
todos para uno. Las cuotas y la organiza
ción sanitaria e s t án d í s l r i b u l d a s equitat iva-
menle para que todos puedan hallar coasue
lo,, y remedio a las - n f . 1 . . y acciden
tes. 

L a jub i l ac ión , « q u é es m á s que ta ffO-
tecc ión anorosa que "todos dan al uso" 
-qu : lia llegado a la ecbd i lel descanso? 

La i au l i l idad física, que es tan fácil en-
eoniracla en la débi l complex ión del h o m 
bre, y que bajo el lema de la cooperativa en
cuentra una pens ión , ¿ q u é es m á s que el 
"todos para uno" , devolviendo al invál ido 
aquella volunta<t que puso y d e m o s t r ó cuan
do, todavía . M i l , ayudaba a sus germanos 
que sufr ieron in i i t l l ldad antes que é l ? LQúé son los Bancos de c réd i to que han 
establecido las cooperativas m á s que la ayu 
da eficaz y positiva para que el socio pueda 
laborar las tierras y construir su oasa, no 
tanto como para ser propietario, como para 
dejar de ser esclavo; qué son sino resulta
do del lema "uno para lodos, todos pÁDB 
u n o " ? 

iOvMfl p,! ' ' , ' ' , dudar que no sea una cosa 
ventajosa adminis l rar el consumo que es ne 

cesarlo para subsistir y beneficiarse de fcs 
ganancias bajo el humano y generoso lema 
(le la cooperativa ? 

¿ Q u i é n n e g a r á la función SO.ÍJ! do la coo 
peraliva, que ayuda a los hermanos sin tra
bajo, a! que lucha en una huelga, al invá
lido por accidente, al imposibilitado por ci 
trabajo ya por los aiios, ya por falta de 
fuerzas? 

F I N A L I D A D 

Y una vez dentro de la coopcal iva, ai 
llegar a sus e n t r a ñ a s espiii luales, ¿qua-n 
no se admira de verla inquieta para cultivar 
la cu l tura en todas sus ramas, buscando la 
manera de implantar escuelas para la In
fancia, sembrando simiente instructiva pa.a 
que los hombres no desmajen en el cami
no emprendido a fin de fomenlar esta mo
derna modalidad de la ayuda mutua p a r í 
afirmar y asegurar la paz entre los hombres, 
tarea que combate el pr ivi legio, tratando de 
sacar de los abismos a l a n í o s humanos que 
al naocr fueron abandonados al propio Ini-
pulso destructor e inconscióatf l líe su obli
gac ión constructiva, para ir siempre ade
lante, camino del amor y de la belleza? 
E L GRANO DE ARENA 

Si todo cuanto se dice en este acto tiene 
la v i r t u d de ganar la r a z ó n de un oyente, 
aun siendo uno tan só lo , no se h a b r á per
dido el tiempo. 

AMADOR REVILLA 

G A C E T I L L A 
La Agrupac ión Ancc'es López de Ayala 

nos ha remi t ido cinco bonos de los que, con 
motivo del p r imer á a t v ^ r s a r l q de !a muerte 
de la que fué incansable defensora del libre
pensamiento dofia Angeles López de Ayala, hsi 
acordado repar t i r entre personas necesitadas. 

* 
La A g r u p a c i ó n coral Infanti l Angel Ouime-

r á c e l e b r a r á j u n t a general exlraordinsr. ' i 
mafiana. a las diez de pr imera convocatoria j 
a las diez y cuarto de segunda. 

P e u g e o t 2 - 4 p l a z a s 
Lujosamente equipado. M a t i i c u l a d o redente-
cnente. A prueba. 

Vendo por 3 ,500 pfes. 
Valencia, 303, portería 

— - « 
El día 2 d '-l aciual I ng re só en e! Manicomio 

de San A n d r é s de Palomar dofia C i n U Blaocti 
Querol. E l ingreso nizuse con c a r á c t e r pro
visional, a causa de ur<|4cnUir la leferld* 
seflora s í n t o m a s de locura. Hal lábase domi
ciliada en Roquetas, dcsd-; donde fué Iras-
iadada a Barcelona, por ind ic ción de ua 
méd ico de Tor losa q u ; la a l t i fáU en su «r.-
fermedad. 

E l pasado martes, por I * tarde, se fug* 
dofia Cinta Blanch del manicomio. Los em
pleados de é s t e no dieron cuenta de lo su
cedido hasta el siguiente d ía . Lo» f.ur.' -
res han buscado en vano a la fugada y. como 
puede suponerse, e s t é n con gr&u z«zot i«> tc-
mcrosop de que la haya oeariikia algu'ia 
desgracia. 

A cuantos tengan noildas acerca del pa-
ra4<Vo de la desapai-eclt ía, se les agrade
cerá, que las t ransmitan a los familiares de 
a q u í l l a , ealle de ¿ o l a , 15, ba jo» , Gracl*. 

* 
= P a r a los s e r v i c i o s de P o m p a s F ú 
n e b r e s evi te t o d a c l a s e de in termedia -
. i o s y no d e j a de p e d i r p r e s u p u e s t o a 
L A N E O T A F I A , Ta E m p r e s a m á s a n t i 
g u a , a c r e d i t a d a e ' i m p o r l a n f o de B a r 
c e l o n a . C e n t r a l : P l a z a S a n i a A n a . ~*' 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o s A - 2 4 8 0 , A - 3 9 i e ' 

A don Francisco Ba r lo l i élq el paseo jfe 
Gracia le robaron un a u l o m ó v : ! de su pro
piedad. » 1 

Vicente Vc : i l u ra , de 60 a ñ o s , se quedó íj» 
trabajo y aoleayer embaivM e;i este Pu':ri • 

. con d i recc ión a Palma de Maliorca. Antes u* 
- embarcar envió una c i r l i »l inquiuno oe 
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casa donde vivía como realquilado en nuestra 
ciudad. En dieba caria expresa que se habla 
embarcado con el p ropós i to de arrojarse a! 
í i jua cuando se encobrase en alta mar. 

, = A l a h u m a n i d a d e n t e r a 
O r i v e l e g ó u n t e soro 

de v a l o r i n c a l c u l a b l e . 
¿ Q u é c u á l ? E l L i c o r del P o l o 

* 
í ,os propleUrios y veeinos de la co

lonia-Cantl (Casa A n l ú n e z ) c e l e b r a r á n r e u 
nión general el domingo, a las once de la 
mafiana, en la cklle 1-T Uipi ' i l rnmo, 30. 

Han sido aulorizaJos diferentes par t icu
lares para establecer polvorines en los t é r 
minos municipales de San Oelooi, Montbuy 
y Castellvell y Vl lar . cuyos polvorines no 
podr&n almacenar m á s que 500 kilos de d i 
namita. 

i * 1 
a O B L E A S A Y G R T c u r a el R E U M A 

En los só tanos de la Compafita Arrenda
taria de Tabacos le cayó encima una caja de 
grandes dimeiislones a Francisco Daura Ba-
laehla, de 64 aBos. Le produjo la fractura 
de la tibia y pe roné isqulerdos. 

L O » M E J O R E S C O R T E S P A R A T R A J E Y G A B A N 

P A Ñ E R I A I N G L E S A 5-Rbla Centro-5 
'junto calle Fernando) 

En el in te r ior del ir.croado de la Borcelo-
neta le cayó encima un ladr i l lo , desprendido 
de unas obras que allí ss realizan, a Juana 
Jlarla P é r e z Cruzado, de 22 aflos. 

Sufr ió en el accidente una herida con
tusa en la reglón parietal superior. 

En el Dispensarlo de la Barceloneta, donde 
le prestaron asistencia, calificaron la lesión 
do pronrtstlco reservarte. 

Unos guardias urbanos detuvieron en la 
calle de Freixuras a \ r t u r o Plguerola O r d ó -
flei, de 23 a ü o s , natural de Bogo tá (Colom
bia) , e l cual , momentos antes, en la citada 
calle, habla timado 100 pesetas, por el p ro-
crdlralento de las "Uiaognas", a Pedro Ka'.Ji 
Martín, de 45 aflos, vecino y habitante en 
Minás del Va l l és . 

1= S i q u e r é i s d i n e r o s i n u s u r a p e d i r l o 
a l H f P O T E C A R I O E S P A Ñ O L , que c o n 
g a r a n t í a s , l o p r o p o r c i o n a r á p i d a m e n t e . 
O f i c i n a O f i c i a l : B a r c e l o n a . C a l l e A l t a 
de S a n P o d r o . 18. p r a l . 

— 
l ia sido detenido el veolco de Baget J o s é 

Vila Sltjar, de 20 aflos, autor riel incendio 
del bosque denominado Bach de Molxon», 
propiedad de don Juan Pujo l . 

>e suplica a los maestros de primera en-
se&anza eliminados en las ú l t imas oposido-
nei y a los que posteriormente a ellas han 
terminado sus estudios se sirvan asistir a 
la reun ión que t e n d r á lugar maflana, a las 
cinco de la tarde, en la Escuela* Normal do 
Maestros (Rambla de CataluDa, 123) para 
un asunto que les Interesa. « 

La Asamblea local de la Cruz Roja ce
lebrará j u n t a general reglamentarla el do
mingo, a las cnce de la maflana, en su d o m i 
cilio social (Zurbano, 1, -principal) . 

* 
= Dolor de cabeza MAGNESIA R A D I - L I B l 

* 
Por funcionarios de la brigada de inves t l -

fpción cr iminal ha sido detenido un Ind l -
yiduo, conocido profesional de delitos con-
Ifa la propiedad, llamado Eduardo Garda 
r>ovoa (a) El P a g é s . al que* le fué ocupado 
j i " paquete conteniendo dnco trozos de t e -
'* blanca, que, segú . i confesó , habla « u s -
"raiiin de un carro que pasaba por la ca-
•Tetera de M a t a r ó , sin que s u p l e n explicar 
'a casa a qus pe r t enec í a e! tal carro. 

' - ' Casa de León v Castilla fraoladari su 
" '"nicll lo social desde el día 1.» del p róx imo 
W.rero a la calle de J o s é Anselmo Clavé, 
numero i . pr incipal . 

; = E n f e r m o 3 de l c o r a z ó n ¡ N e u r o k a r d l n l 

Estuvo en Tan-asa el doctor don Aniceto 
" • r n a l . Inspector provincia l de Santdsd, pa-
" t " I , ü n a r la «»Pll»"í pslcoflslea d i lo» 

niur iorea de v e h í c u l o s con motor m e c á -
nlt2, de servicio púb l i co . 
, subdelegado de Medicina' a p r o v e c h ó 
¿ " P . ^ u n l d a d para man i fe s t a r !» que se lia 

' .•blecldo la normalidad sanitaria «n d l -
cliiciad. 

El Centro Cul tura l Manc.hcgo convoca a 
todos loa manebegos residentes en Barcelo
na a la r eun ión general extraordinaria que 
se c e l e b r a r á el domingo, a ¡as once d é la 
roaOana, en su nuevo local social (Tanta-
rsntana, 8, p r inc ipa l ) . 

Siguiendo el plan de conferencias doml -
nioalei Iniciado en la Escuela del T r á b a l o 
de la Diputac ión provincial con un cursillo 
de As t ronomía , el domingo, a las once, em
p e z a r á un d é l o de conferencias de Oeologta 
o estudio de fenómenos físicos, qu ímicos y 
mecán icos qne han determinado el estado 
actual de la Tierra y de su cons t i tuc ión e 
historia, a cargo de don Maximino San M i 
guel , ca tedrá t i co de Geología de la Univer
sidad, que Irán ilustradas con proyecciones 
v alternadas con excursiones al Tibldabo, 
Observatorio Fafara, G a v á - B e g a s y Montse
rrat . 

Esta primera conferencia v e r s a r á sobre 
" L a T i e r r a ; sus parles. Estudio de la at
mós fe ra , de la hirosfera y l i tosfera. Consti
tuc ión Interna. Teor ía de la rigidez. Histo
ria de la T i e r r a : eras. De te rminac ión de la 
edad relativa de las rocaa y los f e n ó m e n o s 
geológicos . Edad absoluta de las formacio
nes g e o l ó g i c a s ; fundamento de su determi
n a c i ó n " . 

El acto como de costumbre, se rá p ü b l k o . 
* 

M LAS ONCE PUERTAS ' 
No dejen de vis tar estos A l m a c e n e » 

Ayer tarde, a la una, en la Avenida de la 
Repúbl ica Argentina, frente al puente de 
Vaílcacea, un au tomóvi l atrope' . ló a la ñifla 
de 10 aflos, Josefina N . Inó», domiciliada en 
la calle de Goml». 13, c ausándo le graves 
les ione», i i 

"El chófer causante de la desgracia fu i 
detenido'. 

En la calle de Fontanella a t rope l ló un 
Lranvía a Juan P l ana» Rlva», de 64 aflos, 
domiciliado en la calle de SalvA 31. 3.*. 1.'. 

Lauien sufr ió lesiones de p ronós t i co raser-

H O J A S D E P A R R A 
es el l ibro de laa e sposas . ^ 

Una vagoneta, en U ealie de Arrleta. a l 
canzó «1 guarda de las obra» que en dicho 
lugar e fec túa la Compafila da Conztruedo-
nes r Pavimentos. Joaqu ín San» Galla», de 
50 aflos. Sans r e s u l t ó con contusiones en la 
pierna derechaT 
' — — * 1 

En la escalera de la casa n ú m e r o 84 de 
la calle de Trafalgar se oavó la sirvienta 
M i r t i n a Nicolás Garda, d» *6 aflos. 

Sa produjo la fractura d» la extrem dad 
Inferior del radio derecho y e ros ione» en el 
antebrazo del mismo lado. • • 

Un camión automóvi l a t rope l ló , frente al 
\PCO del Tr iunfo, a Enrloua Ventura Oar-
gallo, d» 20 aflo», causándole diversa» oon-
lus lone» en distintas parte» del cuerpo. 

A las diez de esta noche da rá una cott< 
ferencia en el Ateneo B o c l d o p é d l o o Popa* 
lar sobre poblado» moderno*, sistema de ea-
sa» con alimentos y otros servicios familia» 
re», el autor da "Vida hermosa", don Roa 
flno Carpona Montesinos. 

i * 
= TODO Y SOLO LO HEFEBE. ' iTE A 

B E L . L . E Z A H U M A N A 
atendido constantemente por m é d i c o espeda-
l is ta . RONDA DE LA CNIÍcRSIDAD. 4. 1.°. 2 " 

E S T E T I C A C I E N T I F I C A 
• — « — • 

En el paseo Nacional se susc i tó una vio
lenta d i scus ión entre Mar t ín Vila . Fernando 
Mart ínez y Eduardo Serra. 

De las palabras pasaron a los hechos, * 
los tres se acometieron a pu&etazos, c a u s á n 
dose mutuamente contusiones y erosiones dtf 
p ronós t i co reservado • ^ 

En su domicilio de la calle de Roger á* 
Flor fué hallada muerta la anciana J u a n » 
González . 

La difunta vivía sola, y «I observar los ve
cinos que hada tres d í a s que no salla, die
ron avi»o, ha l l ándo la muerta. »en tada M 
una slll». de t r á s de la puerta. 

Se supone que la muerte fué natural . 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

G R A N O L L E R 3 
Hoy se ha celebrado el mercado semanaL 

E l tiempo Intempestivo ha hecho que se vie
ra bastante desanimado. Han regido loa pra
dos s iguiente»: 

J u d í a s , a 45 pesetas; garbanzo». • 60; 
cebada, a 18; avena, a 14; arbejones, a 271 
babas, a 22, precio por lo» 70 litro». 

Pautas, a 34 v Sa pesetas los 100 kilos. 
Gallinas, de 22 a 26 pesetas par. 
Pollos, de 12 a 1S pese ta» par. 1 
Conejos, de 5 a 6 pesetas uno. 
Huevos, a 3 - í 5 pesetas docena. 
— El próximo domingo, en el Casino dS 

Granoliers, se celebrará r eun ión general da 
socios para verificar la elección de la Junta 
directiva. 

— Parece que este Ayuntamiento se »u-
m a r á a la petición hecha de que gean agra
dados a nuestro partido judicial lo» pueolo» 
del de Arcny» de Mar con lo» cuales son' 
fáciles y constantes ios medio» de comunl-
c a d ó n desde esta dudad. También será so-
lldtoda la Inehisión de San Martin de Cen
tellas, que actualmente pertenece «1 distrito 
de Vleh y está rodeado por lo» pueblos d* 
este partido judicial. 

— Hoy por la noche la eompaflla Fanta-
slo debe representar en el teatro de la Unión 
Liberal la obra "Comedia par» caradas". 

* E l eorresponsal 

6 E R 0 R A 
SAN F E L T U D E G U I X O L S 

E n el Salón Oulxotense proyectóse el do
mingo la película "De vaquero a millonario", 
por Hoot Olbson, y " E l tributo del mar", 
por Ana May W o n g . Para el domingo dicho 
cine llene anunciada la proyección de los 
hermosas película» "Nuestra» esposas" T 
" L a eonqul»ta del amor". 

— E n el Salón Novedade» continúa pre« 
v e d á n d o s e 1» pel ícula en sel» lomada» "Ifl 
beso de la victoria", por Almé Simón O s -
rald. 

— E ] partido de campeonato Jugado en 
esta dudad entre lo» equipos del Olot r . C 
y A , Deportivo fuá ganado por el equipo lo
cal por 8 a 0. 

Los partido» de la »egunda vuelta que s é 
jugarán en e»ta prortnda el domingo son lo» 
siguiente: U . D. (Hrona-A. Deportivo, e a 
Gsrona, y Olot P. C. - Pala frugen F . C , « a 
Palafrugell. 

—• Lo» Jueves de cada semana se celebra 
en el Salón Novedade» un lucido baile odB 
su correspondiente "passada", conf l ído a K 
banda del regimiento de Asia. 

E l corresponsal 
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PUIOCERDA 

Nuestra Tilla deplora la p é r d i d a de uno 
de aus m á s esclarecidos hilos y que en m á s 
e í t i m a la tenia: don Rafael B u r r e l l y Pons. 

F u é e l seflor Borrel l - un hombre cu l t í s imo 
• Inteligente abogado; en pol í t ica mi l i t é en 
las filas de la L l iga Rcglonailsta, siendo ele
gido en 1919 diputado provincia l por el dis
t r i t o O l o l - P u l g c e r d á , cuya a c t u a c i ó n r e s u l t ó 
en sumo favorable a los intereses de esta 
• I l l a y su comarca. 

A su sepelio, que tuvo lugar el pasado 
domingo, as i s t ió numerosa concarrancia. 

Sobre su f é r e t ro fueron depositadas co
ronas de distintos amigos del tinado, ade
m á s de las del Casino Ceretano, pues el se
flor Bor re l l formaba parte de su Junta d i 
rectiva, y de la Sociedad coral La Sardana, 
en la cual figuraba como socio prolector , y 
ot ra ofrecida por los elementos curiales de 
esta v i l la . y 

Descanse en paz y reciban "sus familiares 
nuestra condolencia. 

— E l d í a 16 se reunieron en nuestras 
Casas Consistoriales, convocados por el se
flor P u j o l , los alcaldes de los pueblos de 
A l p , U r t g , V l l a ü o v e n t y Calxans, con el fin 
de t ra ta r de la t r a í d a de aguas potables a 
estos pueblos y en combinac ión con P u i g -
c e r d á , solicitada ya en el proyecto elevado 
a l Estado y a cuyo objeto estuvieron en esta 
e l pasado agosto los ingenieros de la D i v i 
s i ó n Hid ráu l i ca del Ebro. . 

Para BU rea l izac ión a p r o v e c h a r í a n s e los 
caudales de aguas del t é r m i n o de Alp co
nocidos por la Font Grant. 

— L a Sociedad Casino Ceretano tiene 
contratada para los bailes del p r ó x i m o Car
naval a U charanga del ba t a l lón de Estella. 

Parece que el Carnaval r e v e s t i r á este aílo 
mayor Importancia. 

— Disfrutamos de un tiempo esp lénd ido 
desde hace unos d ías , 
- El corresponsal 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Los artistas Los Pl tof f . 
admirables I n t é r p r e t e s del teatro de van
guardia, d e b u t a r á n mafiana en el Novedades 
con la famosa obra "Salnte Jeanne", de 
Bernard Shaw. 

Les Pl tof f se presentan ñor primera vez 
en Espada. El empresario del teatro Nove
dades, don J o s é Canals. sin reparar en sa
crificios y atento siempre a proporcionar al 
p ú b l i c o los m á s Interesantes e s p e c t á c u l o s mo 
dernos teatrales, presenta antes que nadie 
en la P e n í n s u l a la compaflla Pi toff , unlver-
salmeote consagrada, como antes lo hizo con 
Emma Gramát i ca , Gemicr. » R e b i n e - Ale 
xandre. la agTU[>ac!6n rusa E! P á j a r o Azul y 
otros afamados artistas extranjeros. 

Les P i to f f con su compaftla p r e s e n t a r á n 
las obras do una manera onglna l y moderna. 
"Misse en scene", decorado, vestuario, todo 
ea de un arte estilizado j exquisito v de u n í 
rea l izac ión y un conjunto maravillosos. 

Morano en Barcelona. — La p róx ima rea
per tura del elegante teatro Ooya por la 
compafila del Insigne Francisco Morano. pro 
mete revestir caracteres de verdadero acón 
tecimlenlo. El debut del gran actor se ha 
seña l ado siempre como un suceso de a r te : 
m á s hoy por hacer dos aflos que no a c t ú a 
en Barcelona y por presentarse con un es
treno i n t e r e s a n t í s i m o : el de la obra en tres 
actos "Volve r a v i v i r " , que In t e rp re tó en 
Madr id ciento diez veces seguidas, con cla
moroso t r i un fo . Reconocido por la cri t ica de 
modo u n á n i m e el m é r i t o de dicha produc
ción y su i n t e r é s creciente, es lógica la cu
riosidad por conocerla: y frescos aún en i i 
memoria de todos los homenajes que se t r i 
butaron a Morano por su genial interpreta
ción, lógico t a m b i é n es el deseo de refren
darlos . 

M U S I C - H A L L 

¿ H o m b r e ? ¿ M u j e r ? — Anoche d e b u t ó en 
este c o q u e t ó n music-ha l l del Paralelo el fa
moso transformista, imitador de "eatrellas". 
Conde E. Blaudler . 

La p r e s e n t a c i ó n , como era de esperar, 
cons t i t uyó u n éxi to, puesto que el f e n ó m e 
no de las cuatro voces, cuyas maravillas el 
uúbl lco ya tuvo ocas ión de aplaudir en M o n -
lecarlo, se vió obligado a repetir sus n ú 
meros ^varias veces. 

El perfecto imi tador p e r m a n e c e r á solamen 
te diez días en el Paralelo, por verse o b l i 
gado a cumpl i r compromisos ya c o n t r a í d o s . 

Con t inúan tr iunfando las be l l í s imas ar
tistas Lol i t a Díaz, bailarina, y Mercedes Sol -
devila, la favorita cancionista del púb l i co . 

CINES 

OLV.MPIA. — Una noticia *«n»aclonal . — 
" Más allá de la muerte'", la famosa creac ión 
de Jacinto Beruvcnle . que merec ió la alta 
d i s l i nc lón del premio Nobel en 1922, ha s i 
do filmada por la Benavente Fi lms y se pro
y e c t a r á en la pantalla de Olympla a cont i
nuac ión de "T ie r r a valenciana", esta crea
ción de Carmen Vianoe que con tanto éx i to 
se ha presentado en aquel magnifico edif i
cio. En los ú l t imos d í a s de esta semana se 
p r o y e c t a r á todavía "T ie r r a valenciana", con 
el aditamento do "Mont rna r t r e" . el gran 
acierto de Pola Negri , y el domingo por la 
larde, en ses ión magua y única , que comen
zará a las cuatro, con las dos Jornadas de 
"Migue l S t r o g o f í " . 

En todas las proyecciones de "Tie r ra va
lenciana" se da rán , como es lógico, las mag
níficas escenificaciones que Olympla ha mon 
lado para esta cinta. 

"Mas al lá de la muer t e " se d a r á la p r i 
mera p r o y e c c i ó n el martes de la p r ó x i m a se
mana. 

BAILES 

La Sociedad recreativa Circulo Olimpo ce
l eb ra rá en la Sala Capslr, Mercadcra, 38, 
el segundo baile reglamentario de este mes 
et domingo, a las diez de la noche, a cargo 
do la renombrada Rabassa Orcheslra. 

EN LA CANCHA D E L PALACV 

M a r c e l i n o e n c a n c h a d o 

¡ G r a n partido el jugado a\er noche en el 
Palacel 

Cazalis y Marcelino, con fagln colorado v 
sacando del diez y medio, se enfrentaron 
a Hernando e Ir igoyen I , azu le» , a sacar de^ 
nueve. 

La c á t e d r a o p t ó por los primeros, con 
gran momio desda el pr imer momento y , . en 
efecto, desde el pr incipio , en tantos dfspu-
tadlslmos y duros, a q u é l l o s se fueron impo
niendo, llegando el tanteador a marear 26 
por 15 en pro de los rojos. 

Ir igoyen, moles ' ) al ver que, con todo y 
jugar Hernando magn í f i camen te , el partido 
Mi iba do calle — lo cual indica que tt&m 
Cazalis como Marcelino estaban hecnos nnoS 
colosos—, eomienzi a jugar con un b . io 
enorme, echando el alma en rada pelota y 
entrando de derecha preferentemente. 

Estando en 27 los rojos, los azules se 
ipuntan c! %fi. que ha sido tal vez el m á s 
iVrmldablo de la temporada y cuya decis ión 
se debe a una gran cortada a dos paredes 
de Hcrnánr to . a la que sigue una ovación de 
t 'rucso calibre. 

Animanse los azules. 
El peloteo se hace eslurifendo. 
Las grandes Jugadas y las ovaciones se 

suceden. 
Y el marcador llega a s e ñ a l a r 28 rojos 

por 24 azules, logrando esle ú l t i m o por 
lremando, de otra cortada que provoca un 
chubasco de duros sobre la cancha. 

I 'ero el esfuerzo enorme realizado por 
Irigoyen ha llegado al l imite de las huma
nas fuerzas. 

Cazalis y Marcelino, que han sostenido 
su pabe l lón con g r a n d í s i m a firmeza, d i spu
tando enormemente cada tanto, vuelven a 
hacerse duefios de la si 'oiaclóu. y l legan. 

fác i lmente , a los 40. cuando sus contrarloí 
apenas han logrado los 28. 

El púb l ico aplaude a Marcelino que, 
bien eu cancha, perfectamente encanc tádo 
como si d i j é r a m o s , se ha m o s l í a d o uu u'. 
guerzo formidable. 

Para él no hay pelotas difíciles y su ha
bil idad y vista para colocar son Incompa. 
rabies. 

Los d e m á s han Jugado t a m b i é n un gran 
part ido. 

Y ya sabemos lo que esto quiere decir 
t r a t á n d o s e de hombres de la talla de Can-
lis, Ir igoyen y Hernando. 

El púb l ico espera con verdadera ansiedad 
el match Juar i s l i y Maroellno contra los bar-
manos Ir igoyen. 

¡ S e r á algo espatarranteI 
De postre, anoche, MAfctoa y Urlarte. co

lorados, con Saque del 9. se las hubleroa 
contra Michelena y Patau, azules, sacando 
de! 8 y 1/2. 

El claustro de la sabi l u r í a opina que tam
bién es rojo este encuentro y, como en el 
anterior, d * el dinero dado. 

A l pr incipio lodo es vida y dulzura. 
La c á t e d r a bosteza y cuenta lo que va I 

gannr. 
Lo que pasa en la cancha carece de In

t e r é s . 
Pero he aqu í que, marcando el cartel de 

los sustos 32 rojos cor 26 azules, Palau s i 
siente h é r o e v, muy bien secundado por Ml-
cheiena, comienza a h i o c r tantos. . . 

t 'no, dos, t r es . . . c inco. . . siete.. . lochol 
Ouando los sabios despiertan del sopon

cio el marcador seña la 32 rojos todavli 
por . . . ¡ 3 4 azulesI 

i Madre de Dios la que se arma a l l l l 
Igualada en 34, en 33 y en 36. 
Los cardenales no tienen manos para 

atender a los pedidos. 
Por fin vuelve e l r io a su cauce. 
39 rojos por 36 a z u l e » . 
— ¡ Y a l o d e c í a y o ! — m u r m u r a la cátedra. 
Pero la noche e s t á cardiaca. 
¡ P l m l i P a m l | P u m l . . . en 39 igualcst 
¡ E l c a t e d r á t i c o que no p í e n t e la eanusa 

es porque no ia lleno l 
Saca Michelena, -con miedo a errar ; resta 

Urlar te y envta un cacao envenenado al re
bote . . . ¡ y aquí m u r i ó S a n s ó n l 

¡ P o r fin! 
¡ L o s rojos han vencido! CHISTERA 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. — " W a l k y r l a " 

Indudablemente los mayores éxi tos % 
presente temporada, por ahora, correspon
den a las obras wagncr lan i s , que tan nvigi"-
flcamenle Interpreta el cuadro aleini ' i . » 
seguramente asi lo ha reconocido l ambi í» « 
púb l i co por cuanto ha llenado el teatro cuan
tas noches se hi j i n l a d o Wagner . 

La r e p r e s e n t a c i ó n do an »oha lamb én m.-
rec ló tal d i s t inc ión . 

Cantaba Brun i lda l i Hafgren, to cual >» 
es suficiente para afirmar que la heroína 
wagneriona estuvo excelentemente reprf íen-
tada. Esta artista estupenda, que a su mag
nifica voz u n e . s u ra^li-ral d icc ión, dijo su 
parte maravlllosamenti como ella sabe. 

Tuvimos t a m b i é n ana Slglioda esP: '-l ' ' ' '?¡ 
en la sefiora Hussa y muy rocomendis.B 
Fricka con la mezzo Anaday. . 

El tenor Schubcrt , que sigue slcniio ei 
artista c u m p l i d í s i m o , estuvo correetn. j 
Groenen fué un Whotan lleno de dignidad. 

. - _ . . - ii t . _„ii„«^« muir DirO-

Conducía la pa r t l ln ra al maestro Sc™-
llings, que con su gran nulor idad obt i ;v ' |' 
i n t e r p r e t a c i ó n a todas veras r e c o m e n " • 
F u é una " W a l k y r l a " sin efectismos, pr™ 
l icna de color y e s p l é n d i d a m e n t e 'rí,fC;'":j 
Claro que nuestros n ú s l c o s supieron , 
dar a ta maravil la la «•mínenle batuta q" 
les d i r ig ía . H./ÍÍ 

Representaciones de la l caUdsd eca l p m . 
el buen nombre de un teatro y de una 
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A S P E C T O S D E L C I N E 

P r e s e n t a c i o n e s 
rnociNE s. A. 

E L COCHE NUMERO 18 

En el Capí tol Cinema fuá pasada esta exce
lente pe l í cu la . Se t rata de una a d a p t a c i ó n de 
la novela del mismo nombre, cuya prota
gonista es la ya cé l eb re estrella L l l y Damila . 

La pe l ícu la llene un in t e r é s g r a n d í s i m o ; 
sus escenas han sido co.nblnadas tan h á b i l 
mente que la trama se i U u e con avldea, es
perando siempre el desarrollo de la escena 
venidera. 

L l ly b .un i l J , que ya se habla revelado en 
otra i n t e r i o r p roducc ión , i - i le i la con su for 
ma de h i c e r y de expresar y nos atrae eon 
su belleza; esta cnuQequita del arte mudo es 
una de las mejores a r l i s t i s de Europa. 

Y no sólo tiene " E l coche n ú m e r o 13" 
Interés v e j o c u c i ó n ; por encima de todo esto, 
que es bastante bueno, resalta su técnica , la 
admirahle forma con que e s t á hecho es un 
completo tratado del modo do hacer bien 
una pe l í cu la . 

Las escenas m á s sencillas e s t án resuellas 
coa tal novedad y de un modo tan a r t í s t i 
co, que aquella originalidad que tanto apa
rece en la pantalla subyuga y « t r a e como 
todo donde se acumula el arte y el buen 
gusto. 

" E l coche n ú m e r o 1 3 * es una pe l í cu la que 

forzosamente ha de gustar y que creemos 
no t a r d a r á en con í l rmar se nuestra opin ión , 
pues su estreno se verificará p r ó x i m a m e n t e 
en el P a t h é Cinema y CapitoL 

i m S T NATIONAL 

E L MUNDO PERDIDO 

Presentada por la Metro Golwyn, que dis
tr ibuye en Espaí la el material de la First Na
tional, fué presentada esta original pe l ícu la 
basada en la novela de aventuras de Cunan 
Doyle. 

En el c inema tóg ra fo cabe todo y jfhcda re
cogerlo todo; gracias a él nodemos admirar 
cosas Inauditas, reconstrucciones maravl l lo -
saa, fan tas ías ImaglnarUs r s cop l í adas por el 
cerebro de un novelista; g rac ia» a él hemos 
podido admirar la novela de Ar tu ro Conan 
Doyle " E l mundo perdido", convertida en 
una realidad. 

Un fmoso sabio de Londres anuncia en 
una conferencia que en la actualidad existen 
m o n s t r u o » de la época p reh i s tó r i ca . 

Sus afirmaciones levantan un t ú m u l o de 
protestas, no exentas de las m á s refinadas 
burlas. Por fin consigue que una Comisión, 
formada por varios amigos, entre ellos un 
periodista, le siga a las reglones del Amazo

nas, donde, según él habitan los referidod 
monstruos, entre ellos dlaosauros, tiqua-' 
aodonte», trlkeratopos, pterodáct i los y otros. 

Después de las consiguientes peripecias 
consigue la expedición llegar a la meseta 
donde, apartado del mundo, se halla el mun
do perdido, corroborando que el profesor 
tenia razón en sus afirmaciones. 

Para que no puedan ser tachados de i-n-
postores, los expedicionarios consiguen Ue-
vorse un brotonsauro a Londres. En el pie-
clso momento que Iba a osr desembarcado el 
monstruo se rompe la caja y es de suponer 
el pánico de los habitantes «I encontrarse' 
con tan Inesperado huésped. 

Durante el transcurso de la expedlclóif 
nace el amor y enlaza al joven periodista 
con la hijo de otro exploraoor, que sucum
bió en aquellos parajes, y que desde un 
principio optó por acompañar a los expe-» 
dlclonarlos. 

A pesar de lo Interesante del asunto y dd 
la Interpretación, encomendada a artistas tan 
conocidos como Wallace Beery, Bcsué Lawe, 
Lewys Stones y Lloyd Hughes, lo más cu l 
minante de esta película as la reconstrueeióit 
de los animales que vivieron en el periodo 
prehistórico, que dan la sensación de un 
exacto realismo y que nos manifiesta los ade
lantos de la técnica moderna y de lo.que 
podremos ver eon el tiempo llevado a la 
pantalla 

DAMIAN MOLINO. 

R E S P U E S T A S : Enrique 6. de L e ó n . — S e 
gún me pide en su sarta puede dirigirse 
a don Luis R. Alonso, Alfonso X I I , 34, Ma
drid, y Hércules Films, Polayo, 70, Madrid. 

S e l e c c i o n e s P R 0 = D 1 S = C 0 

L u n e s , 3 1 d e E n e r o , e s t r e n o e n l o s a r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s K U R S A A L y 

Q / \ T A L U Ñ A ^ e ' a i n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a 

L O S D A D O S R O J O S 

S E L E C C I O N ^ 

P R O D I S C O 

o r i g i n a l í s i m o a s u n t o y g e n i a l c r e a c i ó n d e l p o p u l a r 

R O D L A R O Q U E y l a e n c a n t a d o r a a r t i s t a 

M A R G A R I T A D E L A M O T T E 

E m u s i i s J U L I O C E S Í R , H -
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V i s i t a n d o c i n e s 

KURSAAL Y CATALUÑA 

Ayer se estrenaron en estos salones dosi 
producciones de verdadero mér i t o , "La c r ia 
da del coronel" , estupenda creac ión dci ge
nia l hermano de "Char lu t " , Syd Chaplin, y 
la comedia d r a m á t i c a " E l p a r a í s o negro" . 
Interpretada por Edmund Lowe y Madge 
Beilamy, dos verdaderos "asea" de la pan
talla. Es la pr imera una exclusiva del Pro
grama Emplre Verdagucr y la segunda mar
ca Fox. 

" L a criada del coronel" es un portento 
de gracia, como lo es de i n t e r é s y de emo
ción " E l P a r a í s o Negro" . 

« El lunes se e s t r e n a r á n las pe l ícu las "Ca
labazas", por Charles Hay, y "Dados ro jos" , 
cuyos protagonistas son Marga i i l t e de la 
Mote y Rod La Hochc. 

O L Y M P I A 

Con éxito ascendente c o n t i n ú a exh ib ién 
dose en O l j m p l a ia magnitlca "T ie r r a va
lenciana", que atrae al grandioso coliseo de 
la Ronda a todo el púb l ico de Barcelona. 

Son e n t u s l á s t i c a m o n t e aplaudidas las es
p l é n d i d a s a l ego r í a s a la Jota valenciana. 

Cada r e p r e s e n t a c i ó n do "T ie r r a Valencia
na" constituye una función de homenaje « 
Valencia y una magnlllca fiesta regional que 
corona de éxi to a esta preciosa p r o d u c c i ó n 
cspafiola. 

P A T H E Y C A P I T O L CINEMA 

Sigue exh ib i éndose en estos salones " l i ó 
las de parra", la original y h u m o r í s t i c a pe
l í cu l a que por la gracia de sus escenas y 
por la f r ivol idad que en ella predomina ha 
sido del agrado del púb l i co , que ha sabido 
aprecia;' el trabajo de Olive Borden y el 
actor George O'Brlen. 

Para la s e s ión de la noche del domingo 
se e s t r e n a r á en los citados cinemas la ú l -

P R O X I M A M E N T E 

N o s i n i 
P O R 

A L I C E T E R R Y 
Y 

ANTONIO MORENO 

Uaut c reac ión del malogrado «e to r Ruik-ifo1 
VaJentino para Art is tas Asociados titula ¡4 i 
" E l hijo del r a i d " , en la que Rodolfo Va
lentino interpreta un doble papel de ca.-jj. ¡ 
ter opuesto y edad diversa que dftmuesha "u 1 
duct i l idad a r t í s t i c a d'J actor a l : 

T a m b i é n - se e s t r e n a r á una dclic - . 
media M r t r o G ü l d w y n t i tulada "L 'n veje 
accidentado". 

COLISEUM 

Hoy t e n d r á lugar en este salón el estreno 
de una de las inejorcs creaciones d d có
mico Ha iu ld Lloví!, "Casado y con suegra", , 
pe l ícu la altiimenfe cómica en la que Haroll 
luce sus Inimitables facultades. Sun lodavi» 
las pe l ícu la* cómicas las que m á s atraen i l 
púb l ico y parl ioularmente las de este sr-
tlsta sou las que m á s éx i tos obtienen (le un 
tiempo a esta parte. 

Nos explican del estudio donde se liiinan 
las pe l í cu la s de esto cómico que tiene em
pleada una cantidad de gente que no i« 
ocupa m á s que en estudiar chistes y trucos ] 
para sus pe l í cu las . Asi so comprende que 
en las de l l a r o l d L l o y d los chistes se suce
dan unos a otros «ln In t e r rupc ión , dando por 
resultado que sus Interpretaciones son m í 
carcajada continua. 

A l g u n a s c o s a s q u e t a l 

v e z u s t e d n o s a b e d e 

H a r o l d L l o y d 

¿ S a b e ualed que el nombre propio de Hl-
r o k l es GlaytonT 

¿ Q u e una moneda lirada a cara o cruz de* I 
oldló la carrera c inematográ f ica de este w 
tor? 

í Q u e las gafas que usa en escena no tle» 
nen cristales? 

I Q u e Haroid ea un hombre muy serio e» ] 
la vida privada? 

• ' • ' " V i - I 

H o y . v i e r n e s . 

E S T R E N O 

y 
G r a n c ó m i c a 

p o r 

H a r o l d L l o y d D l s t r i b D l d o r e s S E L E C 6 I N E , S . i . 

í ü s í t i 
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;,Que es palmisla, i-i ivioa el peusamioiito, 

ectn las caitas y es oa magnuico a c r ó b a t a ? 
;Que crue que la g¡nceri<&«l es el primer 

elemento para conqulglar el favor del p ú -
Jjllco? 

íQue'-BU pas ión predomiiiJiite*«B el baile? 
¿Que se ruboriza muy f á c i l m e n t e ? 
i l j u e es exlremadamoale modesto? 
¿Que en estudio lodos 1c tratan como 

a un pr ínc ipe poique ¡.mías se aprupia el 
iniíriio de otros? 

¿Que es muy d l f i c i i recon-jccrle sin' ga
fas ? 

¿Que hubo aa tiempo Jua veudta palomi
tas de yeso en la calle, representaba pape
les de " e x t r a " en un teatro, ibo a la escue
la superior y daba lecciones de baile en una 
a. idemia, todo en u n - d í a de trabajo? 

¿Que de jó de trabajar en ana ciMnp.lfiia 
tinnmatograflea como "ex t ra" porque le re
bajaron su sueldo de cinco d ó l a r e s a tres 
diarios? 

¿Que hace ejercicio Je c i i l l u r a Qslea dia
riamente, lee mucho, trabaja mucho y a ú n 
le queda tiempo suOcl°n ie oa-a .'..scansar? 

¿Que el sombrero que usa hoy^es del 
mismo t a m a ñ o que el que usaba hace siete 
años, lo que quiere decir ^ue no le ha cre
cido lo cabeza? 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Banquete en honor ds don M . de 
Migue l . 

Mañana t e n d r á lugar en el hotel H l t i el 
lianquele con que varios amigos obsequian a' 
«efior M . de Migue l por ?u p róx imo viaje a 
Loa Angeles, a acude l levará la honrosa re
presentación de la p roduoo lón nacional. 

Dadas las buenas amistades del s e ñ o r 
M. de Migue l huelga decir que el acto es
tará concurridislmo. 

Nueva casa. 

- Con la denominac ión UineDia'ogriflca As-
trea. S. A., se ha formado en esta una nueva 
entidad que se dediear i al negocio de pe
l ículas en toda su ampl i tud. 

Uno de los componentes de dicha casa es 
el antiguo cincmatograllsia don .losó F. A r -
quer, socio que fué de ¡a U-ma Palau y A r -
quer. . 

Mare nostrum. 

P r ó x i m a a estrenarse esta gran produc
ción, adelantamos a los i l lcicnados del ar le 
mudo que en la misma aparecun algunas es
cenas impresionadas en nuestra1' ciudad y 
costa levantina, siendo la primera vez que 
una compañía extranjera Simase en esta ca
p i t a l . Tanto Alice Te r ry como su esposo, 
Itex Ingram, quedaron maravillados de las 
bellezaa-que encierfa esta capital de Barce
lona, cuyo clima, s egún ellos, es excelente. 

Nos consta que premeticron volver para 
filmar otra gran producc ión , nollcia que s e r á 
acogida con verdadera sa t i s facc ión por gozar 
de grandes s impa t í a s estos eximios ar t is
tas. 

Lewis Stone. 

Este famoso actor, que cen Vallacc Bc r ry 
son los principales i n t é r p r e í e s de " E l mundo 
perdido", c o m u n i c ó a los muchachos de la 
Prensa de Hol lywood que j a m á s '•a su ca
r re ra a r t í s t i ca le habla l oc i ao en suerte ha
cer el amor a una muchacha en circunstan
cias ton d r a m á t i c a s y extraordinarias como 
se vlú precisado a hacerlo e i esta pe l ícu la . 

S e g ú n Lewls Stone, es algo difícil nacer 
creer a una linda muchacha que uno se es
t á muriendo de amor por ella cuando se 
tiene al acecho a un monstruo de m á s de 
treinta metros do largo y en ac t i tud ame
nazadora. 

Para los amantes, pues, de asuntos o r i 
ginales, t e n d r á esta pe l ícu la una a t r a c c i ó n 
i rresis t ible. 

" A m o r al vue lo" conquista nue
vos tr iunfos para el director, 
Beaudine. 

S e g ú n declaraciones de Bogart Hogcrs, 
gerertle genera! de la Compañía de M í o Lean, 
se sabe que, como consecuencia de los l au 
reles conquistados con ¡a impres ión de " A m o r 
al vue lo" , la p r o d u c c i ó n del cé l eb re actor 
cómico que hemos visto en el ^ol lscum. d i 
rigida por W l l l i a m Beaudina, se ha deci
dido que el mismo director cuide la p róx ima 
pel ícula de M r . Mac Lean. 

No obstante ser M r . Beaudioj uno de los 
directores m á s j ó v e n e s le la industr ia c ine
matográf ica , e s t á considerado orno un v e 
terano en ella. Su obra ha sido muy e lo
giada por los cr í t icos y ¿odas sus pellcotns 
han sido un éxi to, tanto a r t í s t i co como de 
taquilla. Entre otras, " L l t ' l e Annie Rooney", 
de M a r y Pickford, y "Sparrows", hícieroiJÍ 
de él una figura universal. 

E l éxi to obtenido en la impres ión d é 
"Amor al vue lo" ¡o ha consagrado def in i t i 
vamente como director de gran talla. E n 
esta obra dirigió a artistas de tanta val ía , 
a d e m á s de Douglas Mac Lean, como Marga
re! Mor r i s , Claude Gi l l ingwler , Eugenia For -
de, Wade Boteler, Richard Tucker y Fred 
Kelsey. 

Tanto esta pel ícula , como la p r ó x i m a que 
d i r ig i rá , s e r á n distribuidas por la Para-

mount. 
" L a secretaria". 

En esta prodi icclón de la Metro Goldwya 
se demuestra las innumerables t cn t ac iónes 
a que se hallan expuestas las muchachas 
que se ven obligadas a buscar la subsis
tencia en el mundo de los negocios. Norma 
Shearer en "La seoretarfa" nos da una p rue 
ba m á s de sú fiexibilidad en la escena, ha
biendo tenido que hacer uso de sus cono

cimientos- de t aqu ig ra f í a y mecanog ra f í a , 
cosag ambas que domina a la per fecc ión es
ta s impá t i ca actriz y que ap rend ió mucho 
antes de ingresar en los estudios cinemato
grá f icos . -

u v e 

s 

T 

H o y , v i e r n e s , t a r d e y n o c h e 

U L T I M O S D I A S r » P 

M E S 
( R o s a de L e v a n t e ) 
d e l a L E V A N T I N A F I L M S 

S e g ú n e l p o e m a d e F . M i ñ a n a 

y F . M i r a n d a . L A BAR JA VÉLLA 

E m p e z a r á n l a s s e s i o n e s c o n e l p r e c i o s o c i n e d r a m a 

i n t e r p r e t a d o p o r I F ' O I - i - A . I M E G r F ? ! , 

M O N T M A R T R E 
E l e s p e c t á c u l o m á s a t r a y e n t c d e B a r c e l o n a : : V e a 

V . l o s c u a d r o s a n i m a d o s d e l a V E G A V A L E N C I A N A y 

d e l a F I E S T A D E L A J O T A e n T I E R R A V A L E N C I A N A 
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Esta' pi-oducclón se e s t r e n a r á p r ó x i r a s -

mento en los salones Capí to l y P a t h ú a -
nc« j» . 

" L a Pantalla L i t e r a r i a " , 

Ha aparecido el segundo n ú m e r o , de esta 
pu lc ra pub l i cac ión , en el que se da a co
nocer en forma de novela la Interesante pe
l ícu la "Hojas de parra" . 

Pocas veces se ha alcanzado tan bella 
un ión como la lograda en este fasc ícu lo co-
qucWn y amable que llega a nuestrag ma
nos. 

A la p r e s e n t a c i ó n material, realmente c u i 
d a d í s i m a , han afiadido en esto segundo n ú 
mero el aliciente de encargar la vers ión l i 
teraria de la obra a una ósc r l t o r a tan po 
pular y de tantos b r í o s como Laura Bruuet , 
quien na puesto a c o n t r i b u c i ó n lodo su ar
le y conocimientos Ulnnr loa para salirse del 
eterno argumento. "Hojas de parra" , de 
Laura B r u n c l , es un emocionante canto «I 
amor conyugar, que debe ser leído por to 

dos los esposos, ellos y ellas, y debe l l g u -
rar en todos los hogares. 

Un nuevo e s p e c t á c u l o en • ! Co-
llseutn. 

La Empresa de este sa lón , siguiecdo las 
orientaciones de los grandes teatros de A m é 
rica y Europa, piensa la lcrcalar con el es-
pec l i cu lo c lnematográ f l co a l g ú n n ú m e r o de 
v a r i e t é s . A este l l u , llene contratada para 
un cor lo n ú m e r o de fimeiones a !a oanxfi-
ncl is la espaflola Mercedes S e r ó s , la que, 
por ser muy conocida de nuestro púb l i co , no 
necesita p r e s e n t a c i ó n . D e s p u é s de é s t a se
guramente d e b u t a r á n en el Collseum las T l -
ller G l r Ü , bal l i r inas e x c é n t r i c a s que han 
hecho furor en P a r í s y actualmente e s t án 
trabajando en t i Plaza d'J Londres, teatro 
propiedad de la Paramounl . A d e m á s de las 
fn l le f ( i i r l s , se e s t á n haciendo gestiones pa
ra poder - traer a Barcelona a g ü e l l a s va -
lie.tés que m á s hayan llamado la a lenció . i en 

Las grandes capitales europeas y amcrlci 
ñ a s . 

Oportunamente daremos a conocer ai uf,i 
blieo la clase de e s p e c l á c u ! o que de ahora 
en adelante lo s e r á presentado en el ¿«ñl 
seum. 

Un* m e c a n ó g r a f a en la Via Lác
tea. 

En la A m é r i c a del á u r , donde circula ae4 
tualmente "T ie r r a valenciaiJt". la peUcuM 
que se exhibe en O l y m p l i , Carmen Viancd 
la protagonista, e8 la figura del día y el leí 
ma de la opinión popular y ar t ís t ica. 

En las t ierras hermanas el nombre d i 
Carmen Viance lia adquirido el prestigio qul 
aureola de refulgencias astrales a AUce TeJ 
r ry , a Norma Taimadge, a L l l l i am Cish y i 
todas las lumlnosas-4>rincesas de los fautás) 
ticos dominios de Cinlandia. 

Y he aqu í que esa m u c h a c h i í l suave qui 
teclea cotidianamente sobre una anocünl 
T ipewr i l e r en un despacho oficial de M i l 

D 3 A 4 F E B R E R O . 

E S T R E N O 
d e l a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a m a r c a 

F I R S T N A T I O N A L 

s e g ú n l a n o v e l a d e a v e n t u r a s d e 

A . C O N A N D O Y L E 

M O N I 

P E R D I D C 

PROTAGONISTAS: 

B E S I E L t O a J E - a l ñ L i I i ñ C E B E E t ^ V 

l i E O l I S S T O f 4 E Y ü ü O Y D H Ü G H E S 
Presentación de los monstruosos animales antediluvianos 

D I S T R I B U I D O R E S : 

M E T R O G O L D W V N C O R P . O R A T I O H 
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S K á S K U R S A A L v C A T A L U Ñ A 
s e r á proyec tada l a g r a c i o s a p e l í c u l a p r o d u c c i ó n E M E L K A 

M O R V T O Q U E D E C b H R I N E S 
s u c e s i ó n in interrumpida de e s c e n a s de gran c o m i c i d a d , interpretada 
por l a genia l L I L Y A N H A R V E Y y el s i m p á t i c o H A R R Y L 1 E T D K E 

Exclusivas E. GONZALEZ - MADRID INTERNACIONAL FILMS - BARCELONA 

, e$a niecauú^: iTa sumiente y leve que 
iple su oscura obligación en la oscurioad 
una oflclna vulgar, eleva el divino re»-

ISandor de su arte genial a los bemisfcrlos 
e enoarama, de un bote, a la privilegiada 

fi selecta reunión estelar de la Vía Láctea . 

" L a criada del coronel'». 

i E¡ Programa VcrJaguer se ha propuesto 
Síveillraos y verdaderamente lo es tá logran-
iti, con general salisracción del público que 

jiás'.e a los favoresldos cines Kursaal y Ca-
fcufia. D e s p u é s del éxito del famoso pro-
•rama de la "locura", de imborrable recuer-
[b para todos, nos ofrece una obra maestra 

humorismo y vis c ó m i c o , interpretada 
p r «I famoso Syd Chaplln, que realiza la 
pis estupenda de sus creaciones en " L a 

criada del coronel", adaptando las más opues
tas vestimentas y triunfando completamente 
en todo8 los momentos del Qlm, que cons
tituye una carjada continua. 

L l público, que claramente ha demostrado 
• u marcado entusiasmo por las producciones | 
de ambiente alegre, está de enhorabuena, 

tior la razón de que v e r i cumplldamenle s a -
Isfetfios BUS atójelo» pasando los ratos más 

divertidos de su ,»IJa durante la proyección 
de esta comedia,' cuyas situaciones decaen 
un momento. 

"Amor y toqua de clarines". 

Próximamente se estrenará en los salones 
Kursaal y Cataluña' otra producción de la 
casa Emelka, de Berlín, y presentada por la 

Internacional Films, l i deliciosa comedia coa 
chispazos vodevllescog "Amor y toque da 
clarines". E s de esperar que alcanzará el 
éxito que le auguramos, máxime si se tie
ne en cuenta que será presentada en la mis-
ma forma que el día de su proyección pr iva-
da. para lo cual la Empresa de dichos s a 
lones, queriendo demostrar que sabe hacer 
las cosas, se ha proporcionado un piqueta 
de clarines que. Juntamente con sus quin
tetos, darán el realce que merece tan deu
dosa comedía. 

n L a Interpretación corre a cargo de I* 
gentil Lllyan Harvey y el s impático actop 
Harry Lletdke, los que. con su arte inlml-
table, deleitan al especlad'/r, haciéndete pa
sar unos momentos gratos, 

r 

• 
• 

C A P I T O I 4 y P A T H É - C l j ^ E C D A 

I D O ^ U N T Q - O , T D X A . 3 0 , TSTOOIEiJa 

E S T R E N O 
de la obra pástuma del tnalotfrado artista 

R O D O L F O V A L E N T I N O 

en 

E l H I J O D E l [ ( I D 

en la que. además del papel de ¿alón joven. 
Interpreta el «rol» de actor de carácter 

L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 
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L a F e d e r a c i ó n 
ACUERDOS DEL C O M I T E P R O V I N C I A L 

DE BARCELONA 
E l Coml ló provincia l de ü a r c c l o n a de la 

Fc i iorao lún i 'atal i ina de t 'u ibol Asociac ión , en 
s e s i ó n celebrada e l ' pasado inanes, end e 
o í r o s , l o m ó los siguientes acuerdos: 

Aclarar al V i d ) F. G. la s i luacl ' in del Ju
gador seflor Ml ra l l s s del Granollers S. C. 
m a n i f e s l á n d o l e i¡ue la in i iabi l i lac lón de dicho 
aqulpier e m p e z ó el día 15 do dic iembre, 
por lo q iM m o t i v ó la p ó r d i d a do punios por 
par le del Granol lcrs del par t ido Jugado con
tra el At ló t io Glub del T u r ó el día 19 del 
propio mes. 

Nombra r al n i t o r Aréva lo para que revise 
e l campo del Asia P. C. 

Reclamar al Vi lun ia ra las 19 pesetas que 
dice el l ' u l g r e i g haber tenido que gastar con 
mot ivo do ia uo c e l e b r a c i ó n del par l ldo de 
campoonalo que lonla que haber Jugado con
tra é l . T a m b i é n r ecamar ni citado club V i 
luniara los gastos del á r b l t r o del par l ldo 
P u l g r e i g - V l l u m a r a . 

In leresar del repel ido club Vl lumara una 
a c l a r a c i ó n respecto a la cor.ferencla que dice 
haber tenido para la s u s p e n s i ó n del partido 
de referencia. 

Subvencionar con 50 p é s e l a s al Popular 
de Arcnys , con mot ivo del par t ido bené f i co 
organizado po r d icho c lub y dar las gracias 

Sor las localidades enviadas para el citado 
sstlval. 

I n t roduc i r en ol orden del día de la Asam
blea general extraordinar ia , auo debe lener 
lugar el d í a 5 del p r ó x i m o febrero, el apar-
lado cuarto do la sol ic i tud presentada por 
los clubs Catalunya, Vloh y Avant Forplenc, 
pero con la cond ic ión que han de presentar 
las denuncias concretas con tres d í a s de an
t e l a c i ó n a la Asamblea. 

Contestar a la Unión At lól loa de Horta 

?ue oo obstante 7 los s u e ñ o s deseos de este 
o m i l é , no puedo acceder a su pe t i c ión do 

levantar el castigo que pesa sobro el Juga
dor do su club seflor Fé : ix M a r t í n , por p r o n l -
b l r l o los ül l l i iuis acuerdos tomados por la 
Asomblea de la F e d e r a c i ó n Nacional. 

Tomar ñ o l a de la baja del G. D . M a t a r é en 
la RettoraoMn Cfttalana do F u i b o l Asoc iac ión . 

Comunicar al Ba lón Ca la lú que no puede 
acceder a la po l lc lón quo hace de levantar 
el castigo a su Jugador seflor Santiago I r a n 
i o , por los mismos motivos expuestos a la 
U . A . do Hor t a . 

Contestar al A t l é t l c Club do C o r n c l l á que 
no puede acceder a que deje de presentar-
so en el par t ido de campeonato s e ü a t a d a para 
e l p r ó x i m o domingo o Indicarlo que, si qu ie 
ren efectuarlo, deben ceder los puntos en la 
fo rma que determina 'os reglamentos, con 
48 horas de a n t i c i p a c i ó n , en carta enviada 
a l locol del C o m l l é . 

Reclamar a la U . A. de I l o r l a la pelota que 
d e j ó en su oUapO la Joven lu l Terrassenca 
con mot ivo del par t ido de campeonato cele
b r ado ú l t i m a m e n t e . 

Par t ido G l l e l l - V i l a f r a n i a . — D a r ol par t ido 
con el resultado Indicado en el acta y cast i 
ga r con un mes de jnhab l l i t ao lón a los Juga
dores M . Sautamarlff y Smcarl de los clubs 
G ü c l l y Vllafranca, por a g r e s i ó n mutua d u 
rante el Indicado part ido. 

Convocar a Informar por diferentes p r o 
testas presentadas a los clubs S a m b o : á . V l l a 
franca, Mol l e t , C a l a l á , . Catalunya de p.as 
Cor l s , Canet, Provensalenc y Aro do San 
M a r U , asi como los Arbitros que actuaron 
en los partidos celebrados por estos clubs. 

Dar ol par t ido U . A. do H o r l o - J o v a n l u t 
Terrassenca con ol resui lado del acta, o 
inhab i l i t a r por un mes a los jugadores Angel 
y Justo due r re ro , de la U . A. de Hor ta . y 
S a n r o m í . do la J o v e n l u l Terrasonca, para 
toda olaso do partidos, por a g r e s i ó n m u l u a 
durante el par t ido do r o í o r o n o i a . 

Ind icar al Sant Cugat la forma en que se 
pueden ceder los puntos e:i los partidos se
ñ a l a d o s do campeonato, s iempro oon 48 
horaa de a u l i c l p a c l ó n a l enc icn t ro , en car ia 
quo debo obrar en p o l o ? del C o m i t é con 
la o n t e l a c l ó n Indicada, 

FUTBOL 
D E L C. D . EUROPA 

Nos avisa el popular club gruclcnso que 
sus oflclnns han sido trasludadas ni n ú m e 
ro C2, pr inc ipa l , de la misma calle de Sal
m e r ó n , en que actualmente las tenia. 

_ EN M A T A R O 
I L U R O 8. C . - F . C. M A R T I N E N C 

Aprovechando e l p r ó x i m o domingo, en que 
no se Juega de campeonato g r u p o U, eslos 
dos clubs han concertado un part ido amis
toso, el cual t e n d r á lugar en campo del 
l l u r o S. G. En M a t a r é el anuncio de este 
part ido ha despertado nuicho I n t e r é s , l e -
ii lemlo en cuenta que el Muro K & emplcari i a 
fundo para desaul ;arse de las dos derrotas 
quo le Inll lgló el Mar l lneno durmi le el p re 
sente campeonato, y é s t e , por BU parle, anun
cia el desplazamiento de BU p r imer equipo 
coin i i lc to , a fla do conseguir una nueva v i c 
to r i a . 

El l l u r o p r e s e n t a r á el equipo s igu ien te : 
Guasp — O l m , Comas — Verd lc r . L leonard , 
Bentanachs — Reniu, Soler, Gaslollct, Canet, 
Danls. 

El Mar t lncnc a Prats — Vlflns, Batet — 
Gomorora. Us t re l l , Crelxel l — Cuervo, R i 
bas, Orada , Avellanet , R o d r í g u e z . 

D A N D V 8 (O. D . E u r o p a ) , 2 ; 
CA8TRO8 ( I V equipo B a l ó n O a t a l á ) , 0. 

El pasado domingo y ante regular concu
rrencia, se d i s p u t ó este encuentro. 

La pr imera parte fué un dominio por par
to de los Dandys, que j ó l o marcaron u n t a n 
to, debido a la poca segur idad do los delan
teros. 

En la segunda par le p e r s i s t i ó el dominio 
de los europeos, que marcaron un nuevo 
goal , obru del In t e r io r Buche, do una fuerte 
rasa, terminando el par t ido con el resultado 
arr iba Indicado. 

Se d is t inguieron por los vonccdorcB los 
doíei iHas y medios, que hicieron un parfldazo. 

SELECCION BLANCO V N E G R O , B ¡ 
SELECCION B A L O M P I E , 1 . 

En ol campo del club citado en pr imer l u 
gar so c e l e b r ó el pasado domingo este en
cuentro , venciendo los del Blanco y Negro 
por r l resultado ar r iba Indicado. 

El p r imer equino del C. D . Blanco y Ne
gro se t r a s l a d a r á el p r ó x i m o domingo a San 
badurn l de Noya. para contender con el 
p r imer equipo G. E. de Noya, de Ai |uclla l o 
calidad, d i s p u t á n d o s e una magnllloa copa, do 
nativo del presidente del C. D . I l lanco y 
Negro . 

PENA 30 ( U . E. Sana), 2 ; ASIA 8. C , 3. 
Kl pasado domingo por la tarde tuvo l u 

gar d í o h o part ido en el campo del citado en 
segundo lugar . 

Compendiando l o que f u é e l encuentro de 
referencia, p o d r í a m o s decir sencillamente que 
fué do una notable lucha. 

No puede r e g a t e á r s e l e esto cal i l loat ivo, 
porque en real idad hubo foso» b r i l l a n t í s i m a s 
y la e m o c i ó n no f a l tó ni en los ú l f inus m o 
mentos. El dominio f u é , en conjunto , bastante 
Igualado, a pesar de allnearso ol Asia con 
falla do cinco de sus t i tu lares . 

El arbi t ra je del seflor Castalio discreto. 

C. D. SORDOMUDOS ( I equ ipo ) , 1 ; 
PENA U N I V E R S A L (Asia 8. C ) , 4 . 

E l ' domingo por la U r d e tuvo lugar dicho 
encuentro en" o l campo citado en p r i m e r 
lugar . 

Ante bastante concurrencia d ló comienzo 
el par t ido con g ran aomimo do la Pc fU , 

B O X E O 
R U I Z - Q U A D R I N I EN MADRID 

Quadrini , el batallador púg i l ' talia"?„?lft( 
en nuest ro r i n g frente a los niclorcs P1UIV_ 
se ha revolado corno hombro (. e e'''isc'JaD, 
tado -do excepcionales cualidades do a° }« 
tao lón , en Madr id frente a C l r o n é s a ' ^ ' ' , » 
un éx i to Indlscut l l i lo , a pesar del desgru01"" 
l ln do su comlKite, que p e r d i ó por á c s c w 
cac lón . , . . „.iá 

I,a excepcional s i t uac ión de Uua,1I'""|An a' 
el p ú b l i c o m u d r i l e ñ o le ha dai n oca.s\on j 
ser enfrentado-con el c a m p e ó n de t,1s" 
de Europa, Antonio Ruiz, que par el " ' J 
lado del comba te -con t ra Quadrini v « " , J 
la posibi l idad do algunos combates quefl¡¡J 
c a m p e ó n do Europa puede hacer en " " E S J ! 
frente a los p lumas Barbens, Clclone. ^ ' »j 
Barios y O l r o n é s , cuya p r e p a r a c i ó n denn , 
t ra el efesco de desquitarse del Italiano i " 
ol p ú b l i c o de la corte, 

LA V E L A D * . A M A T E U R DEL P. 8-0r'amá 
Ayer casi q u e d ó ccmpletado el P r 0 £ n i i r í 

do la velada amateur que maflana l " . .„{ 
efeclo en el gimnasio ael Palaoe a P 0 ; ' ^ 
Club, sito en la plaza del Teatro, 2, *• ^a t¿ 

En el peso mosca so c o n c e i l ó el oon j 
de Kr l ra contra B o i r a ; en el peso 8a""l 
de Mlcó contra M u r o ; on el peso pluma, " 
Bayona contra Pueyo y el do P61"118,"1 ji1 irán-1 
t ra U r r l s a l o q u l ; en el peso l igero, el 08 , 
zo contra Carmona, y en el w e l t r r »' ^ 
D u r á contra Mlra l l es , quedando pen¿ len ie 
a r reglo do l ln l l ivo dos combates in^9, . a |o< 

El combate quo es esperado con 
•és es el que Vilanova, el r.ampc^" " ,,,1» 
i r , e foc t i iBrá contra ol profesional j'11 ¿ ^ p í l e r é s 

teur 
por no tenor 
amateur . 

adversarios dcn l ro 

CICLISMO 
L A AGRUPACION C I C L I S T A 

Esta entidad Invita a todos lo» o'15"' 
soi los y no socios, a la e x c u r s i ó n qu» á ] 
p r ó x i m o domingo e f e c t u a r é a La P»''!1*-.».' 
G e r v e l l ó . pagando por Pedralbes, ^ ' " l o í 
San Fe l lu y Mol in» de Rey, regresan"' ' K • 
.'-an Vicente y C u n i d l á , para regrosar »' 
dlodla. _ u 

Como en todas las excursiones W j L í l 
A g r u p a o l ó n verif ica , h a b r á el oorrespon'11' 
sorteo de un objeto ú t i l ciclista entre 
a s i s t e n t e » a la mlsrna. „.i(jn. 

La salida s e r á del local de la Agr<'l>'1.cl(,i¿ 
calla M a r q u é s de! Duero, 99, a las o •>« 
maf í ana . 

A V I A C I O N 
T U R I S M O AEREO 

M u c h o » son los lugares de CataluA» 1¡}. 
han recibido, u i i i u ot ro d ía , la v l s l l ' c e i 
alguno de n u e s t r o » aviadores. Una» 
con mot ivo do mi t ins 
con el d^ las c a m p a ñ a s 
Mga A e r o n á u t i o a y otras 
llzmente poca» , a causa de las pana» "".i^rr» 
tos que obligan a los p i lo to» a tomar u 
accidentalmente. . 

A Sardanola, donde nunca a ú n h a N » i 
erizado n i n g ú n aeroplano, l l egó le W"1» 
su v>'Z ol t u rno . m i l 

Invi tado Canudas a v is i ta r la '^"''¡f. l o t 
un el vecino pueb lo t ienen e s t a b l e e n » ^ 
sef iore» Rovira l ta , c r e y ó muy natural 
consonancia con ol c r i t e r io que de ^/¡o, 
ción depor t iva tiene, trasladarse allí o" . ^et, 
Y as í fué como, a los veinte minutos â  ^erf. 
despegado del A e r ó d r o m o del Prat . ^ ' ' ' ^ jo<, 
d ló con la» ovoiucpmes do su aPa,„ t ro}-

Sardnflola, que, en " P ' " ^ ^ ^ * " 

í í a d o r o s . u n a » . ^ 
o exhibiciones, QJ ,„ 
de itropaganJa ° f 

, lambhfn. a ú » ^ V 

pel, acudieron al R lpo l l , en cu>;° pop" 
cauco habla tomado t ierra nucsi ro i 
p i lo to . lóa. 

L a ' a l g a z a r a fué grande í 
ile los curiosos mayor al ver que 0 
taba de un accidente, y que, aiio» P' 
dos, los aviadores — que orón e s p " » 
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jtou Manuel I l o v i r a l l a — se cnesmiuaban 
"•••'luilaincatc . i l pueblo . 
. ,puranlc lodo el üla el R ipo l l se vió inva-
™Jo pór ¡os l iubitantes del lugar y de los 
Pablos cercanos, y cuando, ya avanzada 
' wi-fl-', d e s p u é s de haber almorzado y v l -
"tóilo la fábr ica de los sefiores Rovira l ta , 
ln!?l"!',s y su a c o m p a ñ a n t e — el p i lo to sc-

Coiislai i t iuo — se d i r ig i e ron a l fmpro-
«ado a e r ó d r o m o , la a n i m a c i ó n fué enorme, 

Baf"Ul 'as ' ' ' ' s p e g ó ,a larde y r e g r e s ó a 
^•"felnnn, no s i n ' nnles causar las delicins 
.? los allí prcKcnlcs con hermosas evo iu -

Sabemos que licii>! el p r o p ó s i t o de aprove-
JJ'1' cuantas ocasiones parecidas so le b r i n -

V^-'n hacer una campafia convincente en 
del uso riel av ión como i ' .^dio de trans

an . . p r á c t i c o . 

SOCIEDADES 
'NDlCATO de P E R I O D I S T A S D E P O R T I V O S 

Junta direct iva del Sindicato de Pcr io -
»Ui.s Deporl ivos previene a todos sus socios 

tnf ,;' carnet rorrespondienle a! a ñ o 1927 
"'rai-á cu vigor el día 10 de febrero p r ó x l -

d , ' Por Jo quo se ruega a lodos ellos que 
h^'-guen sin m á s demora sus retratos y pa-
lui a ' '^cogerlos antes de d i d i a fecha en 
JK' ollcinas de ¡a calle Canuda, 13, l .« , ^ s 
í u ' l ^ y dniiiiTigos, de Rielo a ocho de la 

j . ' l ' d j i i ' iK io sido . -cogido el carnet de un 
> W <,';1 Sindicato de manos de una persona 
¿;"'> por completo a la entidad, que pre ten-
¡u" • ' td izai io para penetrar en el te r reno de 
t^S ('e " n l ' 'u ' ) ^c f's'a c T ' ' " ' - 10 J ú o t a 

sindicato ha acordado aperc ibi r a dicho 
\ n po'' Pr i l" , ÍM y ú n i c a vez y a d e m á s p ro-
1(j'!r en lo sucesivo para la e x p u l s i ó n a j j 

socio nun ceda gu ' ca rno t con dicho fln 
' «fecto, 

U h o r a d e c o m e n z a r 

l o s e s p e c t á c u l o s 
" E s p e c t á c u l o P ú h i i c o " , ó r g a n o de la 

• J , iaclón de empresarios de e s p e c t á c u l o s 
Clmos el s i s e o s j e ca in luf ia , reprodue 

l,Y"e razonado a r t i c u l o : 
t» i1 "c* t iempo que la hora de pr inc ip iar y 
ti¡ ^ ' i n i n a r las funciones de toda clase p rco -
l ^ - ' a las autoridades e incluso llega a I n -
^.S(l!' a a l g ú n sector que sospecha que no 

.Wr? " 'a l i ' s so c u r a r í a n empezando los cs-
j n ' . « c u l o s do la nojhc una hora anles que 

(iw* ndua l idad , Mgar las horas de espor-
píii in" '0 0 d i v e r s i ó n con tos problemas f u n -

"'"'•"''•s de la pa t r i f nos pa rce , un poco 
|lo«KPl'a'lo; pero como nosotros somos de 
l^bn 10 nl'inanll>s l u o lodo en el mundo se 
huí, no nos atrevemos a negar que 

'"" ' i11 ' sobre el mejoramiento de la 
loj . >' la moral idad de las costumbres que 
• l y * ,0s V 'os " ' l ies se abran a las nueve 

JB p m do la raza y de .'a moralidad, 
tolo"0'10 de acontar «A un poco m á s (eni-

I V»,? ,''! abriese a las diez do la noche. 
I^o ,, Precisamente porque entra en r.ucs-
['«sa, c'10 c*a compene í . - ac lón de todas las 
| t | f i , | tenemos nuestras dn .hs sobre la c i l -

tr, '"lelio 
Í S ,0 " " I " ' ' 0 'ÜÍ,H '. 'irde. Y no nos (l.|a-

S l r i P'-'0P'''si'0 cn la eiríñinsl ' ine. ia de q i i " 
*H. ^nooJiadores sin abuso no son los h o m -
IHfn ' " ^ f " f ' r ' c ' , y en que. como dice un 
•o , ' nuestro r | i i " . cu l t iva el "buen h u m o r " , 
'iif,; 'n tampoco Jos m á í propensos a coger 

i'e ^ '""dades e p i d é m i c a s , qu? poi' lo general 
jlo,, . nan en los que so cuidan r o n exceso y 

- noches se quedan on casa. Tampo'cb 
nins recoger aquella otra ospec;e d< 

1? Rof "' ' '""'es' r -ecad* s? r-oroeten cc'n l '"1 
IJiiBij.,. • y que el c r e p ú s c u l o , m i s que la 
¡ % ( ' " I completa, es el momenlo de los 
I"1» iin,;iT¡,,Ics alKiiies a la m n r a t l d i d v a la 
f.í>«pe famllins. 

«'Ilav'- "P8 '1 ' ' diner l.ii.lones sobre moral y 
I0"''»!! i " ' ' "* " " ''•"''•l0 4 I " ' ' ' !"n 1''° c v o l u -
r ' v ' , , " ' P"'1'0 ' M púb l i co y sus f-flélo-
^Dp:'116' a causa do osa e c o l u e l ó n , da p rc -

IvWo . i ' ' ~ - salvo ex.•opciones — al e s p e c t á -
|:uC(i|1'0 larde, y preguntamos : i C ó m o 
Igthp .ouienzar temprano las funciones de 
|> <le ' a n ^ " e spco túc i i l o per la larde? i K o 

í í n ^ ' i ' 3 1 " " n ' ' ' ' ' c i n í o para ¡os ai listas 
e' p c r i c n a l . hora y media,, do*7 

j E s que se quiere ma la r el e s p e c l á c u i o de 
noche, o b l i g á n d o l e a dar comienzo Cn hora 
cn que la gente e s t á cenando todavía V 

Porque , por esta t r a b a z ó n de que anles 
h a b l á b a m o s , es inenesler a r t i cu la r las ne
cesidades del púb l i co y sus alenclor.cs. En 
una familia h a b r á gente que no trabaja por 
la larde y quien en eso caso se enoucnlra 
puede emplear la tardo acudiendo a un es
p e c t á c u l o ; pero otras personas de la misma 
famil ia t e n d r á n su o c u p a c i ó n , su labor, su 
destino por la larde y esas reservan la 
noche para el espcelaeulo. SI no se quiere 
quebrantar ta unidad de famil ia , lo mismo 
los que han acudido a sus quehaceres por 
U tarde que los que han ido a un teatro o cine, 
no pueden estar en su casa antes de las 
ocho y media y cenar j u n t o s y no pueden sa
l i r do ella antes de las nuevo y media, por 
mucha prisa que 83 den, y sabido es que 
comer aprisa va contra la salud, y lo qua 
se hace en pro del mejoramiento do la raza 
no puede desatender extremo l an i m p o r 
tante. 

Asi , pues, no só lo fundados en razones 
do Imposibi l idad absoluta de combinar dos 
e s p e c t á c u l o s en un día, como quiere el p ú 
bl ico , sino en que la vida, en Espafia, se 
desarrolla co¡i s u j e c i ó n a normas derivadas 
de necesidades y costumbres que han crea
do toda una a r t i c u l a c i ó n que no puede des
hacerse por una medida seca de g o b e r n a c i ó n 
o pol ic ía , confian los empresarios en que 
no so a l t e r a r á Un horar io que bastante cons-
trefi ido y l imi tado queda cu la actual idad y 
que dif leul ta con exceso la Indust r ia del es
p e c t á c u l o , « o b r e todo que no debe pasarse 
por el servi l ismo de que M a d r i d y Bordelo-
na — y citando las dos poblaciones seflaia-
mos todo E s p a ñ a — tengan quo ajustarse 
a las horas de P a r í s , Londres . Be r l ín o Ro
ma. 

Cada pueblo es romo es y no puede darse 
al traste con BU t r a d i c i ó n , sus gustos y sus 
conveniencias p o r el empe/lo de a l g u l e ñ que 
se afana cn Incitar a la autor idad a regla-
menlaeiones Inadecuadas o "Inadaplables it 
nuestro p a í s . 

e • • 
Como que I n t a m o s del problema de !a 

hora, nos parece opor tuno indicar, d e s p u é s 
de prestar acatamiento a las m e d i d a » dic
tadas por el Poder p ú b l i c o , que p i i r parte 
de las personas encargadas de aplicarlas ha
ya el buen sentida de hacerse cargo de las 
circunstancias de cada caso para que no se 
ponga en Un minutero r iguroso todo el celo 
de una autor idad , n l todo el prest igio de sus 
funcionarlos. A veces comenzar t iñoa m i n u 
tos m á s tardo es Inevllabie Acabar con ab
soluta exac t i tud , hnposible. N'o pie lcndo.nos 
que se otorgue a las Empresa)! gracias ni 
favor. Pedimos que haya c o m p r e n s i ó n y 

buen ju ic io para uepurar los casos p a r t i c u 
lares, cerrando confu í el abuso, pero admi
tiendo la posibi l idad de un just i f icado r e 
traso. En suma, que Ins fuiiciouarios y 
agentes no sean meros a u ' . ó m a l a s , sino eje» 
culores e o n s c l e n í e s de unas ó r d e n e s que se 
encaminan, como es na tura l , a conseguir el 
bien colect ivo, que no e s t á precisamente en 
un punto mnlemiiUeo d i h c^fe a d i un 
r e l o j . " 

lEstaOKrt de . 'onrormida^l con lo q ü e iKe*¿ 
«a su Bole t ín los empresarios de DípeeWctíf 
los p ú b l i c o s de Cafal;>fla. Nada, pi.es. I . 'no
mos que agregar a lo que se alega en el 
precedente a r t i cu lo , que hídOraOS n u o t r o . 

¡ O j o c o n l o s " v i v o s ! " 
Hasta nnsidros ba llegado !,-, nclicia de 

que varios - x i v n s " se dedican a reeaiular 
dinero para los presos comunistas en, nom
bre, (pd Socorro Rojo. . 

Esta faena se hace en Barcelona y resto 
de Qitalufia, y como a los presos no llega 
un c é n t i m o nos vemos precisados n sal ' r 
al paso de tales m a n r i n l e s y poner sobre 
a\i.-o a las posibles vic t imas. 

Conio ipiiera que aeluRimeiito — • que no
sotros, sepamos — no hay nadie que cu Ca-
talufia pueda ostentar la ropresealacldn del 
Socorro Rojo Internaeiohal , Ignoramos q u i é 
nes sean los que en su nombre piden dine
ro, que, rcpctioios, no llega » los preaos;— 
Adolfo BU«ÍO. 

N o t a s m i l i t a r e s 
E u c i vapor correo 'Reina Vic tor ia E u g e 

n i a " m a r c h a r á hoy a Buenos Ai res , en uso 
de licencia, el c o m í i n d a n t o de l u f a a t e r i á don' 
Jaime Bosch ü r a s s i . 

— En c o m i s i ó n del servicio ha llegado de 
L é r i d a e l c a p i t á n de i n f a n t e r í a don J j sn l 
Vciasco. 

— El cuar to reg lmienlo do zapadores m i 
nadores p r a c t i c a r á hoy ejercicios de t i ro a l 
blanco en el campo de la Bola . 

— Han regresado o esta plaza, te rminada 
su permiso, el comandanto de I n f a n t e r í a Uori 
Felipe de M i q u c l y Suelves, el c a p i t á n de ca
b a l l e r í a don Santiago Vluaei ra y el oficial 
tercero de ollclnas mil i tares don Mar iano 
Rulz. 

— L a Junta de c las iOeoclón y r e v i s i ó n da 
esta provincia ha declarado exceptuados d e l . 
servicio en filas a los soldados Fé l ix Bone t 
Francesch, del regimiento infonteria de A l 
c á n t a r a ; R a m ó n A l m e ' l o y U l s l e r r i . de l 
cuarto de Sanidad M i l i t a r , y Baldomero W e s -
lermenyer Riera, de la caja de r e c l u í a n ú m e 
ro 50, y la de Hueiva a Pedro Uouzas Gar
cía, del regimiento í n f a n l e r l a de Vergaro . 

— Por el minis ter io de la Guerra l ia sido 
aprobada la cuenta do caja, correspondiente 
al ejercicio de 1924-25, del reglmienlo i n f a n 
te r ía de Navarro. 

— El sargento do carabineros N k o i á s 
Germo G a r c í a a p r e h e n d i ó cn San M a r t i n do 
la Jara ( L é r i d a ) 358 l i t r o í de aguardiente y 
el Individuo del mismo cuerpo Benigno A r -
nauz o c u p ó en Val is 1,06C'5ÜO ki los de 
a i'.úe.ir, 

— El lunes p r ó x i m o , a las diez de la m a 
ñ a n a , so r e u n i r á en lá sala de banderas de l 
cuar to regimiento do zapadores minadores e l 
Consejo de guer ra ordinario de cuerpo quo 
lia de ve r y fallar la causa Ins t ruida por el 
comandante de I n f a n l e r í a don Ju l io Rocha, 
Juez permanente de esUi Cap i t an í a genera?, 
contra el soldado Francisco Carreras G o l -
cocchea, acusado del dj ' . l lo de Imprudencia 
temeraria. 

— En la sola de estandartes del p r i m e r 
reg lmienlo de a rUl Ie r í a de montafia se cons
t i t u i r á en breve el Consejo do guerra o rd ina 
r io de cuerpo quo ha de ve r y fal lar l a 
causa ins t ru ida por el c a p i l á n don J o s é M o r -
Üncz y Díaz V á r e l a contra el a r l l l l e r o 
O. Ch . S., procesado por el supuesto deli to 
de robo. 

— Se ha autorizado la c e l e b r a c i ó n en T a 
rragona del Consejo do guerro ordinario do 
cuerpo que ba de ver y fallar !a causa Ins
t ru ida por el comandante del regimiento I n 
fan t e r í a do Lunl iana don Rodr igo EcUevflrWa 
••"UIra el soldado Jos.' Ro igé Barbaf, a. usa
do del del i to do homic id io por imprudencta 
temeraria. 

— l io sido s o b r e s e í d a provis ionalmente la 
causa ins t ru ida por el coivundanle de caba
l le r í a don S imón P é r e z Vvarez . Juez pe rma
nente de esta Capllanla general, con m o t i v o 
del robo a mano a r m t i d i perpetrado en e l 
establecimiento de don J o s é J a n é , cn la callo 
de Ciegos de la Boqucda . 

— Para su r e s o l u c i ó n def la l t i ra se remi to 
al Consejo Supremo da Guerra y Mar ina la 
eausa ins t ru ida por fa l s l l lcac ión de docu 
mento privado con'.ra .los paisanos Honor io 
kSaiiabre y Juan P é r e z , por haber Interpuesto 
Hie recurso de alzada. 

— Po r la Jefatura de Estndo Mavor de 
esta Capi tan ía general so ba publicado la 
siguiente orden : 

"Ar l ímilo ú n i c o . El Exemn, s e ñ o r c a p i l á n 
ifencral de la r e g l ó n se li« servido disponer 
se. publ ique a conl lmiac i i .n e! p á r r a f o s é p t i 
mo del a r l í c u l o s é p t i m o de la rea l orden 
c i rcu la r de 27 de d lc icml i re de 1P19 fC. L . 
g W - r e l a t i v a a ja o rgan l zoc ióu de la 
wlelahdad .y clases de e.ouiplemonlo, a f in do 
que se tenga muy presen!,; y se cumpl l iucn te 
su contenido por p r l e de aquellos oficiales 
y ctflses de complemento, debiendo po r su 
parte los gobernadores y .•omandanles m l ü -
tares velar y exigir osle e u t á p l l m i e n t o . 

P á r r a f o que so oftSí "Cuando no estf tf 
movilizados ni presten j jorvlclo de e a r á e t e r 
m l l i l a r só lo p o d r á n usar el iiniforme. cn loa 
actos odn'nles o par í l eu l i r - ' s para que e s l é n 
exTi rcsan i fu íc aulorizados por el gobernador 
m l l i l a r ÍTe la plaza, y q u e d a r á n por completo 
soraelidos a la J u r i s d i c c i ó n ordi . iar la por sus 
faltas y delincuencias de naturaleza c o m ú n , " 
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D e l e g a c i ó n R e g i o n a l d e l 

T r a b a j o e n C a t a l u ñ a 

EDICTO 
Vis to el acuerdo de la Comisión Interina 

de corporaoionus adoptado con fecha ib de 
enero corriente, la de legac ión re«ional del 
Trabajo en Ca ta luña hace p ú b l i c a s las s i 
guientes 

t¿ A l objeto de const i tuir ios Comi tés 
par i lar los de los ramos que se Indican en la 
Oispofeioión 3.» del presente edicto, las Aso
ciaciones profesionales patronales y obreras 
de las especialidades que en la referida dis
pos ic ión se consignan p r e s e n t a r á n por du-
p í icado a esta de l egac ión regional del T r a 
bajo tJunqueras, 2. p r inc ipa l ) , y antes del 
«lia ! 0 de febrero p róx imo , los' siguientes 
documentos: 

a) Estatuios o reglamentos por que se 
r i j a cada Asociación. 

a) Cer l lDcación del Gobierno c iv i l res-
pMth-o iust l i lcat lva de la existencia de la 
Asoc iac ión , declarando <:U9 é s t a con t inúa 
subsistente en el día en que se expida. 

c) Instancia d i r ig ida al director general 
de Trabajo y Acción Social solicitando l a 
insc r ipc ión de la Sociedad en el censo elec
t o r a l social, en la que consten los siguientes 
pa~'iculares: 

D e n o m i n a c i ó n de Ta Asoc iac ión . 
Nacionalidad. 
Local idad y domici l io social. ' 
Clase de Industr ia o trabajo. 

>Ffcha de cons t i t uc ión de la Asociación. 
• N ú m e r o de socios do que conste, y , t r a 

t á n d o s e de patronales, ¡)e obreros que em
plee. 

'F i rma del presidente de la Asociac ión o 
del que haga sus veces y sello de la misma. 

2. * Las Sociedades civiles y Compañ ía s 
mercanti les que ordinariamente ocupen m á s 
de cien obreros, a d e m á s da la Instancia con 
los requisitos que se s eña lan en el aparta
do e) de la d l s p o s i i l ó n anterior, acompa-
fiará a"sus estatutos, reglamentos o escr i tu
ra fundacional eer t i f leac lón expedida por el 
d i rec tor o representante legal de la entidad, 
haciendo constar, bajo su responsabilidad, 
los datos relativos a la Inscr ipc ión en e! 
mencionado regis t ro que aparezi-aa Insertos 

, e a la escri tura de r o n s t l l u c l ó n de la Socie
dad, declarando que é s t a c o n t i n ú a existien
do en e! día de la fecha en que so soüc l ta 
la Insc r ipc ión . 

3. * E l eumpllmiento de cuantos precep
tos anteceden se refiere a las Asociaciones 
patronales y obreras y Sociedades mercan
t i les interesadas en los oí lolos y especiali
dades profesionales -omprendldas en ¡os Co
m i t é s que se c o n t i n ú a n : 

G n i f O CORPORATIVO 1 2 . - A r t e » Grif lea» 
1. » T i p ó g r a f o s . ' 
2. * L i t ó g r a f o s . 
3. » Fotograbadores. 
* .• F o t o g r a í l a y Cinematografls. 
5.* Encuaderna lores. 
C* OQclos compleroenlarlos. 
Todos ellos con c a r á c t e r local para Bar

celona ( c iudad ) . 
GRL'PO COHPORATIVO 13. — Industrias 

qu ímicas 
1. » P r o d u c c i ó n y innnufsclura del papel. 
2. » P r o d u c c i ó n y mjnufac tu ra de ca r tu 

l ina y c a r t ó n . 
Coa ca rador in te i loco l . c o m p r e u ü i c o d o las 

siguientes poblaciones: Barcelona (c iudad) , 
B e s a l ú (Gerona) , C a p e ü a J e s (Barce lona) , 
Pobla de Claramunt (Barcelona) , Tor re de 
Claramunt (Barce lona) , T o r i o s * (Tarrago-
Ha) , Vespella (Tarragona) , Sania Coloma de 
C e r v e l l ó (Uarcelona; , Saula María de Pa-
l au to ide ra (Barce losa) , S a r r i á * ; T e r (Ge
r o n a ) . Terrasola del H a n a d é s (Barcelona) , 
San Pedro da Rludevll l les ".Barcelona^, San 
Sadund ( B a r o € l o n a \ Sabadell (Barcelona) , 
San Esteban de Castellar (Barcelona) . San 
Juan Despi (Barcelo . ia ) , RipoUet 'Barce lo
na4, Hose l ló ( L é r i d a ) , R u b í (Barcelona) . 
Carme (Barce lona) , Oiot (Gerona) . Papiol 
( I d e m ) , Picra - ( Idem). M a r l o r e ' l ( I d e m ) ; 
Gerona ( c iudad ) , San Juan de l.as F o a t » 
(Gerona) , Pieamoixons ;Tarragtroa\" L a R i 
ba •( Tar ragona) . Mollerusa ( T . é r i J a : 4 , ' P r a t 
dfi L l ^ r e g - ' l ¡ B a r c a l g n a ) . San Acirián del 

Bcsós (Barcelona) , Vll lanueva y Ge l t rú 
( Idem) , Cas te l l fu lü t de la Roca (Gerona). 
La V i d del Panadea (Barcelona) , M a t a r ó 
( Idem) . Gélida ( Idem) , Ribas (Gerona) , 
Amer ( í d e m ) . Bañó la s (Idem) y B a r b a r á del 
Val lés (Barcelona) . 

GRUPO CORPORATIVO 22 . — Espectáculos 
públ icos 

kf Arl is tas . ( C o m p r e n l e r á los l í r icos , 
d r a m á t i c o s , de v a r i e í é i , de music-hal ls , de 
circo, toreros, boxeadores, etc., y los res
pectivos empresarios.) 

2. ' M ú s i c o s 
3. * Coristas. ( P o r excepc ión se e r e l u -

yen de los artistas, por sus cspoclallsiiuas 
condiciones de trabajo.) 

á.» Dependencias. (Tramoyistas, etc.) 
5. * Servicios auxi l ia re» . (Acomodadores, 

porteros, taquiUeros y serenos.) 
6. * Operadores de cine. 
Con c a r á c t e r Interlocal para las cuatro 

provincias catalanas. 

GRUPO CORPORATIVO C.» — Oflclo» da 
la construoción. 
1. °, estucadores; 2.", albaailerla; 3.», car

p in te r í a de abras; i . ; cerajerla de obras; 
B.o, v i d r i e r í a ; G.o, p intura j pápele» p in ta 
dos; 7.*, instalaciones de agua, gas, elec
t r ic idad, ca le facc ión y ascensores. 

Con c a r á c t e r local para Barcelona ( c i u 
dad ) . ' , 

l .o, carpinteros, con c s r á c t e r local para 
Sabadell. , , , 

2. *, Instalaciones da agua, ga» y e l ec l r l -
cidad, con c a r á d e r local para Sabadell. 
GRUPO CORPORATIVO 16. — Industrias 

ds la a l imen tac ión . 
Fabr i cac ión de s a l c h i c h ó n . 
Con c a r á c t e r intcr local , comprendiendo 

las siguientes poblaciones: 
(Calders (Barcelona) , Cardona (Barcelo

na) , Castellclutat ( L é r i d a ) , CasleUfull l l de 
la Roca (Gerona) , C a s t í e l t t e r s o l (Barcelo
na ) , Centallas (Barcelona) , Cervera ¡ L é 
rida), Mani leu (Ur . - cekmi ) , Isona ( L é r i d a ) , 
Olot (Gerona) , Orgafiá ( L é r i d a ) , Or l s í á 
(Barcelona) , Pobla de U u s t (Barcelona) , 
Pobla de Segur ( L é r i d a ) Prats de Llu«an¿3 
(Barcelona) , San Fe'.iu de Pallarols (Gero
n a ) , San Lorenzo de Morunya ( L é r i d a ) , Seo 
de Urgel ( L é r i d a ) , Sobona ( L é r i d a ) . T o -
re l ló (Barcelona) , \ 1 c h (Barcelona) , Bagá 
(Barce lona) , Barcelona ' c i u d a d ) , Berga 
(Barcelona) , Gerona fc iudad) , San Pedro de 

T o r c t l ó (Barce lona) , Tona (Barcelona) y La 
Qleva (Baree 'ona) . 

GRUPO CORPORATIVO 11. — Arte» b!»n«as 
' 1.*, p i s t a para sopa. 

Con c a r á c t e r local para Barcelona 
dad) . 

2. '. panaderos. 
Con c a r á c t e r lacal p a n Barcelona 

dad) . 
3. ». molinos da harina. 
Con c a r á c t e r local para Tor tosa . 
4. • , panaderos. 
Coa c a r á c t e r local p a n M á t a l a . 

GRUPO CORPORATIVO 25. — Comarclo 
l » , venta al p0r mayor y do la l l . , 
2.*, personal de oficinas y escritorio. 
Ambos con c a r á c t e r local para Tortosa. 

GRUPO CORPORATIVO I L — InduatrW» 
da material e léctr ico y científico. 
F a b r i c a c i ó n de p l a s o i . 
Con c a r á c t e r local para Barcelona ( d u 

dad) . 
GRUPO CORPORATIVO 24. — Servicio» de 

l implexa. 
1. », l lmplabo ta» . . ' ' 
2. «,. l avade ro» . , , ' 
Ambo» coa c a r á c t e r locaí para Barcelona 

( c iudad ) . 
Barberos. " . * , „ 
Con c a r á c t e r ioeal p a n SabadelL 

GRUPO CORPORATIVO 0. — I n d u s t r i a » del 
vastldo y del tocado. 
1.', s a s t r e r í a ; c aml se r l i ; 3.*, corbate

r í a ; i . ; l e n c e r í a y otras confecciones en 
Manco ; 6.*, modistas; 6. ' , s o m b r e r e r í a , y 
7:*, "Zapa te r ía , 

i Todos ellos con c a r á c t a r local para Bar
celona.' - _ 

S a s t r e r í a , coa c a r á c t e r l oc^ l para Sabjaei i . 

( e lu -

( c l u -

CRUPO CORPORATIVO 20. — Tranjoon I 
maritlmo», fluviales y aéreoa, h a S w S Ü 
lo» servicios en lo» puertos. 11 
l . ' . carga y dcsca-ga de a lgodón ; „ . I 

ga y descarga de madera; 3.«, carga y í . , I 
carga de c a r b ó n ; 4.', carga v d e s c i r « d l l 
pescado; R A carga y descarga geaeral ' 

Con c a r á c t e r local para Barcelona. 
ORUPO CORPORATIVO 10—Indutirla» ;» | 

Fabr i cac ión de juguetes y artículos 
bazar. 

Con c a r á c t e r local para Barcelona. ' 
GRUPO CORPORATIVO 8.* — Induitrlul 

texti l»». 
Fabr icac ión de g é n e r o s de punto 
Con c a r á c t e r local para Calella. 

GRUPO CORPORATIVO 3.* — El»clrield»< 
Gas, Agua. 
Sociedad General de Aguas de Barceloaii 

GRUPO CORPORATIVO 4.' — SlderurolJ 
metalurgia y derivado». 
Mecán icos y metalarios. 
Con c a r á c t e r local para Sabadell. 

GRUPO CORPOIUTIVO 23.—Industria ' .1 
telera. 
Cafés, c e r v e c e r í a s , bares y slmiUres 
Con c a r á c t e r local para Sabadell. 

GRUPO CORPORATIVO 11.—Indu»trl»i m i 
material e léctr ico y olentifleo. 
Construcciones e l é c t r i c a s y slmllarei di 

M a l a r ó v su comarca 
4.* Asimismo por duplicada ejemplar , 

r emi t i r á a U Delegac ión regional del TrsbijJj 
dec l a r ac ión jurada qi 'e comprenda loj nomJ 
b re» , ape l l ido» y dom'ci'.lo de cada uño de l o i l 
añ i l ados a cada Asociación. 

Lo que se hace púb l i ca para general c9« 
aoclmlento y observancia. 

Barcelona 26 de enero de 1927. 
El delegado regional, Joaqu ín M . Perei. 

E l t i e m p o 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O DE CATALOMl 

Situación general atmosférica de Europ» i | 
la» siete de la mañana da ay»r 

La d e p r e s i ó n del Norte de E u n pa avin* 
za r á p i d i m e a t e hacia Levante, pero por 
coda e Inglaterra desciende nuevament' tu 
b a r ó m e t r o indioando la formaolón de un m l ^ 
nimo secundario procodenic del Atláidico K M 
tentr ional . 

Las altas presiones dominan en la Europi 
central y Pentnaula I b é r i c a . 

Llueva en las Islas Br i t án i ca s , BsoandUiH 
vía. Paisas Bajos y mi tad occidental de l»l 
P e n í n s u l a I b é r i c a . I 

En el M e d i t e r r á n e o el t ierapi empeora no-I 
lablcmente, r e g i s t r á n d o s e abimdanles nube^ 
y nbe i l s» y algunas lloviznas aisladas. 

ZM'áo del t iempo en Cataluña a la» 8 hof,, | 
La nubosidad es cas! general en Ci l - i i " ' 1 ' ! 

abundando las hleblas en toda la región COKF 
lera y parte de Urgel y Bages. 

En las prOTlocla% de Gerona y Tarros^* 
se regis t ran algunas lli:vias poco 'n-511*^! 

exiendefsc llgerafiienle al 
de C a t a l u ñ a . 

La temperatura m á x i m a ha sido O1' ' J 
grados en Saró» y la mín ima de cuatro r ^ l 
dos bajo cero en el lago Estangento y Treav i 

I R E M I T I J D o 

¡J8E S I E M P R E E L MEDIO MAS SENCIU9! 
PARA CURAR SUS DOLENCIAS 

No use ni medicamentos ^ ' ^ ' ^ J ^ ' J v -
•en d a ñ a r l a lo» ó r g a n o s vitales. El l - ' ^ - ; ^ 
n a de curar el dolor da cabeza y tous *Jm¡¡ 
la dolores, sin pe.-ji:diear al c J i a M * ^ 
.es y e s t ó m a g o , ya e s t á solucionada. « 

Ir .venUdo una magnesia rcfrescan.e o= ^ a 
centros ne rv ioso» qne c u n S:n •VT'- ¿I 
Se l lama " R a d l - L ! b i " y vale 0 i0 p e s e . » - » 
tubo. 
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Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA P E B A R C E L O N A 

Valores: 
Deudas del Estado: 
iDlerlor, 67.iO a 67.50; Exterior, 81.25 

H 82 60; AmorlizaWe, 5 por 100, emis ión 
111117, 90.60 a 90.65; emis ión 1920. 91.25 
j, í l . 5 0 ; e m i s i ó n 1926. 99.80 a 100.25; 
IBimos dei Tesoro, 102.70 a 103.75; Kc-
Iffoviarias, serie A , 100; serle B, 99.90. 

Deudas MuniclpaJes y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emis ión 1906 

lurte B, 79.25; emis ión 1907 y 1913. 78; 
laaislones 1917, 1918 y 1920. 78.25; eml -
li l in m i . 95.75; tmlsión 1925, 95.05; Deu 
\li Ensanehe, emis ión 1899, 9 8 ; Bonos Re-
Ibnna, 79.25; Expos ic ión , 97.75; Ayun-
llimieEto de Sevilla, Exposic ión, 96.25; 
lijiailamieBlo de Málaga , ambas emisiones, 
]W0; Diputac ión Provincial de Barcelona, 
liriiBltlTaB, 78 .75 ; serles B y C, 77.75; 
IProvinelalea de las DiputaclODcs Catalanas, 
11' 

Electos p ú b l i c o s extranjeros: 
CWulas Argentineg nuevas. 2650; O b l i -

iBcloncs del Gobierno imperial de Mar ruc -
| i • «2.75. 

luota de Obras p ú b l i c a s : 
Puerto Barcelona, varias emisiones, 92. 
Obligaciones ferrocarrileras y t ranviarias: 
>forte. J. ' serle, 71.25; 2.» serie, 69.65; 

Ibpeelales Pamplonn, 70; Prior idad Baroe-
MIU, 73.35; Asturias Galicia, 1 . ' hipoteca. 
|M.!5; 2." y 3.* hipotecas, 67.25; Villalba 
I» Següvia, 7 5 ; Especiales Almansa, 77.75; 

limsDsa a Valencia y Tarragona, adheridas. 
17.15; Minas San Juan de tas Abadesas, 
H; Alssua y San Juan de las Abadesas, 88; 
Baesca a Francia y otras lineas, 81.65; Es-

fieslales Norte, hipotecarlas, 102.75; Va-
Jaclanas Nor te , hipotecarias, 99; Madr id 
|lZaragoza y a Alicante, 1 . ' bipeteea, 66.25; 
B . ' y 3.' hipotecas, 77 .75: serie B . 82.75; 
prie C, 7 3 ; serlo D, 7 4 ; serle K, 82.50; 

e P, 90.75; serie O, 101.65; serie H , 
5; serle I , 101.75; Barcelona a F ran-

, emisión 1878 5 1 ; Madrid , Cáce re s y 
Pttluital, 3 por 100, variable, 29.50; A n -

kloces, 1.» serle, f i jo , 62.85; 2.* serie, 11-
••, 58.35; l.« serie variable, 46.65; Boba-

a Algeciras, YG.50; Auxil iar , t .* eml -
I f n , 90; Catalanes, 79.25; emisión 1924, 
TJ-75; T á n g e r a Pez, 9 8 ; Metropolitano 
Pwsversal, 76.50; Gran Meí ropo t i t ann , 
" 7 5 ; Tranv ías de Bareelniia 95; E l í c t r i -

le Granada, 92.50. 
^ J S , Gas y Elect r ic idad: 
ircelouega de Electricidad, emisión 1913 

_ Apjas de Barcelona, emis ión 1925. ge-
P 0, 98.35; Catalana de Gas y Elec t r ie l -

«. serle E, 80.15; serie P, 79.75; serie 
S«.2ó: Bonn» 97.25; Energ ía ' E léc t r i ca 

B uitahifla. 5 pos 100, $$ .75: 6 por J00, 
t ' - M ; Bonos. 95.50; Productorr. d'' Fuerzan 
f^rice?. emis ión 1923, 82 : Riegos di- L e -

98.50; Cooperativa de m i d o E ^ e -
67,75': Un ión E léc t r i c a de Catalu-

' 7,25. 

fc»V ^ r a s y ' Coiisfruceio'nes. 6 por 100, 
P ' j ; emisión 1925 98.25; Minas de Po-
C* «e Suria, 7 por 100, 9 5 ; Unión Salir 
£ ¡ " ; 98; Siemens P-hocSarl todustrlá 

•^ca . « p0r JOO, 9 6 ; Industrias Sani-
ii ¿ - 1 ; ^ é l d u l a s Banco de Crédi to L o -

• ' ' . í S . 
piones: 

J-J'^ana de Gas y E le t l r i e ida i l . serie F, 
Wuu< flj0' « _ p o r " l 0 0 , 9 0 ; Espafia I n -

n l f - 198 i TelefóBiea Nacional, 99.50. 
r j r . ^ ' o n e s a plazo, 
¡•.-•''¡•os m á x i m o , m í n i m o y cierre: 

orle. « 7 , 5 5 - 6 7 . 5 5 . 
9 9 - 9 8 . 5 0 - 9 » . 

Al icante : 95.40-95.20-95.35. 
Andaluces: 74.05-74-74, 
Orense: 31.15-31.15. 
Banco Hlspano-Colonial: 80-79,85-78.85 
Créd i to y Doks : 20-20. 
Gran Metropol i tano: 56.50-56.50. 
Metropoli tano Transversal : 49-49. 
Duro Felguera: 60.15-60.15. 
Chade: 472-466-467. 
Giros : 
Parfs, 24.05; Londres 29.47; Nueva Y o r k 

6.075; Alemania, 1.4445; Suiza, 116.95; 
Bélgica, 81.50; I ta l ia , 20.20; Argei i l ioa. 

BOLSA D E MADRID 

Valores : 
Inter ior , 47.30; Amortizabie, 5 por 100, 

94.10; Bonos del Tesoro, 103; Alicante, 
477; Banco de E s p a ñ a , 636; Arrendataria 
de Tabacos, 193; Banco Españo l del Rio 
de la Plata, 165. 

Giros : 
P a r í s , 24.30; Londres. Í 9 . 3 0 . 

BOLSA D E B I L B A O 

Banco de Vizcaya, 1165; Euskalduna, 
600; Hid roe léc t r i ca , 155 : M a r í t i m a Unión. 
141. 

BOLSA D E PARIS 

Cédu la s Argentinas nuevas, 479; Ban-
que de France, 13300. 

Andaluces, 1530; Banco Esoafiol del Rio 
de la Plata, 605; Tabacos Filipinos, 5000; 
Rio T in to , 5O00; Renta Francesa, 3 por 
100 53.75; Renta Francesa, 5 por 100. 
67.50; Renta Francesa, 4 por 100, 1917. 
liberado, 53.90; Renta Francesa, 1918, 5 3 ; 
lienta Francesa, 1920, 82.67; Renta F ran
cesa. 6 por 100. 74.35; Crédi t Lyonnais. 
24.80; Suez, 13350; RoyaL Duteh, 39800; 
Cáccres , 205. 

Giros : 
Londres. 12296; Nueva Y o r k . »5<t55; 

Bélgica, 35175; Bíypafta. 41887; I ta í la , 
0950; Suiza, 48825; Holanda, 10127F-

Suecia, 67675; Rumania, 1370. 
D e s p u é s de c ie r re : 
Libras, 12296; Dó la r e s , 2535. 

BOLSA DE L O N D R E S 
Giros: 

Nueva Y o r k , 48503; Holanda. 2 1 3 8 1 ; 
Francia 12292; Bélgica, 34880; l la l la , 
11286; Suiza, 252062; Espafla, 2937; No
ruega, 18975; Alemania, 204725; Praga, 
16387. 

BOLSA D E NUEV» Y O R K 

Giros : 
P a r í s , 39475; Londres, 485035: Espafia, 

1652; Italia, 43075; Berl ín 2305; Suiza, 
192525. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
P a r í s . 20512: Londres, 2520 : Bélgica, 

72212; l la l la , 22337; Espada. 85075; Ber
lín, 12310; Nueva York , 51950. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

L I V E R P O O L 
Algodón airericano 

Disponible 
Enero 
M a r z í 
Msvo 
Julio 
Octubre 

Ventas: 

Sekell. 

Marzo 

Noviembre 

Ant. 

7-29 
7 , 0 I 
7 0 1 
7,t7 
7'28 
7,35 

A per. 

Nono. 
T 0 1 
7,12 
7 22 
7,30 

7 0 2 
7-08 
7 1 9 
7 30 
7 3 7 

Ci<r. 

7-27 
« 9 8 
í. '98 
-•16 
7'27 
7,3.-. 

Í.OOÓ .-ontra 7.000 balas. 

A l g o r f a tgipc'.o. 

Upper 

Mar io 

12*7 

1289 

Í'SO 

1483 

12 88 

r ? 5 

[NUEVA Y O R K 
Disponible 13'50 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Oclubr» 
Diciembre 

1 3 0 9 
1 3 2 0 
1 3 4 2 
1 3 6 1 
13-85 
1 4 0 1 

1 3 2 2 ITÍ2 
13'85 
14'00 

Transferencia: Pesetas. 
.HUEVA ORLEflNS 

1323 
13'44 
13- 64 
13'84 
14- 02 

485 1/8. 

13 50 
1303 
13-20 
13'40 iT 61 
13-80 
13S7 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Diciembre 

13'20 
1 3 2 0 
13-39 
1 3 5 4 
13 71 
1383 

13'21 

13'54 

13'20 
13-18 
13'37 
13 52 
13-67 
13-81 

Arribos a ios puertos de .os EE. D U de 
Amér ica , 35.000 contra 23.000 b a l a » . ' 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Febrero 17-42 1715 
A b r i l 17-57 17 60 
Jimio 18-17 Nora. 
Octubre 1 8 7 0 18-55 
Sakellaridle 
Marzo 2 5 3 2 25 10 
Mayo 2 5 6 5 15-50 
Jubo I5 ' 82 Nom. 
Noviembre 26-50 26 20 

1 7 1 0 
1 7 ' 5 « 
1 7 7 8 
18 "50 

2 5 1 7 
25-47 
25-67 
26 24 

I M P E R I O BRITANICO 
Ene. 

A n l . 6-87 
Cierre 6"85 
HAVRE 

Mar. 
6-91 
6 8 9 

May. 
7-02 
7-00 

Jul . 
7'11 
7-09 

Oct . 
7-18 
7-18 

Anterior A las 10 A l a s 16 

Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Jul io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 

Noviembre 
Diciembre 

BARCELONA 
l l i sp . Oood, Mi i jd , 

461 
456 
463 
464 
460 
472 
476 
476 
481 
487 
490 
493 

458 / 
453 
458 
459 
463 
466 
468 
470 
473 
479 
482 
485 
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ANUNCIOS OFICIALES 
L L A M A M I E N T O A LOS J O V E N E S B O L I 
VIANOS Q U E DURANTE E L ARO 1927 T E N 
GAN Q U E C U M P L I R 19 AAOS D E EDAD 

Los j ó v e n e s bolivianos residentes eu la 
localidad que tengan que cumpl i r 19 afics de 
edad se p r e s e n t a r á n e,i el Consulado Gene
ral de Solivia (Vía L a y e í a n a , 1 3 ) , a m á s 
tardar hasta el 15 de febrero p r fa 'mo, ra_ 
ra los efectos de la consc- ípe lón mi l i t a r . 

Para la inscr ipc ión e í indispensable la 
respectiva fe de edad; caso de no dlspcner 
el Interesado, del í n d í e s d i documento d o b r r á 
comprobar su edad, de acuerdo con las l e 
yes, bolivianas. A d e m á s , es necesario un 
certiSeado médico , firmado por facultat ivo 
de fe Irrecusable, que le acredite hábi l para 
el «ervielo mi l i t a r . 

Estos Jóvenes rec ib i rán par? su r e t o m o 
al país un pasaje ín t eg ro hasta e l l u g a r de 
su p re sen t ac ión y, en dinero, los v iá t icos 
enrrespondientes a los .lías de viaje, pasa-
Jos a 0'50 centavos por día. 

• • • 
I-a Sociedad Mercanti l Aprovechamiento 

de Despojos, S. A., y en su nombre y reprc -
s e n t s c i ó n el presidente de la misma', por me
dio de la presente, tiene el honor de ' exp re 
sar a V, E. su m á s profundo reconocimien
to por la acertada d ispos ic ión sobre la m--
w m z a c l ó n y reparto da los despojo., de las 
reses que se sacrifican en los mataderos de' 
esta eiuiíad, euyo reparto ha dejado asegu
rado el bienestar y s o s t e n i m i í n t o de la c la
se obrera dedicada a dicho tamo, evitando 
que algunos centenares .le familias s u c u m -
uleran en la m á s espantosa miseria. 

L o que se complace en comunicar a V E., 
en nombre de. esta entidad, e! presidente 
de la misma, 

. , _ . J o s é 3o r re ' . l . 
A i Exemo. presidente de >a Junta Provln-

eial de Abastos. 
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3 SERVICIO TELEGRAFICO Y T E L E F O i 
r 

Los aviadores que fueron a Guinea han emprendido el viaje de regreso La «Gaceta» 
Noticiss de Marruecos Suceso comentado :: Fieta disgustado Las operaciones de 

consolidación :: Pintoresca detención de un criminal :: Wás noticias interesantes 
Notas oficiosas 

>la-irid, 27. 
Ea la D i r e c c i í n ^enornl úe Agr icuUura 

haa facilitado las siguieatea notas oUcíosaa. 
So e s t á n organizando los sovvicios flsleo-

patol.>(fia a n i u l a n t c por medio da b i ic ler lo-
logfa e inves t igac ión de auáHai» local. 

En Breve phuo querfiirá oslabiccido el ser-
vlcn» lie c á t e d r a s • i ral i i i iuuí 's , conleniendo 
e l mUrao diez bridadas lócalos coa todas iaa 
clases y elanienloa de d ivu lgac iúo , I n c l u -
jeru lo en ellas foSctos, cocteles, c i u e m a t ó -
gratos , etc. 

L a tercera nula dice: 
" E s t á pendiente de a p r o b a c i ó n ol regla

mento- del Ins t i tu to M u l ' — l Agronómico de 
Investigaciones r Experiencias q^ie se d a r á 
on todos los Rénteos del Estado foreslat y 
agro t ex t i l o imhfedes de ar ineipio y orga-, 
nizaciiio de quo se espora* resulados Inme
diatos, sobre t o d » en los ó r d e n e s p a t o l ó g i 
cos agrfeolas forestales. 

El proyecto -le Ins t rucc íó i t para ensayar 
la repaWÜclón forestal con cargo a los c i»n 
mi l l one f de p o s e í a s lestiaados a et te fin 
e s t á va en podei- del minis t ro do Kurnenlo 
para su estudio, llevando como i n t o r e s a n l í -
eima novedad la de coordinar los servic io» 
de rcpoft lación non los de las Confedera
ciones hidrogri f leas , buscando la natural 
unidad y enlace cutre los proyectos de f o 
mento ¿pie tiene acelga directa con la r e -
Corma a g r í c o l a nacional ." 

Reunión de doctores 
Itfadrid, Í 7 

Ha celebrado jun ta general la Sociedad 
E s p a ñ o l a de Higiene. 

El doctor Sanlaolaya leyó unas cuarti l las 
sobce liigleno y e ü c a m é d t c o - s o c l a l . que r e 
s u m i ó on ucbo conclusiones. I£n su trabajo 
d icha s e ü o r c e n s u r ó el abuso que se haee 
de sueros y vacunas aur. no sancioaados da-
flnitlvax-nte por la experiencia y el de es
p e c í a o s anunciados cen nombres pomposos 
que oo son m á s que recetas que ya de an
t i g u o existen on i» farmacopc;». 

Abecró por que los especialistas, antes de 
dedicarse a la cspecUU-Jad; uractiquen Igi ln 
t iempo la medicina ger.sral y t e rminó p id ien
do que ss sup r lma i í las SociotUdas de m é 
d i co y botica, donde su explota por igual al 
m é d i c o v a r p A t i i i c o . 

E l »eáor Y a g ü e bah ió de lo qoe ocurre 
en muchas consultas gra ln i laa ; c o m b i t h i el 
charlatanisnio y el i n lms i smo , m e n c i o n ó ca
eos de algunos S ind ica to» mineros que r e 
t r ibuyen miserabtemento a los m é d i c o s y p i 
d ió quel a t r i bu t ac ión q-je se exija a los 
que »6!o viven del e j e r c i ó de la p rofes ión 
no sea mayor del 2 do» 100 de las u l i ü -
4a des. 

Fleta disqustadi 
.Mad -id. 21 

De»do buce varios d í a s se venia comen-
tando ea los centros a r t í s t i c o s de Madr id 
que las relaciones entro Migue» Fleta y la 
Empresa del teatro da ¡a Zni-ínefa no eran 
muy cordiales. Los comenta-;-las mezclab.-w 
en esta asunto aisiado las salniea^iras p ro
ducidas por el gran éxito de la hermosa 
cantante catalana Conchita Sapervia. 

Lo cierto es que Fleta ha deiorrainado 
termiaar su ac tuac ión r n la Zarzuela. Asi se 

expresaba él e»la maña-ia ea un corr i l lo de 
amigos, cuando en el ministerio de la Gue
rra esperaba audiencia del g e n í r a l Pr imo de 

ifUvera. 
A l terminar hace pocos d ía» el contrato 

r l te ta y la Empresa del teatro de la Zar
zuela convinieron an ampliarlo ea diez fun
ciones m á s . P í e l a dice quo las diez func io
nes de oiie se habla hablado se las dejan 
« h o r a reducidas a cinco y se queja, a d e m á s , 
do algunas descanaideraciiinas. 

La Prensa y ta futura Asam
blea según "El Liberai" 

Madr id . 27. 
Hablando da la r e p r o s e n í a c i c . t de la P ren

sa ea la fu to ra Asamciaa^ dice " E l L i b e r a l " : 
"La Prensa no es una clase; es una Ins-

li ' .ución de la democracia para servir al bien 
p ú b l i c o . 

Si la Asamblea e s t á constituida por las 
diferentes clases de la Sooiedad, y si cada 
una de ella» representa sus particulares l u -
l'Tescs. la Prensa no tiene que hacer en esa 
Asamblea sino Información de lo que en ella 
ocurra, y s í P*ra esto, no tuviera la nece
saria l ibertad, la Prensa ua l a tendr ía que 
hacer en dicha Asamblea. 

No tiene la Prensa particulares intereses; 
los suyos son los generales de l pa í s , los de 
la c iudadan ía , los (Te la l ibertad, ¡os del bien 
c o m ú n ca todos los ó r d e n e s . 

Es la Prensa la luz públ ica proyectada co 
mo en un espejo para reflejar 1* imagen de 
la vida, es el organismo, exp re s ión de la 
conciencia nacioual. 

Ka cada uno de los sectores do la opinión 
se proyecta, de una manera d í s t l n t i , la luz 
irradiada. 

La Prensa, en una Asamblea de clases, no 
HHie r e p r e s e n t a c i ó n posible, porque la P r c n 
»a oo es ana cl ise , sino una Ins t i tuci i jn . ' 

El tiempo 
Madr id , 27 

Nota del 0 ! « e r T a t o r i o : 
La p e r t u r b a c i ó n a tmos f é r i c a de estos días 

se aleja por las comarcas septentrionales de 
Eu. op«. mejorando con ello el tiempo. A la 
vez se geenralizaa las nueblas, las cuales 
se extienden, por toda Francia y gran parte 
de E s p a ñ a . 

La í e m p e r a f u r a m á x i m a de ayer fué de 19 
grados en Murc ia y la mín ima de hoy ha 
sido de tres grados bajo cero en Soria. En 
Madr id , la máxi raa de ave.- fué do G'9 y la 
m í n i m a de hov ha sido de 4"2. 

Tiempo probable oara m a ñ a n a : Toda Es
pada, t iempo favorable para quo se formen 
niohias y descarguen ligeras l luv ias . 

Servicio especial para Af r i ca : Buen tiempo 
en Marruecos. 

En la Academia de la Lengua 
Madr id . 27. 

La ses ión de la Real Academia de la L e n 
gua se ha levantado hoy en sedal de duelo 
por la m u r r t » del acadoinieo sefior Echega-
r.-iy. 

Haata el día de hoy han solicitado puesto 
(te a c a d é m i c o s de las diferentes regiones a 
las qu-; se ha concedido r e p r e s e n t a c i ó n ca 
; j Aoailemia: 

Por Galicia, Armando Cotarelo. c a t e d r á l l -
CC ' V ?an'.iago, h i jo dol s e ñ o r Colarela, sc-
croldi- i j perpetuo de ia ACÍJÍBÜ.»; el s e ñ o r 

.Martínez, presidente d-.- la Academia Cal le» . 
Por CaUiluáa, el seflor Rub ió y LUicli , cat'o-
d r á ü c o : MoatoUn, B i ó l o g o ; Eugenio du O.J, 
escritor. Por Vascoma, Ju l io Lrcpdjn; p»-
hlo Azcuá, m a r q u é » de Doa Fuentes. Pir 
Valencia, Pedro F u ü a n a . Por Mallorca. An
tonio Alcoror , Se esperan algunas so'ie-lB-
des m á s . 

Lo» acadamicos regionates sab t -án da lo» 
nombres ya c i t a j j s . Corresponden, como •> 
sabe, a C a t a l u ñ a dos sillones; a Galicia, dos; 
a Valencia, uno ; a Mallorca, uno, y a i u 
V a s c o n g a d a » , dos. 

Para la vacante d f l seflor Ecíiegaray s» 
citan los nombres de los ex ministrua candí 
do Jimeno y Alcalá Zamora. 

La "Gaceta 
Madrid, 27. 

L a "Gaceta." publica las s l g u i c / l ^ i Jis-
pos i clones: 

Tratado de arbitraje coa el Urug i^v flr. 
mado en Madr id el 23 de marzo d í 1322. 

Real orden dispaaieado que las institu
ciones o eatablecimleutos que tengan baje 
su custodia depós i t o s recesarlos d^ la na
turaleza que se Indica, constituidos por oW-
gaclones del Tesoro, de las diferentes emi
siones qua sa hallan en c i rculación, piedra 
presentarlos • la conso l idac ión dispuesta por 
reat decreta do 19 del mes actual cuanto 
as í lo deseen los depositantes, diciendo acep. 
lar los nuevos valores dados en eqnlvaiecci» 
a las mis mas responsabilidades a que esti»-
vinron sujetos las obligaciones convertidas. 

Real orden re la t iva al abono do gratiflea-
ción a los profesores de ¡as Escuelas /t« 
Náu t i ca po r s u » IrUwJos en la preparaciio 
para capitanes y pilotos de la marina mer
cante. 

Real orden res nlviondo dudas suscitada» 
respecto a la fecha de oxamea de logréis 
ca las E-cuelas de Náut ica para los aluci
no» que cursen sus estudios ea régimea a» 
e n s e ñ a n z a l ibre . 

Un filántropo 
Madr id . 27. 

El m a r q u é s de ValdeciHa ha entreRado . i 
cantidad di 8^95 pesetas a la Escuda a» 
La Florida. d« Madr id , para ropero, extor
siones, biblioteca y c i n c m a l ó g r a f j escolar. 

Lectura de cargos 
Mai i r i J . «7. 

Ef Supreaio de Guerra y Marma IM 
rrurapido la lectura de cargos a los p r w -
sadoj en la causa por los sucesos del 
de Junio, por encontrarse enfermo el g!*'" 
ra l ValcároeL 

Suceso comentado 
Badajoz. 

En un pueblo do esta provincia ha f'"'^ 
rr ldo ua lucidenle que cs ' . i •»ieada-*i>Jeto » 
toda clase de eomeiiLu-ios. 

En dicho pueblo talIfecU una « n r i a » 
al verificai-sc el ecl ierro, .os que l icraD" 
e l f é r e t ro se e i t raf iaroa de lo poco que 
saha, a t r i b u y é n d o l o a lo consumido l " * ^ . 
hia quedado' e l cuerpo durante la e1»*1*", 
d a d ; pen» al Hegsir al comenta "i.> 3 
abierto, s í -gún costumbre, el a t a ú d . se ¿, 
con la natura! sorpresa, que estaba ^ 
pues e l c u w p o de la difunta habla H 
Jado depositado en la cama en quo M 
con t ra ta al ocur r i r el fallec'sBieuti». 
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i L o s aviadores que fueron a as operaciones de 
consolidación Guinea han emprendido el uia-

M a d r l i l , 27. 
A las seis de ¡a tarde visitamos a l IOÍDÍS-

tro de Hacienda, seQor Calvo Sotelo, e l cual 
luxo iü ' iü t iw» maaiXestacioncs que cu la 
iirde de ayer, es decir, que hoy, tercer día 
de ¡a coasol idac ión de los Tesoros, se man
tiene las mismas impres iüuos optimistas y 
que basta esta noebe no p o d r á eonooersc la 
cifra deí lní t iva de las operaciones verificadas 
en Madrid. 

Madr id , 27. 
noy ha continuado o p e r a c i ó n de consol i

dación del Tesoro. M a ñ a n a y tarde ha ha
bido gran an imac ión , parecida a días ante
riores. _ 

Aunque • t s datas no son todavl i concre
tos, los conocidos oilcialasente hasta las 

diez de la noche son, el día £ 7 , se han 
pedid 380 millones en nuevos valores, 92 
en Madrid. 

Hasta hoy se han scJicitado i ,350 n i ü l o -
rv-, faltando todavia datos oomplelos de 
U provincias. 

Como « e t nm pedido 900 millonos de 
Teocimientos posteriores al venoimicuto de 4 
de febrero, que importan 1,095 millones de 
obligaciones d e l Tesoro, resulta que la can
tidad total «jue ge h» pedido en consolida
ción excede a 2,000 millones, correspondiente 
t los seis vcnoimienlos hasta 1931. 

De las capitales que hoy «e han suscr i 
to figuran: Barcelona, con 75 mil lones ; San 
Sebastián, 2 7 ; Navarra, 72, y Vizcaya, 43. 

Sólo se ha presentado una pe t ic ión de 
reembolso *e fi.OOn pas tas en Scs iv ia . 

Apsíadón 
Madr id , 27. 

La Sala segunda de !a Audiencia h a cono
cido boy en una ape lac ión de una sentencia 
Sel Juagado, presentada por el agregado fl-
oancicro de la Embajada de Francia en Ma
drid, como representante del Tesoro f r a n c é s . : 
quien, disponiendo de cierto n ú m e r o de obll-
pclones fle los ferrocarri les andaluces, pre
tendió cobrar varios cupones en pesetas y lo 
Compafila untendia que dehla pagarlos cu 
francos. 

Abordada ana conf ron tac ión do los cupo
nes y de los talonarios, el Juzgado en t end ió 
quo no podía hacerse la conf ron tac ión r e 
querida por la ley y í r e n t c a este criterio 
•ústuvo el de que !a eonfroutacfón hab ía de 
•er de los cupones con los t í tu los estable-
tlendo las obligaciones eonsignadas en uno 
J otro documento. 

Mantuvo la ape l ac ión e l s e ñ o r Argente . ' 
La Sala r e v o c ó ¡a sentencia del J u e í . 

Repoblación forestal 
M a d r i d , 27. 

El director de Agricult-ura en su conversa-
t ' ín con tos perioaistas, re f i r i éndose al j r e -
5eeto de repob lac ión forestal, les dijo que 
jas Diputaciones provinciales ten ían amplio 
¡tiertad para hacer cuantos trabajos se r c -
scionen « m la r e p o b l a c l í n , bien con per

enal técn ico Remorado t>or ellas o vos el 
Personal ^ue e l Estado designe. 

Aprobados sin plaza 
Madr id . 27. 

Lna Comisión de aprobados sin plaza en 
'*» oposietoBes a auxiliares administrativos 
«f Gracia y Justicia, ha visitado al minis t ro 

i |*ra pcdtr& que se eree un cuerpo de aspl-
r^ilcs con los primeros n é m e r o s de los que 
"?n demostrado sus merecimientos conten-
Clazas0 COn 11,48 116 5 0 0 O''<,sitores P113 15 

Incendio 
f Madr id , 87. 

Pnn ^ despacho oficial del ministerio do 
mipñ 0 112 pro'ineido esta tarde un pc-

AI il":en(li<' por un cor toci rcui to . 
k ' . Ü ^ r i i d o a tiempo el fuego fué corlado 
^POH"111* 8,11 DAR IN5AR • consecuencias 

Je de regreso 
Madr id , 27. 

E n la Dirección de Marroeoos y Colonias 
faci l i taron este medio día la s i g í l e n t e no ta : 

"Se ha reoihido de Lagos esta m a ñ a n a el 
siguiente radiograma de ayer, 26: 

Cubierta pr imera etapa, regreso sin no 
vedad .— Jere pa t ru l la A t l t a t i d a . " 

Madrid . 27. 
S e g ú n han manifestado en la Dirección de 

Colonias, la escuadrilla " A t l á n t i d a " perma
n e c e r á dos días descansando en Lagos. 

A la reserva 
Madr id , 27 . 

A pet ic ión propia se h a concedido el pase 
a la reserva al teniente coronel de ar t iner ia 
don Lorenao Vitor ia de la Gerda. 

Conferencia del señor Ayats 
Madr id , 27. 

En el s a l ó n de actos de l a Sociedad de 
tondistas y nimilares ha dado su anunciada 
conferencia al secretario de la Conledera-
ción re ic ia l Esroafiola, s e ñ o r Ayats. 

E l local -estaba Heno, v iéndose entre los 
asistentes diversas representaciones fle ele
mentos no mercantiles. 

Dividió el s e ñ o r Ayats la p e r o r a c i ó n u en 
tres partes; p r i m r a ; las posteiones ante el 
obiemo de la Sociedad re fe r ida ; segunda: el 
sistema tr ibutario vigente, y tercera: po r q u é 
aplaude á p r recto del actual mmisi.ro de 
Hacienda. „ , J 

E n cuanto al pr imer aspecto, d e s p u é s ae 
recordar el documento que han entrceacio ai 
ministro de Hacienda por la Comisión eje
cutiva de la Con lede rac ión Gremial, dijo 
que debía salir al paso de las suspicacias y 
maledicencias de un fllQU acoplamiento en los 

'""DÍÍO que nada les une a las o l iga rqu ías 
gobernantes « n t e r i o r e s al 13 de septiembre 
de 1923 pero que nada les une .tampoco con 
el Directorio y e l actual Gobierno. 

Para comentar u:ia orgauizac ión eixuuea-
temeale d e e o m i á t i c o — d i c e — l a Confedera
ción Gremial se s int ió en orden de p r i n c i 
pios de elementos mus distanciada do la 
dictadura. 

El lo no cbstatoe, analizando la Confede
rac ión objetivamente los problemas, no ha 
regateado su aplauso a cuantas disposicio
nes ha estimado inspuada* en la j u s l l c i a , 
recordando varias dlspasiclones, que aplaude. 

• También hay c o n t r a d i c c i ó n — d i c e — e n t r a lo 
legislado por el decreto de enero de 1926 
estableciendo el l ibro de ventas y nuestro 
aplauso al proyecto do reforma t r ibu tans , 
en la cual se substituye a q u é l . 

Nosotros comba t í amos el principio, ya que 
siempre hemos dicho que el Estado tiens 
derecho a conocer nuestro desenvolvlniien-
to . ¡Gombatiamoa estos aspee los concretos 
que » h o r a aparecen subsanadas en el plan 
de reforma sometido a i.iformacióji públ ica . 

Demostrado oue la Contederaeáfin, en r e -
iactoa con las disposiciones de los Gobiernos 
procede s in p a r ü c i s m o s , trata e l seilor Ayats 
del sistema tr ibutario vigente del que dice 
no es general, ni gradual n i Justo, que cas
tiga las actividades productoras, que en su 
afán de retardar el trabajo y d'ficulter ¡a 
baratura de la vida soiamente beneficia a los 
poderosos, y en genera! se facilila y da ora-
paro a las ocultaciones. 

A este efecto recuerda cifras y dalos ex
puestos por el ministro de Hacienda en un 
trabajo que publ icó e: alio pasado, revclaiido 
casos de escandalosa ocul tac ión. 

Combate loa impueifos indirectos, y en re
lación con el proyecto de Calvo Sotelo dice 
que el hecho de la Inquielud producida esbo
zando la necesidad da la reforma es ya 
bienhechor. 

Aplaude el proyecto actual de Calvo So-
telo por sa ca rác te r de geoeraJidad. por d i 
ficultar v perseguir i» ocul íaclóa y ¡jor su 
aspecto g-edual, a tenor Je ¡as c a r a c t e r i s í i -

cas de cada renta, y por la leudencia a grarvaC 
lo menos posible las rentas del t rabajo. 

Seña la que e l Gobiornti JHO oeolta que «piía 
re aumentar el rendimiento de las contri-* 
baoiones directas. A este proitaaito hace c o n 
sideraciones respecto a la necesidad de dar 
al Estado los medios que requiera su desen
volvimiento y la neoosilad de evitar que debíí 
apehu- al c réd i to . 

Expone algunos ejemplos próot ioos de l i 
quidaciones del impuesto a tenor del p r o 
yecto, haciendo consideraciones relativas ai 
!a importancia de lns li;¡il5daclones c o m p l e i 
m e n t a r í a s . 

E l s e ñ o r Ayats l u é calurosamente aplsa-
dido. 

El tercer centeriario 
de la muerte de Góngora 

Madr id , 37 . 
Hoy se inserlan en la "Gaceta" las b a 

ses de los coBSursos para el presente a ñ o 
de 1927, ded¡cados a Ja c o s m e m o r a c i ú n d e l 
tercer centenario del poeta Luis de G ó n g o r a , 
que m u r i ó el día 24 de mayo de 1627. 

P o d r á n concurrir los escritores y a r t i s -
tas de B&fwfla, Por tugal , .Filipinas y B c -
públ ieas suramerlcanas. 

No se podr&o presentar log que hubiesen 
sido ya premiados en a l g ú n concurso a n 
terior y los que hubiesen furraadfi parte de 
los Jurados. 

L o s Jurados de cada uno de estos c o n 
cursos e s t a r á n constituidos per tres a r t i s 
tas, l i l e r á t o s , ca t ed rá t i cos o cr í t icos , cuyes 
nombres no se d a r i n a conocer basta des
p u é s del fallo. 

Se rán lemae da! concurso de escuUop» 
el proyeclo de un medalHn. busto o e t ta ioa 
de G ó n g o r a o « g u r a o grupo iaspirado en 
alguna obra suya. Se ad jud i ca r á nn p remio 
indivisible de 1^,000 pesetas al mejor p r o 
yecto. Se concede rán dos roenetones b o -
norlflcas de i.OOO pesetas cada una. Só to ia 
obra premiada con 15,000 q u e d a r á de p r o 
piedad del Estado. 

Los temas y premio3 del conciu-so ¿ e l i 
teratura se rán dos, uno sobre d lenguaje 
poét ico de Giiogora T SU Influencia en l a 
li teratura moderna, estudio que ao p a s a r á d e 
200 cuart i l las; premio, 5.000 pesetas. O t r o 
sobre "Semblanza de G ó n s o r a " , ea prosa, 
que no p o d r á exceder de 100 cuart i l lss a p r e 
mio, 2,000 pesetas. Lo» trabajos luédUwi y 
en castellano e s t a r á n escritos a maquina, 
aunque no se r e c h a z a r á n los m a n u s a r i f o » 
fáci lmente legibles. Los premios s e r á n I n 
divisibles, pero el Jurado p o d r á t m n s í e r i r e l 
premio de un tema a otro s, el primero q u e 
dara desierto y en el otro hubiera m á s de 
una obra merecedora de recoiupenpa ""Los 
trabajos se p r e s e n t a r á n en la sorrvtarla de 
los concursos nacloaalea. Di recc ión de B e 
llas Artes. 

Temas del concurso musical. S e r á n : 
seis p e q u e ñ a s composietones para o r q u e s t á 
inspiradas en déc imas , letri l las o romanees 
de Gdngora. A l frente de cada p í j r t n a m u s i 
cal c o n s t a r á el texto. Premio 4.000 pesetas, 
2. ' , seis composidoBes para piano insp i ra 
das en a l g ú n « a c t o del poeta. Cada p i e 
za musical -irá a c o m p a ñ a d a del s a í n e t e qoe 1» 
HMDft . Premio 2.800 pesetas. 

S e r á tema del concurso, arte decorativo', 
un proyecto de moonmento mura! , eos dos, 
tres o cuatro l léneos o carteles, de 1 por O'iO 
cada uno, i o s p í r a d e en la fábu:» de " P o l l f e -
mo y Calatea' ', ejecutados por canlquiera de 
los proi'cdHuiefitos p i c tó r i cos , exceptuando 
el pastel. Se c o n c e d e r á un premio d'- 8.000 
pesetas y la obra premiada q u e d a r á de pro-1 
piedad del Estado. 

Los proyeotos «e p r e s e n t a r á n en la secre
tarla del Palacio de Cxposlrkmf s del Re t i ro 
les días laborables del prúx¿*-j maro, d e 
once a una. 

Del concurso de grabado s e r á tema una 
colecc ión de cinco asuntos inspirados ..-n e l 
"Po l i f emo" y en las " S o l e a r í ' s " , y grabadas 
a mano en cobre o madera. Se p r e s e n t a r á n 
las planchas o r i « i n a l ' s «le cada asunto y una 
prueba en papel sin ar t i f ic io de estamoaciCn 
e , n , ' i í ? 0 " ^ 1 ^ áí'i palacio 'le Expüsi.>¡on.'g 
del Ret i ro . El pretnio s e r á do 7.000 fcsiias. 
La co lecc ión premiada q u e d a r á de DrorueiUd 
del Eslado. 
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España eo Africa 
CASTRO QIRONA 

M f l i l l a , 27. 
En v,n hidro«v;>>ii Dornier . que hizo el 

vue lo en v e í a l e lu imi los . se t r a s l a d ó a Cha-
M r i M S el general Castro ü i r o n a , al que fué 
u s p e n s a d ó un carUtosiaimo recibimiento. 

E L VIAJE DE CASTRO QIRONA 

El comandante general Cairo Giroaa v ¡ -
Bttú el Hospital , ilonde se encuentran m u -
c u s .-.oldados convalecientes de enfermeda
des; los d e p ó s i t o s de Intendencia, el Par-
gHC de a r t i l l e r í a etc.. etc. 

Tiinibién se l o f o n n ó detalladamente de los 
danos oausadoi por los recientes tempora
les. especialmenW en la^ obras del puer to . 

D e s p u é s e m b a r c ó en una gasolinera, que 
ü w tripulada por indlvfdads Je la eompama 
(le mar. t r a s l a d á n d o s e a Cabo de Agua ; al l i 
le esperaban, a d e m á n de! comandante m i -
lita:- y el ver indario europeo. I03 notables 
I n d í g e n a s de aquellas cabQas, los cuales CT-
presaron al general su agradecimiento por 
SÜ? Intotet íyas en bceflolo del desarrollo de 
la agr icul tura 

A con t i nuac iún el comandante genera! v i -
sitd el emplazamiento del poblado c i v i l , fe
l ici tando al comanUaiile Marino por las obras 
de u rban izac ión realizadas en aquel punto. 

Poco d e s p u é s e! general y sus acompa-
Bautes fueron al h id ro . el cual voló sobre la 
desembocadura del .Vliiliiya y el pueblo fraa 
e é s de Por t -Said , regresando d e s p u é s en e! 
rnismo a p á r a l o a la base de M a r Chica, a 
donde l legaron al ano liccer. 

Para tornar el ñ a n d o do la columna que 
É u a r n e c e Targis t , ha marchado e! corone! 
oei regimlehto de Sfélilla, don Emil io Mols . 
que va a relevar a! seflnr J i m é n e z Castil lo. 

Cerca de Torres d > A l c a * se oyó un dis
paro i g n o r á n d o s e de donde p r o c e d í a el p r o 
yec t i l , que h i r i ó a un ind ígena , el oual fa 
l lec ió a ios pocos ni omentos. 

Se as -gura que en breve s e r á repatriada 
la escuadrilla de aparatos B r i s l o l . 

VARIAS 
L a n c h e , 27. 
E! temporal se ha recrudecido en la cos

ta, presentando e¡ mar u n imponenle as
pecto que Impide el ( í e s e n i b a r q u e de los 
pasajeros. 

La epidemia de gripe c o u l l n ú a , pero con 
tendencia a disminuir , h a b i é n d o s e ya r r s -
tablecido el general Sonsa, que tuvo que 

Kardar cama a cMisécuencIa de dicha en-
•rnedad. 
En Alcaza rquh i r se o rgan i zó un vino en 

honor del c ó n s u l , don Is idro de las Cagigas, 
que ha vuel to a posesionarse de su cargo. 

El homewije se lo ha t r ibutado a dicho 
sef iór la ciudad unte a, como muestra de 
• g r a d e c í m i e n t o por las muchas atenciones 
e i fnporUntes mejoras realizadas para la ur -
taateaetóa y embellecimiento de la misma. 

EN E L SECTOR FRANCES 
T á n g e r . 27. 
A bordo del "Mariaeal I .yautey" l l e g a r á n 

m a ñ a n a a esta, procedente de Marsel la , et 
residente f r a n c é s ' M . Slceg. 

El residente e o n ' h u i a r i su viaje a Casa-
hlanca. 

Ba la Residencia de Raliat ha sido faci
l i tada a la Prensa liña nota que dice que 
u a g n i p o de raalhechoees i rreduct ibles que 
maniobraba en el t e r r i l o r io de Benl -Uarm, 
mandados por Mohajan K u Amud. hasldo 
aniquilado por ane^ 'rat tropas auxil iares. 
BCOnadadas por fuerzas de r, guiares. 

E' . ombate se 1 h r ó ( i la- montanas en
t r o un frío muy Intenso y l luv.a . 

Eos bandidos se I ' fci idloi-o,! . pero fue on 
ricsíroiados. El Jefe fué muer to por nues
tras tropas v ha causi lo ip-an i m p r e s i ó n en 
esta región, asi como en la l l amad» M¡inr(ia 
de Tawia. pues el baadUIa se taha hecho 
t emer en l e l a aquella región. 

¿Qié nata? 
Valencia, 27. 

La Hipul ici . in Si? r e u n i ó par t icularmenle 
a pet ic ión de un c o m p a ñ e r o para tratar d -
• s u n t M de cierta (nuóle relaclMiaoos e m ¡as 
gestiones de uno de sus miembros, sobre las 
flu? »c viene l ub l ando . 

Tarragona 
Enero, 27. 

Esta nia&tna, trabajando ea un vapor sueco 
el obrero Benito ü r i n ó , do 33 a ü o s , s in t ióse 
t n t enno repenllnamenlc, siendo trasladado 
al oHspital . doi.de l legó \a c a d á v e r . 

— i l gobernador ha mul f tdo con &00 pese
tas a tres s ú b d í l o s daneses, por e scánda lo en 
la vía pi'iblica. 

— El Jefe de la e s t ac ión de Mora de Ebro 
lia denunciado que el día 25 d e s a p a r e c i ó del 
furgón de carga del '.ren mixto n ú m e r o Í 2 3 
110 paquete postal, sin que se haya podido 
ase.riguar quienes fueron os aulorvs tuH he-
d i o . 

Reas 
Enero, 27. 

La Sociedad Al lan l ick Keflinining e l C. de 
Piladelfla, acaba de adquir i r 61.01)0 metros 
cuadrados de lorreno t n l r e Canonla y T a -
rngotía, a fla de cons l ru l r uua fabrica de 
aceites mineralizados, la pr imera en su clase 
que h a b r á en E s p a ñ a . 

— Ha celebrado ses ión la permanente de 
este Ayuntamiento, aprobando varios d i d á -
mones en t r a m i t a c i ó n y cuentas de pa r t i cu 
lares. 

— Por el Juzgado de Falset se requiere de 
l inz- i i i ; :e i i to de unt ü u c a 3 los herederos de 
dona Concepc ión Marco C a b r é . 

— Por los cobradores rnuniciiialcs se ha 
comenzado hoy la cobranza a aomic i l ío de 
los recibos del impuesto de inqui l inato. F i -
m r í dicha r e c a u d a c i ó n voluntar ia el p r ó x i m o 
29 de febrero. 

— Se ha expuesto al púb l ico el a l is tamicn-
lo de mozos del actual reemplazo residentes 
en esta. El alistamiento asciende a 292 mozos. 

— Ha mejorado el tiempo en gran ma
nera, í m p e r á n d o una leniperatura pr imave
ra!. La mayor ía de almennrales comienzan a 
florecer, presen!ando magnifico aspecto. 

— Siguen con relat iva act ividad las obras 
de reed i l l cac ión de la antigua Casa Consis
to r ia l , p r o e e d i é n d o s e a levantar el llamado 
t o r r e ó n del r e l o j , que p r e c i s ó derr ibar por 
ruinoso. 

— Ha fallecido don Juan Sabino, padre del 
idminis t rador de Correos de esta. A! ent ie
r ro del finado han concurr ido representan-
les de todas las clases sociales. 

— La Asoc iac ión de profesores m ú s i 
cos, de ReOS c e l e b r a r á m a ñ a n a r e u n i ó n ge
neral para proceder a la r e n o v a c i ó n de Junta 
y aprobar varios asuntos en t r a m i t a c i ó n . 

— A cargo de la entidad sa Perla se d a r á 
el domingo, a med iod ía , en la r.laza de P r im, 
una audic ión de s a r d a n a » por la cobla Cata-
lunva. . . 

— La direct iva de Baos Depor tm ha acor
dado obsequiar con un banquete de home
naje a los a l í e l a s de diciia entidad, por sus 
recientes t r iunfos . 

Gerona 
Enero, 27 

Para mañana c s l á conrooadi el pleno del 
Ayuritamlento. . . - ^ , 

— Ha sido nombrado conrc ja l ne Pu ig -
c e r d á R a m ó n Col. 

— M a ñ a n a en la A d a m de Por tbou se ce
l e b r a r á la venia en púb l i ca subasta de g é n e 
ros p r o c e d e n t e » de aoandoao. 

— l i e su domicilio paterno Uc O lo l se ha 
fugado el menor de 17 años Juan Brecela 

— El 2 de febrero en el compo de la 
Unión I t e p o r l h e c o n t e n d e r á n el t i m l a r y el 
Sabadcll. . 

— La Asociac ión de Mus.ca prepara c in 
co conciertos. 

Lérida 
Enero. 27 

La guardia civi l ha der-nui .» a J a l i í e T o -
• res Estero, de Belcaire. como autor de la 
« u s l r a c r i ó n de unos mecheros de la fiera de 
Manue! B i . f a n i » . del t f r m b i ó de aquel poe-
blo. 

— El Avimta.iilenl-» d - Benavenl ha s,.¡i-
lada el traslado de una cruz de t é r m i n o dei 
oamlnn vecinal de l . é r . iU a MMSa, en \ > ! a de 
lo cual se han dado ws ó r d e n e s a a lo iuando 
el I r a s l i d o . 

Suicidio en el mar 
Palma, 27 

Durante la t r aves ía de Barcelona a Pila» 
ha desaparecido de abordo del vapor "Ma.! 
Hor ra" , el pasajero Vicente Ventura Cu" 
t c l l . natural de Barcelona, que antes de >:B 
barcar d e j ó una carta a su familia nunl l 
festando sus p r o p ó s i t o s de arroja-se al rnw 
durante la t r aves í a . 

En el camarote de tercera en que viaj»i)i| 
ci desaparecido se haa encontrado l - j j ' - i . 
palos y el g a b á n , conteniendo en un boisiitol 
una carta dirigida al ca¡)itán del buque, su-1 
placándole le perdonase las molestias que i j l 
ocasionarla con la he so luc ión tomada —T»6.| 
fllo. 

Et "Blas de Lezo„ 
6áil ' 

El crucero "Blas de l .exo" lu-gú' i , , , , . 
este puer lo . ' I 

A los euarea'.a minutos sal ió con iiiail.aÉl 
Ceuta. 

Conferencia de 
Hernández Catá\ 

^ , , Sevüia. 27. 
En el Ateneo J ió una conferencia el M-I 

c r í lo r cubano H o r a á n d e z C a l i , flise¡taiiil«| 
solire las relaciones art 'sl icas entre EspOil 
y Amér i ca . 

A l final can tó un himno a Sevilla. 
F u é muy aplaudido. 

Desagradable sorpresa 
Almería . 27. , 

El ¡o t e ro Braul io Moreno rec ib ió naa Mr-I 
ta de A ü c a a t e . firmada por M . Andrés. r«- | 
a i i t i éndo le un v igés imo del n ú m e r o 17,3JÍ, | 
premiado en el sorteo de Navidad. 

Como e l poseedor del v igés imo resijli 
en Orán , se ¡o envió para cobrarlo, jr s i l 
abrir la carta se e n c o n t r ó el lotero coa q M | 
el v i g é s i m o no estaba I n e h M o en ella 

Pintoresca detención 
de un criniir.al\ 

Miranda de Ebro, ÍT. 
El Apuntamiento y todas las au torkMMl 

asistieron al entierro del sereno Ezequicl Cu-I 
l i é r r ez . que m u r i ó a ;• •nseeueneia de l » ! 
heridas que le causaran unos altanos. ! 

Durante la conducc ión del cadáver m j 
guardia c iv i l r econoc ió entre el público quM 
presenciaba el paso de' fónebri- cr-rlfj» • ! 
uno de los agresores. 

El guardia sal ió de cr.iro b cornil iva f»-
ra detenerle y el c r imina l , que on?cr' ' ; » | 
maniobra, h u y ó precipitadamente. 

El guardia,"unos agentes de poli la y fc*J-l 
'ante púb l i co salieron en su persecucióo. " i 
guardia tuvo que hacer vario? disparos p**! 
que se r indiera , logrando, al fin. detenfníJ 
c o n d u c i é n d o l e a la cá rce l fuertemente cui-l 
todiado, porque, enterado el pueblo en nii'l 
sa de lo que o c u r r í a , quer ía ' lyncharle. 

De la catástrofe marítima 
Cijoa. ?T. 

C o n t i n ú a n r e a l i z á n d o s e exploraciones íjl 
las c e r c a n í a s del lugar en que 0L'lirT„ "I 
c a l á s t r o f e rnarilima de San Esteban PÜ 
vía con objeto de encontrar los r a u » " 
de loe diez y seis t r ipulantes de! na" ' " 
del vapor " B e t u e r t o " . . . i 

Hasta ahora todos los trabajos r " I 
lian resultado completamente inf l u í i ^ 
e r r y é n d o s e que cuan lo aparezcan lo» ¿i 
veres e s t a r á n ya deslro/ados. porque 1 
sil lo en que o c u r r i ó el naufragio soa c ^ j 
tinnaa las rompientes. 

Vo'adura 
perrói , ;.-if«| Van a ser vo(aios los bajos qce " ¡ J l i . 

a la entrada de esta ria y que lai"0 " 
cu i tan la n a v e g a c i ó n . I . -CÍ* 

Dicho» bajos e s t én u l n a dos cerca o 1 
Hilo de La Paima. n 

El pr.^SMpueslo de las obras que ^ 
a r c ü z a r con la te motivo asciende a . 
ma de un m ü b m n o v c í i e a i i s Cini-1-
siele m i l pesetas. 

http://doi.de
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De paso 
P a r í s J 7 . 

E¡ seRor C i iu rcb l l l ba llegado a Parfs, 
procedente del Mediodía de Francia. 

Almorzó con el geflor L o u c í i e u r y esla 
i tarde sa ld rá , continuando su viaje de r c -

a Londres. 

El trabajo periodístico 
Ginebra, 27. 

Se Ua reunido en Ginebra, bajo los aus
picios de la Sociedad de Naciones un Comi-
ié de peritos periodistas para tratar de las 
condiciones de trabajo del gremio de pc-
rodistas. F u é aceptado ua Informe del se-
Sor Albert Jul l len , del « P e t l t P a r i s i é n » , 
wntenlendo numerosa^ recomendaciones c 
tBlciativas relacionadas coa e l ejercicio de 

I It profesión per iod í s t i ca e » el extranjero. 

El control militar 
P a r í s , 27. 

A p ropós i t o de las negociaciones que 
I Tienen s i g u i é n d o s e para el control mi l i ta r 
ge Alemania, - L e Matln» precisa que el 

I Comité mi l i t a r interaliado ha aprobado of l -
leiosamente el proyecto del acuerdo convenl-

io en Ber l ín «obra la e x p o r t a c i ó n y f r i r l -
ciclúa dera aterlal de guerra por las i n -

líoslrlas del Relch. 
El proyecto d e b e r á obtener, sin embar-

l |o la a p r o b a c i ó n do le Conferencia de 
[tebajadores. • 

E! mlamod larlo afirma que respecto a 
Iha fortlfloaclones en la Prusia Oriental, los 
[lIladoB e s t án preparando el texto del com-

Íromiso que se s o a i e t e r á en brevC 1 
_ faferencia. 
• 

El coronel errante 
Folkestone ( Ing la te r ra ) , 27 . 

Ayer a la llegada del vapor . B i a r r i t z » , 
hace la t r a v e s í a Francia-Inglaterra, y 

.ta el cual viajaba Rlccio t t l Garibaldl, ex-

Eüsído del te r r i tor io f r a n c é s , se p r e s e n t ó 
_ i agente de vigilancia notificando al co
ronel que no podía continuar hasta L o n -

como se p ropon ía , por no ¡ levar la 
•aumentac ión en regla. 

Rlcciottl Garibaldl tuvo que permanecer 
JB Poikestone donde e s t á sometido a v i -
IPaocla, c r e y é n d o s e que esta s i tuac ión con 

J j fcuar i hasta que pueda embarcarse para 
P ^ ^ P o » , a donde pensaba dir igirse, en p r i n c l -
[ ^ • k . Tisto quel as autoridades norteaaierica-

" ^ no le conced ían !a entrada en su pa í s . 

Concentración de fuerzas 
Parls,27. 

Ca telegrama de Constantinopla a los 
~IOJ habla de una importante eoncentra-
¡!a de tropas en la reg lón de Odessa, se 
"«oncee con qué p r o p ó s i t o s . 

Banquete 
. Boma, 27. 

bsL ,u l "ec re Í iu1o de Estado de Negocies 
r ^ c ] e r o s . «.flor n/nñ^ ha ofrecido una 
V en honor del sellor n rua ion , secre-

f «neral de la Soole-lad de Naciones. 
LjJ1 ministro de Hacienda, e l sefior S d a -

eraba ¡ador de Inglaterra y otras 
í r - ! f P í"«onal ldades han asistido a dicho 

La revuelta mejicana 
Méjico, 27. 

Una nota del Gobierno de Calles al (Ur 
ucenta de los ú l t imos éx i tos conseguidos 
por last ropas federales en las p rov lae l a¿ 
del Nor te , declara que el movimiento Insu-
.760010081 ha quedado sofocado por compie-
lo , ya que los principales jetes han «Ido 
capturados o muertos en el curso de los 
encuentros. Sólo algunas bandas con t in í i i a 
operando, pero su rendic ión no es sir.o 
cues t i ón de pocos d ía s . 

La crisis laboriosa 
B e r l í n , ' 27. 
t 

Los diarios aseguran que el doelor Marx 
ha presenlario al partido nacionalista las 
nuevas lineas del programa gubernamental 
que pueden resumirse en los siguientes i m 
portantes puntos: 

Validez Jur íd ica de los acuerdos de L o -
caroo. 

Validez j u r í d i ca del r é g i m e n republicano. 
Aeeptaoión Integra de la Cons t i tuc ión de 

Wcimar . 
Intangibil idad de los colores de la ban

dera republicana. 
Supres ión de toda clase de tendencias 

subversivas de la Relchsvehr, de toda pa r t í 
c lpac ión de elomentos e x t r a ñ o s en la misma 
y de toda Ingerencia con agrupaciones h ó s -
tiles a la Cons t i tuc ión republicana. 

El grupo parlamentarlo socialista no ha 
oonleslado todavía si aceptaba o no estas 

lineas directivas, queriendo consultar al 
partido antes de dar una respuesta def in i t i 
va. T l é n e s e no obstante, la impres ión de <fie la respuesta s e r á afirmativa. 

Berl ín, 27. 

En los Cí rcu los parlamentarios bien i n 
formados se afirma que el partido nacio
nalista h a r á importantes concesiones al doc 
ter Marx a fin de gacilitar !a formación de 
Gobierno. 

A d e m á s de la acep tac ión de todos los 
puntos sometidos por el doctor Marx, y 
que vienen a ser la consagrac ión del aelnal 
r é g i m e n republicano, los nacionalistas da
r án su aqulcsenela a la ac tuac ión de Ale
mania dentro de la Sociedad de Naciones. 

Ber l ín , 27. 

La publ icación prematura de li orienta
ción gubernamental, acordada en las neco-
claciones de estos ú l t imos d ías , ha produ
cido bastarte h id lgnaeióa entre los naciona
listas. 

La Prensa de la derecha acusa a tos de
m ó c r a t a s de haber perturbado las negüc ia -
clones con esa Indiscreción. 

Los delegadas del partido demócra t a han 
visitado esta mnflána al seflor Marx, el rúa ) 
habla rogado a dicha partido _que colabo
rase en la obra del nuevo Gobierno. 

Los d e m ó c r a t a s han pedido a! señor Marx 
que modifique a lamos pirafos de !a or ien
tación g i ihernament i l : | e ro , ante tt nega
tiva del sefior Marx, se han ret i rad". 

Poco desr" /s ^ grupo demócra t a deci
dla, por unanimidad-, no colaborar con el 
Gobierno. E_ , 

El mlnls l ro del Inter ior , sefior Kulz. y el 
de Hacienda, gefior RelnhoUI, no formar„i i 
parte de la próxima c o m b i i u m ó n guberna
mental. . , . j 

En cuanto a! mfn.'sU'no I c imov iü . e de • 
Relehswer, el sefior Oes í l e r . que no es de
m ó c r a t a m á s que de nombre, con t inua rá 
ea funciones, pues los nacionalista} conce
den a su coi.¡¡o.ia«-Ha el mayor i t e ré? . 

Mlenlras cont ia ímn COQ ios MCiOaalistas 

negociaciones de detalle sobre asuntos eco
nómicos , el sefior M a r x ha entablado esta 
maflana con el conde ft'ostarp. Jefe del 
partido nacionalista, otras uegocloclones pa-« 
ra el reparto de carteras. 

Be iBn, 2 7 . ' 

A d e m á s de las l í neas directivas de i t 
nueva polí t ica del Relch y del Gobieraut 
sometidas a l partido nacionalista por el s---
flor Marx, parece que el partido del cen" 
tro y los nacionalistas ban aprobado un 

f rotocolo confidencial en el que se esiipu-
» lo s iguiente: 

Pr imero. Que el reconocimieulo de les 
acuerdos de Locamo debe entenderse no 
sólo desde el punto de vista del deresho 
Internacional, sino t a m b i é n debde el del 
derecho constitucional. 

Segundo. Que lo de Ja p ro tecc ión a la 
Const i tuc ión se e x t e n d e r á a todo el urticulo 
tercero de la Const i tuc ión ña 1»19 . 

Tercero. Que las moeionas encamiiiadas 
a modificar le Cous t i tuc lón . sólo p o d r á n pre
sentarse deepnde de previo acuerdo entre 
lodos los partidos que Integran la coal ic ión 
gubernamental. 

Esa coalición se rá , en efecto, la ún ica ca
lificada para decidir sobre cnalquiei' cambio 
que se intente en lo fulnro de la Constitu,-
clón y sus s imbolo j . 

Esto ú l t imo ha sido una conces ión hecha 
por el centro a los naclonal la tás . 

Una explosión 
Turner (Idaho, EE. ÜU ) , 27 ; 

E n una sala de atracciones y mientras 
tenia lugar el e s p e c t á c u l o , ocur r ió una ex
plos ión, cuyas causas se desconocen. Han 
resultado muertas seis personas y heridas 
otras doce. 

Reelección 
Parts, 27. ; 

M . Frankl in Bouil lon ha sido reelegido,' 
sin contrincante, presidente de la Comisión 
de Negocios extranjeros de la C á m a r a . 

El comunismo en Hungría 
Budapest, 27 . 

En vista de la actitud del partido comu
nista, que Incitaba a los obreros a realizar 
una mani fes tac ión con motivo de la aper- ' 
tura del Parlamento, la policía ha praeflea-» 
do varios registros. Incau t ándose de varios 
folletos de propaganda. 

En Kaposear han sido clausurados los l o 
cales comunlslas. 

Las fortificaciones de la fron
tera oriental alemana 

P a r í » , 27. 

Han continuado esta tarde las negocia-
clones relativas a las fortificaciones de le 
frontera oriental alemana. ' 

Maflana con t inua rán con una nueva se
sión del Comité mi l i t a r interaliado, a la cual 
as is t i rá el general von Pawlos y el sefior 
Forster. 

Es tán ya ultimadas las lincas generales 
del proyecto de acuerdo, en el que se d a r á • 
una definición de lo que es el mantenía- , 
miento de las obras existentes v garanUas 
por el porvenir. 

El proyecto espec i f icará Iguaimfnlc }^L< 
destrucciones que d e b e r á n hacerse. " I P 

Asimismo este punto es el que se ' l l u -
cufe en Ua ú l t imas éó'nvc - a . ' i áncs 

Visita 
Londres, 27. 

Una Delegac ión del partida laborista, ¿ r e - ' 
«Idida pop M r . Macdonald, ha visitado » 
M r . Chamberlain. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
L A P R E N S A I N G L E S A 

Londres. 27. 

L o s i]¡ario3 comentan cxlcnsamcnle las 
medidas adoptadas por el Gobierno de L o n 
dres, con respecto a la marcha de los asun 
tos en China, En general los comentarlos 
simpatizan por cuanto tienda a salvaguar
dar los Intereses y las vidas de los s ú b -
rtltos b r i t án i cos en China, asi como el pres
tigio de Inglaterra en e! Exl rsmo Oriente, 
aunque la m a y o r í a consideran que las fuer
zas movilizadas pon demasiado considera
bles si quieren deslianrsc tan sólo a la 
p r o t e c c i ó n de Shangai. 

Los pe r iód i cos del os grupos extremis
tas consideran que la act i tud del Gobierno 
de Londres es arbi t rar ia v no h a r á m á s que 
excitar todav ía m á s los á n i m o s de los na-
clonalislas csinos. 

Algunosl i acen observar que, mientras 
Inglaterra ha hecho toda clase de prepara
tivos, en cambio el J a p ó n ha preferido man 
tenerse a la expectativa, ante el temor 
que la exped i c ión de tropas a China, sin 
una necesidad perentoria, c a u s a r á un efec
t o contraproducente entre los chinos. 

D E C L A R A C I O N D E K E L L O G 

Washington , 27. 

Una dec l a r ac ión del secretario del 4epar-
tamenlo de Kslado. seflor Kel log . que a c á 
ba de hacerse públ ica , adrma la s i m p a l u 
de los Estados unidos por el resudglmicalo 
de U nación china y la estricta neutrali ' lad 
de! Gobierno norteamericano respecto a los 
partidos adversarios que luchan hoy allr 

Dice que los Estados Tnidos e s t á n l i s -
puestos a negociar, indepondientemenla de 
otra:- potencias, si fuera preciso, los n a e v i » 
trata.los por l os cuales se asegura a C h i 
na la a u t o n o m í a aduanera, la apUcacion 
de los Impuestos y el abandono progresivi ' 
de los derechos de oxl ra le r r i tor la l ldad en 
cuanto la nación chin* pueda asegurar la 
p r o t e c c i ó n y los derechos dep ropiedad a 
los s ú b d i l o s americanos, pero tos an t i guo» 
tratados deben subsistir en espera de la ra
tificación de los nuevos, que d e b r á n m -
gociarse en cuanto haya un Goblemno es
table y responsable para el lo. Termina di
ciendo la dec l a r ac ión que los Estados U n i 
dos tienen dispuestas fuerzas navales pa a 
proteger los cludadalios y los Interes-s 
ameriemos en la erenlual idad de que las 

autoridades chinas no supieran cumpl i r 
con fcsta mis ión . 

A C T I T U D D E L J APON 

T o i l o , 27. 

Se cree saber que el Gobierno janonfis 
es ' .á dispuesto a negociar un nuevo f r a u 
do con China sobre la base de Igualdad y 
t ra to reciproco de nac ión m i s favorecida. 

Lacsonceslones' que se bai lan a China 
serian el reconocimiento de los Impuestos 
de A-luanas» medlaulo ciertas c l á u s u l a s y 
abol ic ión del as concesiones es t ra te r r i to -
"íiaies, en pr inc ip io . 

CANDIDATO A L A P R E S I D E N C I A 

P e k í n , 27. 

Hay muchos Individuos que hacen creer 
qi;e el mariscal Chang So L i n o c u p a r á el 
cargo de Presidente de la r e p ú b l i c a China 
d í s p u í s del nuevo año . del calendario ca i 

que empieza el 2 ' d e l e b r e r o . 

Londres , 27. 
L O S L A B O R I S T A S 

El C imilé nac i ina l (M partido laborista 
ha celebrado una r e u n i ó n , durante la cual 
ha quedado apr- i lnd. i una r e s o l u c ' ó n p r o 
testando contra ¡os cnv[o3 de tropas a Ch i 
na. 

Se acorad l a m b i ' n nfrecer al min is t ro de 
Negó'-!-)» extranleros del Gobierno c a n t o n í s 
a l ' e o n ^ ' " * ' én} par tMa lafon-lAta para el 

arreglo amistoso del , coaü ic lo con China, 
arregl que debe garantizar la Independencia 
polí t ica Y e c o n ó m i c a de China. 

R E F U E R Z O S 
Ca'.cuta, 27. 

Ha salido para China un ba t a l lón ing l é s 
que se hallaba de g u a r n i c i ó n en l a I n -
l ia , con una secc ión da ametral ladrras. 

Autorización a Garibaldi 
• LonJr.-s, 27. 

El ministerio del In te r ior ha comunicado 
a las autoridades del servicio de Inmigra
ción que no ve inconveniente alguno en que 
Ricelol t l Ga r lbáUi atraviese Inglaterra para 
embarcar con d i recc ión a la Aimírica del 
Sur 

Restricciones 
P a r í s , 27. 

Con objeto de evitar la i nmig rac ión de 
o b r e r o » exjranjpros, que establecen una 
competencia perjudicial para los obreros 
franceses, el Gobierno estudia en estos mo
mentos las oportunas medidas. 

Partida 
Boma, 27. 

El minis t ro de Justicia, s e ü o r l íocco . ha 
n a f d u J o a Paria para lomar parlo en los 
rabajo9 del Ins t i tu to Internacional de coo-
•eración Internacional. 

Rusia en Italia 
Moscou, 27 

E l s e ñ o r Kamenef, nombrado, como se 
sabe, representante Ai los sovi.-ts en I ta l ia , 
ha salido ya para Boma. 

Sustitución 
Homa, 27 

El seflor Pauluccl , Jefa de seoretaria de 
Mussol inl , l u sido nombrado subsecretario 
general de la Sociedad de Naciones, 'en sus
t i tuc ión del Addolioo, nomBrado reciente
mente embajador da Lai la en 111o de Janeiro 

Ofrecimiento aceptado 
Roma, 27. 

El secretarlo general de la Soeiedsd de 
Naciones ha celebrado hoy otra entrevista 
con el s e ñ o r kfttiaoUnl. 

D e s p u é s de haber examinado diferentes 
candidaturas, el citado secretario general con 
su l t ó al seflor Mussol in l si q u e r í a permi t i r 
que el seflor Pauluccl aceptase el puesto de 
sucesor del s e ñ o r A Molleo. 

Esta a e e p t a c l ó n queda sujeta, como es na
tu ra l , a la a p r o b a c i ó n por el Consejo, s e g ú n 
el pacto. 

El s e ñ o r Mussol in l , lamentando que ese 
ofrecimiento le obligara a separarse de su 
jefe de Gabinete, que desde haca cinco afios 
le viene prestando su Inteligente coopera
ción, a c c e d i ó a los deseos del seflor D r u -
mond. 

En su consecuencia, se h i í o el ofrecimien
to de! cargo de subsecretario general de la 
Sociedad de Naciones ol s e ñ o r Pauluccl, el 
cual lo a c e p t ó . 

Causa por espiona/e 
K a t o w i t z . 27. 

Ha empezado la vista de la causa incoa
da por espionaje contra Kudeydln . acusado 
da haber vendido a un estado ex l ran j - ro 
documentos relat ivos al movimiento 'neu-
recclonal polaco de la Alta Silesia. 

Deportados condenados 
Praga, J7 

Ante el tribunal d ; jurados se ha visM 
hoy la causa instruida contra tres dipuUdoj 
comunistas por haber originado en junid 
•álllmo violentos tumultos en la Cámar.! 
eon motivo de discutirse la cueslióa de J 
remuneración del clero. 

Dos de ellos han sido condenados a cutJ 
tro meses de prisión y ol otro a tres mescu 

Choque de trenes 
Hoina, • 

En la estación de P a m a ha chocado J 
expreso de Milán a Bolonia, con si rápidj 
de Parma a Boma, 
leves. 

Lingotes de oro 
Londres, 27. 

Dicen de Nueva York a la Agencia Iteuiía 
que hoy ha llegado a anuel puerto ua rati 
vo cargamento de lingotes de oro por viJ 
lor de 142 millonea de francos. 

Se Ignofa hasta ahora el destino que 
Je darse a ese metal. 

mío íEiEFOio m n m m 

Dos notas oficiosas 
Madrid, 23 

Esta noche en el gabinete de cenjun 
han facilitado la» dos notas oflclosoj sH 
guientes: 

"En cumplimiento de acuerdo recaído 
Consejo de ministros de que se traí".iií 
Canarias una Comisión para estudiar loj pr»4 
blemas de las referidas Irlas, en real orde^ 
de esta fecíia se ha dispuesto que realice 
viaje el ministro de Gracia y Justicia, T 
l levará la representac ión del Gobierno, acomj 
paliándole como asesores, por lo referente 
a los respectivos ministerios, un funcloaH 
no representante de la Presidencia del Cosí 
sejo, perteneciente al Consejo de la EconM 
mía Nacional; un representante de cada nM 
de los ministerios de Gobernación. Hacleaj 
da. Instrucción pública. Fomento y TraMÍ 
jo ; por lo» respectivos ministerios, do» 
genleros. uno de ellos Ingeniero de cinilj 
nos y el otro agrónomo, designados puf í l 
ministro de FoPmeoto, y un funcionarlo 
Gracia y Justicia, que nombrará el mlal» 
tro y actuará de secretario de la ComUl*» 
completándose é s ta con dos ugieres y 
porteros nombrados por el ministro de G1*! 
ola y Justicia." I 

Bajo la presidencia del ministro de '••1 
cienda se ha c o n s ü t u l d o i s Junta consu1'1 
de la contribución de Comercio y P " 1 ' - ^ 
nes, asistiendo, aparte de loa íepresenUoa 
de la administración, dua Juan de L» ^ _ 
representando a los Colegio» de Ajcí: .,1 

seflor Carmena, de lo» Colegios de M«*l 
•uta* •! safl.ir Mar t í ñ o r los d e m á s Cíi 'S'T eos; el seflor Martí, por los d e m á s 
profes lonale»; el seflor Bamlre» de 
por la Cámara de la Industria de M a d r f ^ 
seflor Amengua!, por la de Comercio de r " 
eclona; el seflor González, por la de Coi 
cío de Madrid: el seflor Yalcárcel, J»^ 
Consejo Superior de Cámaras de Coffl"* 
el seflor Cual , secrehrlo de! Fomín '9 
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T.-absJo Nacional de Barcelona, y el seflor 
Avats, secretarlo de la Confederación Gre-

; nial Espaflola. 
La Junta acordó constituir el Jurado cen-

trel de la coatribución industrial bajo la 
[ presidencia del director de Bentas públicas, 
leflor Becerril, y los vocaela seflores Bus-

! ira, Drake y Eloy, como funcionarios, y loa 
lefiores Marti, Valcárcel y .'..ats en repre-

| lentaclón de loa oontrlbuyenteg. 
Se nombraron tres ponencias para estudiar 

I j proponer la clasificación «del comercio e 
Hduslrla en los gjjipos q -" sean preciaos, pa
ra fijar loa tipos de imposiciones sobre él 
Mlumen de ventas y a propuesto de los re
presentantes de los trtbutarrlos se acordó 
lolicltar del Gobeirno que las liquidaciones 
correspondientes al ejercicio semestral de 
1926 se ajusten al tipo minimi. lo Imposicli: i 
con el mixlmo de descuento por quebranto 

leomerclal, que autoriza la legislación vl-
Ifcnte 

Los periodistas madrileños 
Madrid. 88. 

U Asociación de la Prensa ha celebrado 
lieta noche Junta general, acordando reele-
||:r por aclamación a la actual Junta direo-
B n . 

El secretario, seflor Palacios Valdés, dió 
Ilectura al proyecto de estatutos para esta-

Kecer el Montepío de los periodistas de Ma

drid a base de un descuento de 18'72 por 
100 de los sueldos, pero como esta canti
dad es excesiva para las disponibilidades, 
se propuso y acordó que el socio aporte so
lamente el 5 por 100 del sueldo, solicitar 
del Estado una aportación de otro cinco, y 
la Asociación, del fondo común, el 8]72 por 
100 reatante. 

Estas cantidades Ingresarán en el Insti
tuto Nacional de Previsión y Ahorro» y se 
abrirán cuentas de ahorros para establecer 
pensiones de vejea a los socios y además, 
pensiones de orfandad y viudez; las pen
siones las percibirán lash embras hasta que 
se casen e ingresen en ordenes religiosas 
y los varones hasta los 23 aflos. 

E l Montepío tendrá efectos retroactivos 
según el acuerdo que la Junta directiva ha 
llegado con el Instituto de Previsión y re
girán con la fecha del aflo anterior a su 
constituclóa 

Lo vocación para ser médico 
Santander, 28. 

La Asociación de Estudiantes de Medi
cina, siguiendo la campaña Iniciada en otras 
provincias, se ha dirigido ai ministro de 
Instrucción pública, exponiéndole el peligro 
que supone para su porvenir el número ex
cesivo de médicos que salen actualmente de 
las Universidades. * 

Proponen que se diflculten los ingresos en 
la Facultad y en. los Institutos basta ló-i 
grar que solamente sigan la carrera aque* 
líos que sientan verdadera voonción. 

Accidente ferroviario 
León. 13. 

Entre las estaciones de Armedo y Pa-* 
lanquino ee registró un grave accidente fe
rroviario. Un vagón desprendido chocó con
tra un tren da mercancías y a consecuencia 
del choque quedaron destrozados sois va
gones y la locomotora del tren. La linea 
quedó interceptada varias horas, por lo que' 
los viajeros de Madrid tuvieron que tras
bordar, llegando a León con gran retrajo. 

Del Ferrol 
Ferrol, 28. 

Ha desaparecido la epidemia de saram
pión que con carácter tan alarmante se ha
bía presentado en varios pueblos de esta 
provincia. 

Las autoridades sanitarias han trabajado 
con 'verdadero celo para combatir el mal. 

Muy en breve será fijada la fecha para 
la botadura del nuevo trasatlántico "Mar
qués de Comillas", que se ba constmido 
aquí, en los astilleros de la Compafiia Tras
atlántica'. 

( m s n s t a «a E L PRUfCIPABO. Eaendülíri Blane&s. I tía. M o a 

« • A N U N C I O S 

A V I S O S < • 

INDUSTRIALES 
¡aera ti día. — Tañera, 6 y 8. 

cuatro a tela. 

L O I N D U U R A U T O 
ItCKtiuixa j tumo, ISO pesetas 
Intaenes, practica mecánica. Ta-
Ihru Navarro. •— Calis da l u 
ICorte». 450. J Booarort. 8ft 3 ea 

D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

DOCUMENTOS NIL1TAHÜS, 
¡ItNOA V DESTINOS PUBLICOS 

EXPEDIENTES DE 
QUINTAS, INDULTOS 

» PROFUGOS Y DESERTORES 
; TODA CLASE DE DOCUMENTOS 

ASUNTOS POR DIFICILES QUE 

CASAMIENTOS 
«IVIUES V ECLESIASTICOS 

T* CASA ES LA MAS ECO-
*>SA ENTRE SUS SIMILARES. 
EUYO, 12, PRALu I . ' 

^ D ! S A T 0 ~ EMISOR DE 
CATALUÑA, S. A. 

(f-ÍV el 318 5 ae febrero Bonos 
A tendentes a fomentar aho-

' Wqalstelón de Casas tara-

j A p E M U T D E «HOFSRS 
•«ai» de conducción perfecta y 

• l í p - económica a 
PSEO de SAN JUAN, m 

A H O G O 
Curación da- lüogo (ofec). asma, 
cansancio,' bronquitis, (os y sus 
causas por on nue\o aístema. Tra
tamiento especial de la Osls. Doc
tor AjniCH. Visita de 18 y media 
a 1 y media. Pelayo, «lele, 1.» 
Gratis de ues a cuatro 

C L Í N I C A G I / V 1 I S 0 
MEDICO ESPCCIALISTA 

VIGOR SEXUAL RAPIDO V Sl« 
PELIGRO 

Hunliia Llano Boyasría, D,U 6 
fíente estaeión üraa Metro 
VISITA: De 9 a l y de 3 a 9 

Especiales tratamientos 
PARA FORASTEROS 

E s c u e l a C h a u í í e u r s 
coseñanxa. exameu. título, póliza de 

titulo 130 pesetas. 
807, Consejo do Ciento. g>7. 

APICACIuM 10 PESETAS 
con aparato de gran precisión para 

examen perfecto del enfermo. 
Dr. Mora. Pe 10 a l i r dp 3 a 8 
P j j n da la tlnusrsldae. pfim l . 

La regia snspeadida 
reaparece ensfpi'd» con püdorís 
" D I ' L A S " DE PHOrOCAHB HIE-
np.o Anemia, debilidad. Probar. 
9 pu. caja. Segal*, Mía. Flores, 14 

Heademia cfoíüííers 
Enscfianza compteU en varios co
ches y titulo IÍIO pesetas. — Dipnta-
elón, número 465. detrás Plaza Toros 
Monumental. 

Tratamiento abort ivo 
Cara segura y radical en 3 días 

Descubrimiento científico 
D r . G a l l e g o 

te. Conde del Asalto, 18 

C E D U L A S Y P A S A P O R T E S 
DOCUMENTOS Dü TODAS CITASES 

DESTINOS PUBLICOS 
PUERTAFERRiSA, 19. 

^ A p l i c a c i ó n 5 p t a s . 
Para reconocimiento enfermo 

O P . G A I ~ L , E . G O 
18, Conde del Aealto, 13 

^ ü Ñ » u í / r A ^ S P t U A ^ u ! ^ ^ I U ^ 
V I A S U R I N A R I A S 

1 De 11 a 1 y a a y.-5 pts., obreros i pls. I 
13. Rambla de i^naietas. 131 

R.: TAT.l.EKS. 30. I.'Nl. gr, BADÍA. 

GHAUFFEURS " R A P I T " 
Aülomóvllea: PrepiraciOn, examen 
» i:tu!o too pía nr. i.sos H, 

CORTES, 4 4 5 . 

DENTADURAS 
oro y caucbil, arreglo barcto. 
Ballén, nümero 109, í.», ¡y 

MALES NEKVIOSOS-NEURALGIAS 
NEURASTENIA DEUIL1DAD 

SEXUAL. - Ulf'OTENClA 
Cura rápida - Traíamieuto moderno 

INSTITUTO FIS10-PSIQUICO 
SALMEUON. G5, \?_ 

LA LOTERIA 
El expendedor número 197. Ca

simiro Falomir, calle de la Cade
na. 6 bis, i . ' , i . ; se ha iraslada-
do » la calle VlIaOomat, S2. 

ESCUELA DE CHOFERT 
Cnseflanza, titulo y eximen 

125 pésela» 
R O G E R D E F L O R , 2 2 0 

CONSULTA PARA OBBEK08 

VIAS UlllNARIAS^ros 
18, San Pablo, 18. — INGLESA 

i Dr. LAFONT.-ll a 1 y 5 a 9.-1 pta. 

E f D P ü E O S 

y G o l o e a e í o n c s 

B A R B h R O S 
I Colocaciones y barberías en ven

ta. PUJOL. San Pabio. 42. bar. 



T\Q. 3 0 
T i e r n o s 2 8 fle e n e r o d e 1 9 2 7 . E L D T L U V i o 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
- 6 0 6 - S A L V A R S A N - 914 - IMPOTENCIA1 

c u b a d a en tres o cua t ro diai 

B L E N O R R A G I A 
t t a t a i n i e n l o a b o r t i v o e n tres d í a s 

C o u s u l U i c u i a , i p e se t a 

S A L V A R S A N -
a 5 pe&eias a p l i c a c i ó n 

M i : e s d e e i i t c i m o s a t e s t i ü u a n n u e s t r a c u r a n o u r á p i d a . 

5 3 " I r " jfSk. - t * O - 5 3 F n t i a d d ' C s c i v a d a e s u i i ^ * 

B A R B E R O S 
c o l o c » c l o i i c > > traspaso ca rbenas 
Boue t . Uonda S. l ' ab lu , 51. ba l . 

MOZO S E O F R E C E 
pre lc i i s iD i i eá . 30 pesetas semana
les. M c d i a n i San p f d r o , 8 1 , 4.* 

" T A L L E R D E J O Y E R I A 
Falta aprendiz. — Calla del Bot , 

n ú m e r o U , S.* 

F A L T A N 
•buenas onr la las j o r r l s t a s . — Ca

l le Hosp i ta l . 1 0 1 . en!lo. . 1.« 

B A R B E R O S ~ 
Hay semanales j a y u d a n t í a s . — 

Conde Asal to , 65. 

F A L T E N M 1 T J E S 
ol lc la les m a r r o q u l n c r c s . — X l q u e t s 
té Va l l s , í . p r a l . . ( O . ) 

F A L T A N 
comisionados de noveus , a lodo es-
t i r . J, Costa. 8, p ra l . , S.« 10 a 19. 

t r i u p a 5 0 por 5 m i l pesetas. Bono 
ticio r e m a n a l , W. a p rueba . K r a t e 
ruus . l ' I nza C a t a l u ü a . .H, t,*- !.* 

C a b a l l e r o 3 5 a ñ o s 
b i e n colocado y t o a c : ip l t a l , desea 
casarse cuu s e ñ o r i t a u v i u d a Wxiga 
a l g d n c a p i t a l pa ra monUi r Ludas t r i a . 
Esc. iCIi U l L U V l O . w y . a s u n t o f o r m a l 

APRENDIZ RAYADOR 
I t l ta . — Bajada V i l a d t r o i s , 3, 3.* 

GANARAN 
tO pesetas d l a r i t s personas ambos 
sexos activas y relacionadas. A s i m 
l o serlo. — R a z ó n : Travesera, nrt-
m c r o í 5 4 . Gracia .—De 10 a 1 

P E L U Q U E R A S 
( s e r r a i l e r a s ) . Se necositan. — Ca
ñ e T n t a l g a r , oo. 

APRENDIZ M I N E R V i S T / T 
falta. — Calle C ó r c e R i , 933. 

F A L T A APRENDIZA 
con buenas r e r e r c n e i a ' * . — P e l e t e r í a 
M a i t o r e l l . Balmes, 8. 

HACEN F A L T A 
kprondizas de 13 • U aflos. — 
Calle Ol ivo , 10. I n t e r i o r . 

B A R B E R O S 
Colocaciones y ventas. A n t i g u o 

Pepo t . Rda. San Pablo 1, bar 
E b l C t t e . — T e l f . t U 3 - A . 

BORDADORAS 
en sodas, r a l l a n oficialas. — Calle 
Conde del Asal to . 19, p r i n c i p a l . 

MODISTA 
oOclalas, medio oficialas y sp ren -
dlzas. — Conde Asal to, 19, p r a l . 

F A L T A APRENDIZ 
BiDos Nuevos, 18. 

F A L T A UN HOMBRE 
para tocar la n l t á r r a sobados y 
dominaos . — Robador , Í T . 

ENCUADERNADOR 
fa l ta o l l r l i l . — P c l i y o . 6. 

C A J I S T A S 
f i l i a oficial remendls la . — Paseo 
do San Juan. 91 . 

G R A M O F O N O S 
Los mejores 
del mundo 

LIWDS 2.009 3 30 pesetas 
con 6 piezas y 200 agujas y 

800 G U M O L A S a cua;quier precio 
O r a n s u r t i d o So D I S C O S de l a I n v i c t a 

m a r c a " O D E O M " 

L a s l i l t i n i a s novedades, L A S M l ' J E K E S Vü ¡JLCI'ESI-A. U C I O U I , J O Y - J O V , 
c t c „ por Ofe l i a N I E T O , M a r c o » RF.UOS-
D O , . 'ablo U U K U E y E m i l i o V E N D R E L L 

L a Casa m e j o r s u r t i d a en D . s c o s 

d o b l e s " O D E O M " a o p t s 

i m m m m m m u u m m i • t a l l e r s . 16 

N E C E S I T O 
corodores a sueldo y c o m i s i ó n . — 
R a z ó u : Borne , 15. 

APRENDIZ 
con Informes , fa l ta . — Rambla 
de las Flores, 13, c a m i s e r í a . 

Pantalonera , neces i ta 
aprendlzas que qu ie ran el of icio 
s in ganar, a p r e n d e r á n enseguida.— 
B o r r e l l , « 8 , 3 .« .3 .* 

M I N E R V I S T A 
Falla medio oRclal o a p r e n d í a 

adelantado. — Aml lca r , SO. 

F A L T A 
b r u ñ i d o r a . — Nueva de San F r a n 
cisco, m l m e r o l í . I . * , I .» 

M U J E R 3 5 A 40 AÑOS 
para se rv i r en cant ina del cas t i l lo 
de M o n l j u l c b , a l o d o estar. R a z ó n : 
calle del Arco del Tea t ro , n ú m e 
ro 50, I .» í . « I * H a í . 

C a r p i n t e r o 
j o v e n se ofrece a c u a l q u i e r t r aba jo . 
E s c r i b i r : E L D 1 L I : V 1 ( I , 2fA 

S E N E C E S I T A 
una m u j e r con i n f o r m e s p a r a todos e n 
casa de P e n s i ó n . — J a i m e I . U , prml . 

A o d í s t o 
fa l ta of ic ia las para t rnjea de a r t i s t a y 
u n o f i c ia l saslre a e l l v o p a r a t rajea 
«le l e a i r o . — A s a l t o , 54, p r a l . 

S a s t r e r í a G u i t a r t 
P u e r t a d e l Ange l , 1, - F a l l a o f i c i a l p a 
r a t a l l e r , t rabajo todo e l a ñ o . — I n ú t i l 
s i n referencias. 

V E N T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
en buen aso para c ao i l l d ro s desde 
2 0 pesetas; abr igos desde 8 pe
setas: americanas desde 10 pese-
las; como f raks . unog ings i de-
m A i objetos de o c a s i ó n , t p re 
cios barat ls lmoa mCRA A L T A , 10, 
t ienda ( j . C a r m e n ) . No equivocarse 

S e v e n d e p a l o m a r 
B a z ó n : P l a z a T e t u á n , 32, p r a l . 

S e v e n d e b o d e g a -
e n C r a c i a , se venden 8 bocoyes l a 
acinaua, se da l OX» pesetas, fiazóm 
San l ' a h l o . 4?. bar, 

H o r n o d e p a n 
baenas cond ic iones y b a r a t í s i m o . 

T a b e r n a 
p o r en fe rmedad vendo b a r a t í s i m o . 

C o m e s t i b l e s 
o c a s i ó n hay a n a de GO duros de c a j ó n 
y Tar as mas modestas. 

B a r e s t u p e n d o 
e l me jo r de Ba rce lona y otros m á a 
secuutlariott pe ro buenos. 

A c e i t e s y j a b o n e s 
loa <!«. c a j ó n , o t r o m á s I n f e r i o r . 
L e c h e r í a s , B a r b , C a r b o n e r í a s , 
C o m a d o s y t o d a c l a s e d e E s t a b . 

K a m a l l e r a s . 2 - T . 2914 A. 
C U O T A S 

E n la z a p i t e r i a de l a c a l l e J o a q u í n 
C o s í a , 49 (a l l ado de la fnente) encon-
traraia l a b o t a del nuevo r e c l á m e n l o 
a V.r50 pesetas, no d e j é i s de r l s l t a r 
esta casa. 

S e v e n d e 
la* e s t a n t e r í a s de u n a t i e n d a de co-
mos t ib l c s . Junto u u a mesa de ca rne a 
precio de enesnres. — B o r r e l l , 104. 

TRASPTSO riENDA 
Junto Rambla. — R a z ó n : Arco del 
Tea t ro , i » , p e l u q u e r l ^ 

R e l u í i u e r í a 
ac red i tada , 3 m i l pesetas, con T l v i e o -
da. K a z ó n : V i l a m a r i . nx\m. 80. B a r . 

SE TRASPASA 
t ienda de pol lerfa en la Barcelone-
ta R a z ó n : Ba lua r te , n ú m e r o 16. 

VENDO MOTO 
marca i n d l a n , con s lde car , casi 
nueva, p o r la m i t a d Ue su va lo r . 
Calle de Badal , 131 , Sans. 

TRASPASO 
t ienda comestibles buen s i l l o y 
p rec io e c o n ó m i c o , c a j ó n , 100 pese
tas, a l q u i l e r « 0 . — R a z ó n : Nue

va D u l c e , n ú m e r o 8, t ienda. 

S E T R A S P A S A 
por 500 ptas . cabonerla por n J 
poder la ateuder. — Calle ae\ f i . 
d r e , Gall l fa , n ú m e r o 7, Bans. 

CARBONERIA EN SANS' 
se traspasa, l i o duros — ; ; i i , n . 
Oali leo, 148, bar. 

GRAN GANGA 
Vendo casa planta baja, CIOMI 

b j b i t a c l o n c s . con electricidad M. 
5.000 peaetai . — CoUblanch. 
M a r t i B la s l , í i . 

~ S E T R A S P A S A 
t ienda, a lqu i l e r , 40 pesetas 
Calle T a p i ó l a s , n ú m e r o 85. 

V E N D E 
un c a r r i t o y Jaca por 300 peJíUi. I 
Calle San Sebastian, U . 

A U T O S C A M I O N E S " 
No conmra r alo vlaUarme 

> o per l e r a e i (lerapc 
e .N R i < • o <• . 

' A r a g ó n , 1S6, j u m o Muntancr 

M U E B L E S 
r c o l c h u i i e » •> p l a z o s s i n fiador I 
L a casa j u e v e n d e m á s barato f l 
da mái f a c i l i d a d e s en el p ú a I 
c a i l é Santa Ana . 18 

A U T O FÍAT 
seta MCUI<I> • u i i ' i o o*r;.t '. todi | 
s p r u e b i . • C a m de P a ¡ l a r g '¿5 

S e t r a s p a s a b a r comidas I 
en Pueblo Nuevo, buena clleateli, 
c a j ó n diario SO • 35 duros, n ' i i a : | 
San Pablo, t i , bar. 

" V E N D O T R A J E S 
usado* etu buen uso, desde tO pe-. 
setas; abrigos, desde 8 p i u . , f 
f r a c í s , smokings j a m e i l r » " " 
sueltas • precios baratísimos, t i l 
Pablo, 138 piso pr incipal . | 
No aqulTOcarse. 

B A R B E R O S 
o p o r t u n i a j a vendo • sillones »•*•] 
rlcanos. • precios incompai - ' » 
Calle de vuadomtl l í . i»ller 

C O N T R A L A A V A R I 0 8 I S 

VICIOS 

rept 

T R A S P A S O LOCAL 
junto Aragón » Rambl» O H ' ^ , 
R a s ó n ; Arurón. I » . Ugnd» , 

MAQUINAS DE COSEH 
F . * 70 pta*. B . Cen t r a l y RApl'l» V 
ga. A n g ó n - 211. T . - ; 

FONOGRAFOS ,j 
con 6 piezas, nneroe Ji0\, 

Jas, 60 pesetas. Boqueria, • • 
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TAPICES PINTADOS 
mas importanie de £sp*íi«. 

({T-aoUiiiUü an laplca- relipiosos. 
I K ^ j i ióu continua da cnauroí la 
ISeci -'rabadoa, oteocraítas etc. Fa-
Micscliín de marcos y molduras. No 

I ' rar sin Tlsitar antes esta c a « 
» Montlalcén BctPrs *. fins.de 

jj,'Faeno lerttea. 

ARCAS D E C a ü D A L É S 
Iwnl̂ mss. desde sio pesetas.— 
|5,;e Msllore»; 1«6. Interior. 

uiarcaa, anicoBo» üo fútbol, 
.'.•isa L'erisc.Snnyi Ana. SI 

Í R B E R S I T A V E R H E S -
. ¡,:x Dones ganges en esiabU-
Ipe':» por a vendré. Rosendo Arús, 
I Uniera 3, Sans. 

BAR Y C O M I D A S 
l i l lado gran rábrlca. por 1.000 
•tu., a prueba, urge. Igualdad, S60 
lliQijina RoseUón. 

T R A S P A S O P E N S I O N 
IriDl. con 18 buésps. por 8.600 
Ips. Esc: 113J. Plaza Real, 13. 

T r a s p a s o 

Comestibles cerca Sagrada Fami
lia, muebo porvenir, venta cinco 
i seis iWl pesetas mes. Hay v l -
íienda a prueba. — Eazón: liam-
bla Centro, núm. 2B, portería. 

keLda sólo pagando el gasto de luz. 
•Wato de alquiler. — Calle de la Bor-
|iata, número -S. 

S E T R A S P A S A 
lletiierla por no poderla atender a. 
kulquier precio, alquiler módico. 
|till« de la Sardana, número *. 

U R G E V E N D E R 

Cr marebar fuera lodos Jos mue-
< de mi piso a precio barato, 

l l i í sillas y armarlo, todo nuevo, 
¡oían, 3 y 4 duros; colchones, 

oías. Princesa, 35, entresuelo. 

C U O T A S B A T A L L O N " 
líotiaíia Barcelona. — Se vende 
Iwale manta, correaje, traje ?a-
m casi nuevos, muy baratos. — 
U«tói: Amalia, 81, i . ' 

P O R R E T I R A R S É ^ 
negocio se vende una sastre-

E 118 teatros. Pasaje Bernardlno, 
wo «, pral., I.» , 

T R A S P A S O 
« a salada con expléndidj vlvien 

— P.azOn: Conde del Asalto, 
3.'. S.' De 10 a 12 y 2 a 4. 

A U T O R U G B Y 
IJiüdo nuevo, recorrido sólo 8 
-̂1 km., presentación y equipo ÍO-
«fC.os. e neumáticos nuevos, lo 

particular a precio excep-
K » t Tratos de 3 a 4. Calabria, 

_10í, garage. Junto Cortes. 

P E L U Q U E R I A 
larata por no poderla re-

P,lr. R.: Cortes, J04, peluquería 

P E L U Q U E R I A E N V E N T A 
* no poderla atender, barata, po-
' ^quiler, mucho porvenir.—Me-
gg^ Pelayo. niimcro 130. 

CASA 6 . 0 0 0 D U R O S 
,^o en la Bareelcneta. bajos y 
¡.nws^altura. Munisner, 4C. l.« 

SE T R A S P A S A T I E N D A 
"fflestibleí tucanüo la plaia 
-'"ta Catalina o se venden to-

«Í, - "^"«"los Por 600 ptas. 
San Pablo, 42, bar. 

C A N 

IÍIÍEÍT6 

VILLOeO 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quir.ee 
dias de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxígeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
0]o, con las imitaciones y talsificacio 
oes Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA», S. A., Pasaje de ia Merced, 5. 
V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

U / TlMUt/fcA-ítiatH-l. 

S E V E N D E 
carro y Jaca grande y sierra cima 
de columna, barato. :— Calle de 
Santa Madrona, 16. 

D A V I D 
vendo barato ron ¡iwtalaclón eléc
trica a prueba. Poniente, S í - l ' - l " 

B a r y c a s a 
de comidas, se veudo baratísimo por 
no poder entenderse en la lamiiia. 

Roger de Flor. 164. 

P R E C I O R E G A L O 
So venden en Cornelli ocho ca^as 
planta baja, COTÍ agua prapia. es gan
ga. Trato directo. — líazón: Calle do 
Santo Cristo, i3 2.°, í*, Sana. 

C O j W P ^ A S 
D I S C O S G R A M O F O N O 

compro. Calle de la Corríbla, S3 
(frente a la Catedral). 

P i s o p o r a l q u i l a r 
primer piso cerca la Refornia. calle 
de t r l r l l i , numero?. - Visible de 11 
a 3 v de 4 a 5. 

S O C I E D A D E S 
Locales para Sociedades. — Calle 
Arlbau, 21, bar. 

T R A S P A S 0 ~ M 0 D E S t b ~ 
piso amueblado cerca Paralelo, 
electricidad, gas. Razón: Rambla de 
Cataluña, 76 , pon.*, de 3 a 7. 

níABÍfsrAMUEBLADAS" 
para alquilar a precios económi
cos. Barbará, 35, 2.» i • derecha. 

S E A L Q U I L A N 
plantas bajas por 8 doras y tienda 
con vivienda por 10 daros, tres habi
taciones, agua, luz, lavadero, mosai
co y water. Calle Romonius, n.° 130 
(Torrasal llaves Interior uúm. 3. — 
Tratar Carmen, Sí. pral, J.*; de once 
a una v da siete a uueve. 

M A T R I M O N I O S I N H I J O S 
desea uno o dos JÓVCOCB a dor
mir Frelxuras, 21, 3.», 2.» 

6 5 p e s e t a s m e n s u a l e s 
piso planta baja por alqnilar, tres 
esDleudldos dormitorios, comedor, 
cocina, tloctrlcidad, lavadero y pa
tio. Miiruel Angel, 6U (Sana). Visible 
días laborables de 10al . 

A L Q U I L O H A B S . Y C O C I N A 
a 0'SO. Cadena, ?3, entresuelo. 

A L Q U I L O D E S P A C H O 
con derecho a luz y teléfono, 
ia Rambla Flosrea. Kazón: Ram
bla Flores, 16 (AüüXCTOSl. 

P I S O S P A R A A L Q U I L A R 
a 30 pt«. con 3 dormitorios, en 
Horta. R.: Sors, 19, I» , j.« (G.) 

H a b i t a c i ó n 
amnoblada se desea nn matriraomo o 
dos amigos cerca. I.i Rambla. Calle 
SanPaolo, 32, S.", 1.* 

S E A L Q U I L A 
un© habitación a la calle para matri-
monio, S- Pablo. 19.1.°, I ." 

nHABITACIOÑ 
amueblada mny económica derecho 
cocina. Cadena, 10, pral.. 1.a 

R I E R A A L T A , 6 , E N T L 0 . 

Deseo l 6 2 Jóvenes, sólo dormir. 
T I E N D A 16 D S . ; B A J O S U 
e. Huerto, terrado y tranvía 10 cis 
•Mcniturlol, 25. portería. Clot. 

C E D O P A R T E 
de piso 60 pts. y 50 casita en la 
calla de Parla. Hospital, 70 , 3.» 

H A B I T A C I O N 
sólo dormir. — Calle Aragón nrt-
mero 313, 4.«, í > . Junto Baüía. 

http://fins.de
http://quir.ee
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V I V I E N D A S 
E C O N O M I C A S 

a S u p e s e t a s 
Vilamari, núm. 106 

T I E N Ü A 
vara alquilar por 100 p a c í a s mciiaua* 
lea. propia para la veuta de comesti
bles, liav vivienda >• un gran patio 
iar 'm Husátú Pasaje Sacrista, i (l.aa 
POfta) y t'alle DaiOB. "Jo, ortopedia. 

DESEO I ó 2 AMIGOS 
rformlr, 24 pis. m. — AragOn, 37Í, 
zapatería, e. p. s. Juan. 

SE CEDE MEDIO PISO 
VUlarroel, 178. entio.. 1.» 

DESEAN JOVEN 
dormir. — Tallcrs, 35. i . ; ! . • CASITAS SAN ANDRES 

barriada Borras, 3 h., agua, w. c. 
«0 p. Ksrudlllcrs Blanchs. S-í*-*" 

TIENDA CON VIVÍEÑOA-
almacén, sótanos y terrado, cerca 
mercado, propli cómprelo plátanos, 
mOdlco alquiler. Valencia, 103. 

~ S O E S E A N 
un hombre o dos amigos, sfllo a 
dormir. — Cadena, «3. S.«. 1.» 

" CASAS A 5 DUROS ~" 
se alquilan en Sta. Coloma de Grs 
manet, con 3 dormí torios, lavade
ro y electricidad. HazOn: Portado-
rs, 8, ».•. Barcelona, frente Bolst. 

G A R A G E 
Pupilajes a 4S pesetta mes. — 
Inausuracláo, 1.* de febrero. 

J ¡ M A D R I L E Ñ O S ! ¡ 
Hermosa bablt. para matrimonio, 
Srta. o dos amlsos. con o sin. — 
Pasaje del Reloj. í l.». 8.' 

CAMIONES MUDANZAS 
desde SO pts. dentro y fuera de 
la cspnal. Telf. s m O. 1610 O. 
Razón: Bailen, SIC, principal. 

HABITACION 
S í pesetas roes dormir y lavar ro
pa a Joven con Informes. —- Ca
lle de Borren. <3, ».• 2.* 

BUSCA 
hablf. en c. nadas, Í3 , S.*, í.« 
Hay dos. (P. S.) 

HABITACION 
•mueblada la desea matrimonio sa
lo a dormir. Esc.: DILUVIO, 5»«. 

HABIT. 20 PTAS., A 
dormir. Junto al Paralelo. — Ka-
zóo: Silvt, 38. bar. 
C e d o d o s a l c o b a s 
balcóu calle, a malrimonio o cabv 
llwos. — C'alle de Mlseferror, mhnero 
1, 2.*; do nuev«.' a cuatro.' 

P A R A A L Q U I L A R 
Casa** planta baja, a ¿ r 6 durofl moa, 
en Comellá. —Kazón: ("alie de Santo 
Cristo, 2.°, 2.', San.'*. 

H U É S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

Abonos semanales a IS pesetas. 
Toda pensión a í í pesetas — 
C. Taptnerla. 33, bar Oarrldo. 

D e s e o d o s j ó v e n e s 
A todo estar, trato familia, precio 
económico. — Callo San Antonio 
Abad, númeroa. 33 y 35.1." - 2.' 

MATRiMONIO 
'a. ref. p. sala rra. o S ' hab. d. 
coel. §. mas. n.: Hospi ta l -Hí-pU 
C M S 7. 

E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s 
C U R A C I O N R A D I C A L C O N 

G A S T R O V A N A D I N A 
D O C T O R C O Q U I L L A T 

E L I X I R | | I > O L V O 
(Fórmula ácida) 

Cúrala hipoclorhidila (talla de ácido) diaireas 
y leí mentaciones anormales. 

Fiasco, 4 pesetas 

(Fórmula alcalina) 
Cura la hiperclorhldna (exceso de ácido), Bata, 

lencia y estieñimiento. 
Caja pequeña, 2 ptas (Jrande, 3'50 

Debido al éxito de la GASTROVANADINA. han sidomuchos los que han pretendido imitarle, V par» 
evitar que al público se le sorprenda con imitsclones y falsificaciones, siempre peligrosas, el Exmo 5r. 
Mmistio de Fomento mr ha concedido privilegio por veinte años, después de haber sido demostrad* 
que la GASTROVANADINA es el mejor remedio para la curación de todas las enfermedades del estó
mago e Intestinos que ha proporcionado existencia agradable a millares de personas que sufrían del 
estómai-o, que no digerían Wen y que desconfiaban de curarsí; porque lo hablan ensayado todo inútil

mente DESCONFIAD D E IMirACIONHS ; 

SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS 
Muestras gratis y depósito en la farmacia de B Ferrer Cerda. Ronda San Pedro, 2 

CASA PARTICULAR 
dcses uno o dos huéspedes i todo 
estar, babltaclón balcón calle. ( 
dormir. Borren. 86, pral.. ».« 

CASA PARTICULAR 
desea huespedes t. estar o s. co
mer. Ciegos Boqueria, a, principal. 

Deseo des huéspedes todo 
estar, Sdi. semana, *. d. s ai. 
mea. Principe de Vlana, 18, I.*, I . ' 

CASA PARTICULAR 
ilase» cab. o daa amigos todo el 
tar. — Poniente. 20, 2.», 2." 

' PENSION 
i comer, 20 pesetas, J a VM 
estar. 2S pesetas. Calle de Mar-
garlt. 51 (Pueblo Seco). 

SE DESEA 
nno o dos Jóvenes a todo estar, tral» 
familiar precio módico. 

Cal le Hoapltal. 114. 1.' 

S e ñ o r a v i u d a d e s e a 
dos hombres a todo eatar, trato fami
liar. — Calle Aníbal, 26,J." - I/íP-J;) 

HUESP. CASA PART. 
todo o dormir. — Recb Cornul 
n.» «. entio.. lado Arco Triunfo. 

C G M E D O R E S O R O Z C O 
calle de. Valldoncella, n.» ss W 

LA SUEVA VID 
^onos seman.UM 14 cuD:erW». 
16. 11 j 21 pesetas mensuales; 
M 60 eubienos. WO y TB oê e'a*; 

Casa familiar desean 
cab. o 8 amigos todo estar, precio eco
nómico. Riera Alta. 48, 4.", 1.* . 

I 6 2 HUESPEDES 
a todo estar o sólo dormir. 
Parlamento. 52. 2.». 1.* 

RIERA ALTA7 487 3.% ••' 
Deseo 1 ó 9 amigos, matrimonio «'a 
hijoi o Srta. _a todo estar o aort^ 

P É R D I D A S " ^ 
EL DIA 25 SE PERDIO 

perro lobo de ocho mese*. »,ipn,.. 
por "Kracli". gratlOcaré. - - r ' 

sa Unión. 24, t.; • . ' (P. 

Si habría sabido 
Pastillas Rieheiet q u e l a s 

eran una verdadera p o c i ó n seca h a 
bría tomado enseguida que hubiese 
sentido que me venía el catarro. Aho
r a ahi me tiene usted fastidiado en la 
cama por una bronquitis y amena
zado aun de tener peores complica
ciones: p leures ía , b r o n c o n e u m o n í a , 
c o n g e s t i ó n pulmonar. Tengan siempre 
pues las P A S T I L L A S R I C H E L E T en 
el bolsillo, tan pronto que usted (osa 
chupe algunas y se pondrá al abrigo 
de la bronquitis y de sus terribles 
consecuencias. Si la enfermedad so 
ha declarado va recurra enseguida al 
P E C T O R A L R i C H E L E T que segura
mente le sa lvará . 

L a s P A S T I L L A S y el P E C T O R A L 
R I C H E L E T ge venden en todas las far 
macias y d r o g u e r í a s . L a s Pasti l las sa 
venden a l'SO ta caja; y, caso de no 
encontrarlos, dir í jase enseguida al 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T , San B a r 
t o l o m é , 1, San Sebas t ián . 


